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CARACTERIZAÇÃO SOCIO—ECONOMICA Do ESTUDANTE DE MEDICINA* 

O preSente trabalho da prosseguimento a série de estudos, 
promovida pelo Centro Brasileiro de Pesquisas.EducacLonais., abordando alguns 
'aspectos sócio- -econõmicos do universit—ário brasileiro 

Trabalhos, já pub_licados versaram sôbre a aplicaçao- da 

pesquisa.; as opinioes emitidas pelos eStudantes por ocaSião da resposta ao 

questionário; a caracterizaçao sõcío— —econômica dos informantes, em seus as u 

_ 

pectos globais, em dez capitais brasileiras e os resultados encontrados, para 

, _ 

ca.da uma das localidades pesquisadas**. Um outro grupo de estudos, ao qual 
“XV) êste trabalho se filia, aponta. os. .dados obtidos -segundo.os diversos ramos de 

ensino analisados." - 

Com o objetivo de permitir a leitura .em separado dos fas 
cículos pub]_icados, informaçoes básiCas sôbre os objetivos e técnicaemprega- 
da sao repetidas em cada caderno da serie.“ — 

. I — Objetivos e Tecnica.Empregada- 
Desejando obter— —se d.ados que pudessem ser u—teis & analise 

da realidade brasileira no campo da educaçao superior, fornecendo ainda subs1 
dios pa.ra uma reelaboraçao da política educacional universitaria, foi aplica- 
do um questionário com 69 ítens, aos prímeiranistas de. todos os cursos_ de gra 
duaçao sediados em Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Niterói, Rio 

*de Janeiro, Sao Paulo, Curitiba, Pôrto Alegre e Brasília. 
' Os que_sti0nários foram respondidos durante as aulas de 

maior frequência (info “maçao dada pela secretaria do estabelecimento de ensi— 

no), nao sendo pedida a identificaçao do informante. Desta maneira foram es— 

, 
tudadas 268 faculdades, tendo sido analisadas as respostas de 17 956 alunos, 

<x/m A percentagem de computaçao da pesquisa correspondeu a 69% de matrícula, em 

junho de ,1965’ dos primeiras series de tõdas as faculdades locali zadas nas -ca 

pitaís já méncionadas***. 

* Este trabalho foi realizado na Eivisao de Aperfeiçoamento do Magistériodo 

**4 

*** 

Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, por Célia Lucia Monteiro de 

Castro e Malvina Ghivelder. 
Os trabalhos ja publicados pelo CBPE tiveram os- seguintes t-ítulós: Barac 
teriZaçao Sócio- Econômica do Estudante Universitario — Dados Preliminares, 
Opinioes de Estudantes Universitarios e Caracterizaçao Sócic- Econ6mica do 
Estudante Universitario - Dados .Gerais, alem de estudos específicos sôbre 
as seguintes localidades: Fortaleza, ReCife, Salvador, Belo Horizonte i 
Niterói, Rio de Janeiro, Sao Paulo, Curitiba, Pôrto Alegre e Brasília, 
Maiores_ detalhes sôbre o instrumento utilizado na pesquisa, escolha de in 
formantes, aplicaçao do- questionario e computacao. dos resultados sao en — 

centrados no trabalho Caracterízaçao Sócio-Econômica do Estudante Univer- 
sitário — Dados Gerais, p. 2—4.



_ 

- No p_eríodo empreendido entre a aplibaçao .da pesquisa e _a redaçao des trabalhos a ela referentes, varias universidades e faculdades ti— .Veram sua denominaçao alterada. Com o intuito de divulgar os dados encontra— dos com a maior brevidade possivélg foram mantidas, neste e nºutros estudos da série, as denominaçoes antigas;__ uma ediçao definitiva, posteri_or_, dos_ traba— lhos, apresentará, de modo atualizado, tais designaçoes. 
II. e As Escolas. .de .Medicina Estudadas 

No caso específico da medicina, foram estudadas 20 escoLai abrangendo 1 618 primeiranistasã- O número de questionarios cemputados e a re ' 

lação entre êste numero e a matrícula em junho de- 1965, para cada uma_ _das fa— culdades pesquisadas, sao apresentadas no _Quadro 1 , - 

QUADRQÇ 1. 

Faculdadeâ'estúdadae, matrícula e questionários computad0s* 

- 

_ 

; ._ _,- 'JMairÍE gaga. Penxnt.‘ 
Cidade . Faculdade g . _. __v cula' conp.m 

' 
- -' 

-- 
- 

<a.) m (b/a) 
Fortaleza '1_— Fae. de Medicina (Univ do Ceara) 

' ,84"'_382 
. '98 *Recife 2-— Fac. de Medicina (Univ, Federal de 

_ 

' 

í_ ; " 
Pernambuco) ' 

*145 
' 

108 a 74 
. '5 - Eacc de Ciências Medicas de Penwflux '110 69 65 Salvador 4 —'Faq. de Medicina (Univ1 da Bahia) 151 ”._84' 64 . 5"; ESQ; Baiana de Medicina e saúde Pu— 

" 'ªª ' 'I'_ 
_ - 

_ 

blica (Univõ Católica aa Bahia) 41 
' 19'-'_ 46' 

Belo Horizonte 6 — Facv d.e Medicina (Univu Minas Geaús)f lôlf 154 '_ 85 
« 

7 — Fac; de Ciências Médicas (Univa cà--. .' '

_ 

3, 
, . _tólica de Minas GeraiS) 5l _. ,44 . 86' 

Niterói 8 — Fac, de Medicina (Univ. Federal do . ª. 
_, 

ª 

..
— 

- 

_ 

' Estado do Rio de Janeiro) 
_A 

69' 46.” --67- 
Rio de Janeiro, 9 — Fac. ÍHacional de Medicina (Univ. do _ 

' 

_.__ ._
' 

* 

. Brasil) .195 ; 176 :'915' 
lO - Facª de Ciências Médicas (Univ._ do_ -- ' 

-

_ 'Estado da Guanabara) ' 

. 

' 

150 “1107 0- 71 ll — Eso. de Medicina e Cirurgia do Rio _,._3 -' 
de Janeiro 

_ 

- 149-; ‘94 '_ 67 
q _ 

— . 12'— Fac. de Medicina do Rio de Janeiro'_-X 64 3 57 'j' 89 
são Paulo. 

_ 
. 15.- Fac, de Medicina (Univ. de 3%)Bmflp) 4101 

_ 

90 89 
' 

' 
' 

' 

14 —'Esc. Paulista de Medicina -_ 
_ 

1985 . 67 
_ 

79 
15 « Fac» de Ciências Médicas dos Hospi— 

X ; _“,
_ 

» 

_ 

..“ É 
' _tais_ da Santa õasa de Misericórdia 1QO "180 —. 80_ 'Curitiba.' 

_ 

16 _ Fac. de Medicina (Univ. do Paraná) 
_ 

14o 79_- 56 " -. 
. 17 - Fac., de Ciências Médicas do Parana - kx' ,: 

'“ 
_1 ‘. 

_ 

. 4 
— (Pontifícia Univ. Cat do Parana) *55 47 _— _89 Porto Alegre ' 18 - Fac; de Medioina de Põrto Alegre 

_ 

. f 
. 

'

4 . 

E 
' -» 

. (Univ. do Rio Grande do sui) . 140 «'112 ; . 85: 
l9,— Fac. Católica de Medicina de Porto Í 

' ' 
4% . 

, 

--" 
. 

* " ' 
. 

Í 
; Alegre ', .. 80‘ 

É 72 
. 

92. Brasília . 20 + Curso de_ Medicina (Univ. Brasília-)_ ' 

45: _“44 . 984 

TOTAL 
_ 

" 
- , - 

“_ _ ._,. '. ' ' 

2 085 1 618 5'.78.f‘ 
* Dados referentes a primeira série _dos cursos de ,me-dicina em_ 1 965º

. K



III Q Estudante Univer31tario Bras-ileiro 

; 
. -.» Através da analise dos dados obtidos, alguns aspectos sõ.— 

,'01o—economicos do primeiranista- de medicina puderam ser apontados, pe ºrmitindo 
' 

um confronto entre estes estudantes,e. .De—alunos matriculados. nas -demais moda— 

7flidades db enSino. superior brasileiro, 

H Innsdospmmmrmusum 
. -'d¢z capitais estudadas, 

Cómo Vimos em trabalho anterior* ;5 características ge « 

.dos ourSoS un_iv.er.sitári.os de graduaçao,.se&iados nas 
podem ser aesim resumidas: . . 

predomínio de indivíduos solteirºs e do seXo masculi— 
ino, i&a&e var_ian&o, a grosso moão, &08,18'aos 22 anos 
maioria de bras.ileiros, -nasci&os. em zona urbana e na: 
tu.rais do Estado- sede da escola superior que fimqflemam; 

"família, em g,eral, com um pequeno numero de membros , 
- morando a maior parte dos universitários cºm os pais

~ 

.na propria ci&a&e onde estu&am;., pais brasileiros, com 

'nível &e instruçao Variado, liodominando os genitores 
*com cursos médio ou superiorçv irmaos dos estuàantes, 
na maioria. das vêzes, com nive,l de esco.lari&ade oompa 
tível com .o esperado para a respeciiya.inade cronoloª 
gica; 

' predominió de universitários matriçulados em escolas 
diurnas, sendo raros os casos de primeiranistas com 
experiência universitária anterior; .intervalo entre 
as e-scolas média e Superior verificado em. cerca deme 
tade dos casos; maioria &e primeiranistas acusando 
frequência a curSos vestibulares e aprovagão no pri — 

meiro concurso ,de habilitaçao a fa.ouldade; 

em média, dois elementos do grupo doméstico dispondo 
de salario ou renda ” .pois (genitor masculino) exer » 

'cendo ocupaçoes de tipo médio ou- superior. segundo “a 
escala de B Hutch inSon**; pequeno numero de maes de 

'dioadas a atividades remuneradas: irmaos de 18 e mais 
ano,s exercendo oc upaçoes de tipo médio ou eStudando ; 
-irmao S menores, em geral, dedicados uniCamente ao es— 

“tudo; - 
- - 

. . 

predomínio de primeiranistas'sem'ocupação remunerada; 
os indivíduos que trabalham o fazem, na maior parte 
das vez es; em empresas s estatais ou particulares, sob 

_ 

regime de tempo paro: _al,, ale5ando- necessidade economi 

*, Caracterizaçao Sócio- 
18 19 

oa da família paterna; inicio do trabalho antes do in. 
”gresso a escola superior (prazo igual ou inferior a 
cinco anos) e _utiliz-açaó. do salario para o custeio par» 

cial das despesas individuais; ' 

'pequeno número de famílias nao dispondo de bens; tipo 
'e número variados de propriedades, sendo mais frequen 
'tes casas, apartamentos, sitios e terrenos, automóverx' 
fmaioria de primeiranistas egressos de escolas médias 
particulares,:nao se tendo benefi-oiado, neste período, 
-dé bôlslas— de— estudo. 

economica do estudante universitario »'da&oS'gerais 

,** HUTCHÍNSON, B.,— Mobilidade e.Traba1ho; úm-estudo na cidade &e'São Paulo, 
"Rio de Janeiro, MEC, INEP, CEPE,. 1.9'60



IV — Caraóteristicas EspecifiCas do Estudante de Medicina 

Em face das'característÍCas acima apontadas, quatro ' 

são os aspectos em que o estudante de medibina se diferencia dos demais*: ocupa » cao remunerada, ajuda menetária da família, frequência a cursos vestibulares e número de exames vestibulares; os dois primeiros se referem a problemas ecº nômicos, os últimos-a questões de natureza escolar. — 

I — O Problema EconômiCO 
OCUPAÇÃO REMUNERADA 

A percentagem de primeiranistas de medicina que trabalham e tres vezes menor do que a dos estudantes dos demais ramos de ensino; os iª dices sao apresentados no Quadro 2. ' 

'QUAD “72“ 

Exercício de ocupacão remunerada ,e . 

&“, 

Ocupação remunerada Esumenm umhmrafiért>*EBhnkufle de medicina**m 
‘ 

N' 
% N 

'

% 

Sem resposta- ' ' 

465 2,58 39,' "2,41 Exerce ocupação remunerada ' 

7 922 44,12 247 “15,26 Nao exerce ocupação remunerada 9 567 52,28 l 332 82,32 

Qui—quadrado significante a nível 0,05 
* Dados relativos a todos os primeiranistas estudados em 10 capitais brasilei ras. . 

** Dados relativos aos primeiranistas de 20 escolas médicas. 
' 

. 

, “KZ- 
ÁJUDA MONETÁRIA DA FAMÍLIA 

A proporção de primeiranistas que recebem ajuda monetária 
da família é maior entre os estudantes de medicina (Quadro 3).4 

QUADRO 3 . 

Ajuda monetária da família 

Étadante uniVeisita'rioªª Esiudente de medicina“. 

N %» N % 

Ajuda monetária da família 

Sem resposta 1 454 8,09 124 7,66 Recebe ajuda 11 221 62,49 l 344 83,06 Não recebe ajuda . “5 279 
, 

29,40 150 9,27 
Qui—quadrado significante a nível 0,05 l 
* Dados relativos a todos os primeiranistas estudados em 10 capitais bnmibimfi ** Dados relativos aos primeiranistas de 20 esColas medicas.



Uma das possíveis causas destas diferenças (menor percen— 

tagem de estudantes trabalhando e maior proporçao de alunos recebendo auxílio 
monetário da família) estaria relacionada ao próprio regime de estudo nas es— 

colas médicas; estas sao sempre escolas diurnas, tendendo a maioria a ocupar 
o estudante por um longo período do dia, enquanto que, em diversos ramos de 

ensino, o número de horas diariamente dedicadas as aulas pode ser menor. ha— 

vendo ainda a possibili dade de cursos noturnos, Nêste caso, as próprias ati— 

vidades escolares .difi.qtaríam+nno caso.das.£aauhàwàas de medicina, o exerci 
cia de. ativ.idade. remunerada por _parie dn_primeiraninta_ . .. , 

Poder—sé ia também explicar este menor trabalho estudantil 
através de uma melhor situaçao economica 6.0 aluno e de sua família;" nestas 
condições, o primeiranista médico nao trabalharia porque nao teria necessida— 
de de fazê—lo. Esta segunda hipótese pode ser estudada com maior detalhe , 

utilizando alguns dos dados levantados na presente peSquisa. 

NIEEL.DE_OCUPAÇÃQHDAHFAMILIA 

As ocupaçoes exercidas pela família e a posse de proprie- 
' dades pelo grupo doméstico sao elementos que poesibilitam um melhor conheci « 

mento da situação económica do estudante universitário. Em relaçao ao primei 
ro (ocupações exercidas pela família), os dados obtidos demonstram que: 

a) nao há diferenca significativa entre os níveis ocupaci 
onais dos pais* , quando comparados estudantes universi 
tarios em geral e estudantes de medicina (Quadro 4). 

QUADRÓT 4 

Distribuição-percentual do nível de ocupação do genitor 

Nivel de ocupação do genitor Estudante Estudantede 
_ 

Hnyeuág.* Mehcmma ** 

Sem resposta ' 
- 

, 
12,91 

' 8,22” A" 

Sem e semi habilidade manual ' 
' 

1,77 1,17 
Habilidade manual 

_ 

6,75 « 5,19 
Inspeçao e supervisao (padrão baixo) 16,79 16,74 
Inspeçao e supervisao (padrao alto) 52,59 58,50 
Dirigentes e executivos * 8,22 6,50 
Profissionais e administradores 20,51 25,11 

, Vive de renda . 0y45 0,67 
Sem emprego 0,15 0,06 

* Dados relativos a todos os primeiranistas estudados em 10 capitais brwálehns 
** Dados relativos aos primeiranistas de 20 escolas médicas. 

b) não há também diferenças entre as ocupações exercidas 
'pela genitora e pelos irmaos, quando se faz a compara- 
cao entre os dois grupos de estudantes. No caso dos 
primeiranistas de medicina, 75, 56% das maes se dedicam 
exclusivamente aos afazeres domésticos; quando considg 
rados todos os universitários, 75,22% das genitoras se 
encontram nesta situação. Por outro lado, as ativida— 
des dos irmãos do estudante podem ser assim resumidas: 

* Segundo a escala adotada por B. Hutchinson, op. cit,



9,2àÉ dos alunos do primeiro ano médico têm irmãos de 
14 a 17 anos dedicados unicamente as atividades remune radas e 26,45% têm irmãos de 18 e mais anos ainda estu 
dando; para o universitarioi em geral, as proporções— 
são; respectivamente, 0,67% e 22399%. ' 

FEàÉRIEDADESQDO GRUEQMDQMESTICO 

Limitando a análise a pósSe de casas, apartamentos e auto , , ,: , , ª, .“ _ . N move (os bens mais Citados pelos informantes), e Iacii verificar que .sao pequenas as diferenças percentuais encontradas, nao se revelando qui—quadrado . l .. \ :ignificante a nivel 0,05 (Quadro 5) 

QUADRO 5 

Distribuicao percentual das propriedades do grupo doméstico 

Número 'Casas Apartamentos Automóveis 

dicpíiedades Eêmudante Estudante Estudante Estudante Estudante Estudante 
— 

_ 

' 

211011783139 ª" de medio,“ Univers, * de» medio. ** Univers,“ * de medioº ** 
bem resposta 58704 30,,0 74576 77,07 59,71 v54,82 i 59311 40755 15,82 15,41 27,75 52,32 
2 12,21 15,45 4,89 5,19 8,71 9,20 
5 4779 5580 1977 1,55 2,50 2,59 
4 2,30 2547 0586 0,92 'O,86 0,80 
=3:- 1/59 2,05 "O;—57 0,55 0,35 0,06 

0,59 1,11 0,45 0,55 0,14 0,06 
7 0927 0,18 0,11 0,18 0,02 0,06- 
0 .“ 0,51 0,49 0,18 0,12 0,05 -—' 
9 e mais de 9 0,88 1,17 0755 0,61 0,06 0306 
* Dados relativos a todos os primeiranistas estudados em 10 capitais bnníêàas 1 * 

X12 ** Dados relatiVos aos primeiranistas de 20 escolas médicasa 

As informações relativasdasTocupações exercidas pela família e 
a posse de propriedades pelo grupo deméstico não permitem concluir que . haja 

ferença de nível econômico entre a clientela que se matricula nas escolas icas e aquela que freqdenta as demais escolas superiores brasileiras; e a aparente semelhança daisituação econômica de dois grupos de estudantes 
trabalham ou recebem ajuda monetária dos pais em proporções diferentes su 

, re, de um lado,_que possa haver um maior esfãrço por parte das famílias dos ' , estudantes de medicina; rºms sentido, embora não disponha de maiores recursos, 
os pais dos primeiranistas das escolas médicas, tendo em vista a impossibilia 
dade de trabalho por parte do estudante, empenhar—se—iam mais, Objetivando mag ter o filho na faculdade. Por outro lado, no entanto, é possível que os ins— 
trumentos-usados (ocupações da família; numero e tipo de propriedades) não se jam suficientemente precisos para aquilatar pequenas diferenças, com o que se tornaria necessário um exame mais aprofundado do problema, utilizando—se ou —- tros índices, como, por exemplo, o de UcfôrtO'doméstico" (número de elemen— tos de grupo doméstico, número de cômodõs da residência em relação ao número 
de pessoas que nela Vivemg número de aparelhos eletro-domésticos, etc.); 
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' 
1» 

=M 

ai 
1éd 

et lª.] 

IQ 

.1.) 

CD 

$: (D

( 
~~~



II a O BroblemamEscolar 

, ;WÉBEQHÉNClAlA.QDRSQSnVESQLBULABESi 

I ' 
. 

'Uma“proporçãô“mais alta de primeiranístas'de-medicina alg 
gou ter frequentado cursos vestibulares, conforme se Verifica no Quadro 6. 

gums , 6 

Frequência a cursos vestibulares 

- Estudanie : 
_ 

' 

“Estudante sde 
‘ 

A . 
- . ;. nníigxaitârior', » mediainarf- 

“.Frequen01a a cursos vestibulares 
_ , 

.)“ ““if ví 

”"Sem_respo$a. “, . , 515 2;86 
' _' 29 « 1,79, 

Frequentºu . . 

' 11 799 _65,71. “1 595 ,86,09 
Não frequentou 

1 

' 

5 640 51,41; -196 12,11_ 

jQui—quadrado significante & nível 0,05 
* Dados relativos a todos os primeiranistas estudados em 10 capitais hardwªre 

** Dados relativos aos primeiranistas de 20 escolas médicas. 

. 
. 

O caráter extremamente competitivo dos concursos de habill 
tação as escolas médicas, determinado, por um lado, pelo número relativamenªe 
pequeno de vagas oferecidas na primeira série, e de outro, pela grande aflueª 
cia de candidatos, pode explicar a maior procura dos curs03'preparatórios. 
A propósito deve ser assinalado que no período 1954—1964, de cada cinco ins — 

crições para os exames de ingresso ao ensino superior, uma se fazia para as 
,escolas médicas e que a percentagem de aprovação nos exames vestibulares de 

medicina, nêste mesmo período, nunca foi superior a 20,9% (proporção obtida,an 
l962)*; nestas condições, não é de estranhar que um número proporcionalmente 
elevado de primeiranistas de medicina tenha frequentado cursos.vestibulares.- 

,NUMERO DE ANOS DE CURSO VESTIBULAR FREQUENTADOS 

A importância do problema, qual seja a admissão dos estu-_ 
dantes as escolas médicas, exige uma análise menos superficial. Vimos que o 

primeiranista de medicina, quando comparado ao universitário em geral, freqflql 
tou em maior proporção cursos preparatórios para os concursos de ingresso 'a 
escola superior; a diferença, no entanto, não se limita apenas a maior fre — 

quencia, havendo, também, indicações de que esta frequência se faça por um pe 
riodo maior de anos (Quadro 7),

_ 

* Segundo o relatório da CAPES em—l9655



gUADRo'
Z 

z. :; r3 'I) ,:o de anos de curso vestibular frequentados» 

Estudanâef- “'.;vjÍ.EStúdánxélfãeÉ-~
~ 

443“ »_Núie:o de anos de curso “ªªiVeºêitáriºÍJ'j5fjjmedicààaf**v_ 
,» , fps i"; r s-r «& + v 

' ,, 
. : Vf ,, : : > . 

xv 
. 

mls, e11 en Vado 'N 
. % . 

V, N'. 
_ . % 

5.0ª Í5Í640' ' 31 41; 5",”.1964}j_,12,11 ' 

.1' 
. .9059 .- 

.,,50 45: _j_§;956, . 59,08 ..2 1. 461 _8 15, r ' 

- 557» 320,82 

4,» : A . 

_ 
. : 42 

. 

' 

On“,-4,25". .e, 40:49" 
*,§em4respoStal . . 

. 

- " »1 5224',“ 18 47 
"íªvi'á56' 34 4 02_ 

'“kf Dados relativos a todos os primei: an-istas estudados em 10 Guntausbrasúeres ~~ 

~~ 

3**73ados re .lztívos aos primeizahistas de 2O escolas medicas. 

_ Embora o calculo qu1 quadrado nao Se revele siºnificante 
1 deve SS1 assinà.lado que 20. ,82% dos primeiranistas de m0d101nà 

. ::eHLenela a cursos vestibulares por- dois anos letivos (o índice pa—j 
:a todos os'plimeira: ietas sendo, 8 15%). Éste dado pode Se torna: mai.s reve—= lado:; quando a compar agac- é feita. nao com o universitario em geral e sim em. :elacac a determinados ramos de ensino; .se aprox1maaamente a quinta parte 

ºdes primeiraniªtas matriculados em 1 955 em 20 escolas médicasfrequent-ou cu: 
:SQS vestibulales por dois anos letivos, os re sultad.os para- outras modalidades jsão;jl'7lp para os er tudantes matriculados nos ursos de letras das faculdades 'uaé filosoiia (qui quadrado significanfe & nível»0 ,05), 2, l7% para OS primeira nistas de sociologia e política .e dos cursos de ciências Sociais das- faoulda— 
ªdes,de filos ofia. (diferencas estatisticamente Siºnificativas), 5 62% para os lalunos‘de jornalismo (qui q_uad:ado SignifiCante a níVel O 05),.4, 62% para os 
alunos ie di:e1.to (d1 erençasesta.tisticamente significativas), 5,55% para os 

'4=alunos»do=5 cursos »de cienciasvdas. facu_lda.des de filosofia 7,16 papa Os estudai ” tes de ciências economicas, ll ,2% para os primeiranistas de geologia, ll. 55% 'para Os estudantes de engenharia. 17,54% para farmaoi a e l4 69% pa:a» odonto— 
'Slogiav 

~~~~ ~~ ~ ~~

~ 

XAMhS VESTIBULAKVS ANTERIORES 

, 
. ' Além disso- a» p:opo:çao de primeiranistas de med1c1na que I» 

“prestou 2 ou mais exames vestibulares é sensivelmente maio: que a dos demais ' 

'-Áunivers1ta:ios (Quadro 8) - »~

~
~
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QUADRO 8 

N mero de exames vestibular es anteriores 

Estudante " ' 

—Estudante ”de 

universitario*. umedicina.t*f 
lh imero de exames 

' 

. . 

- - 

M _ 

1%';n N % 

º » resnosta 
' ' 

- 
, 1 960 10,91 

" 
136 8,40 

Íeªxame* » 

' 
258 62,5; A '59€ 136,58 

2 exames . 
2 688 14,97 446 7,56“ 

vais'de 2 ex ames -, , 2 068 11,53- '444 27;46 

Qui quadrado significante a nível 0'05 

* Dados relativos a todos os. primeiranistas estudados em 10 &mntàm braaláras 

** Lado 3 relativos aos primeiranistas de 20 escolas medicas. 

' Se fixarmos como ponto de comparaçãog a percentagem ' de 

entulantes que se submeteram a mais de dois concursos de habilitaçao para o 

ingresso a uma detem inada modalidade de ensino superior, em oposição aos 

27;45% dos primeirr istas de medicina (e ll ,55% para o unir ersitário em geralw 
teremos l;51% para cs aluno s de sccioloria e política e cursos de ciencias so 

ciais das faculdades,de'fªi lcsofia, l;82% para j ornalismo, 2 ,13% para odontolo 
gia; 2,50% para os cursos de letras das “ao ldades de filosofia, 2 74% par 
farmácia, 5,40% para os cu ursos de ciências das facu.ldades de filºsofia, 5, 71% 

para lireitc; 7,14% para ge elogia e 8 05% para ciencias econômicas (em todos 
estes cascsg fs diferenças perceniuais encontradas sao significantes a nível 
3705)_ Ou seja% para tôdas estas modalidades. o ingresso a faculdade é sens1 
velmente menos difícil qu dando se compara com as escolas médicas“ apenas enge— 

nharia apresenta percentagens ainda mais impressionantes: 55 09% dos primeira 
n'stzs alegarªm ter feito- mais de dois exames vestibulares. 

EXAMES VESTI BULPF ms PARA OUTRAS MUDALID1DES DE EfsiNO 

o concurso de habilitação às escolas médicas represen— r. e 
ta um obstáculo deid fici l transposigao5 levando os estudantes a frequentar 

'cursos preparatórios e a Se apresentar repetidas vêzes ao exame, pode ser tam 
bem uma da.s causas que le.vam o .aluno a se inscrever em concursos para outras 
modalidades de ensino superior 9 14% dos primeiranistas de medicina haviam 
feito um concurso para outros ramos, 1,29% haviam realizado dois. 

— ,A interpretaçao destes dados deve ser feita de modo reser 
vado ja que:

. 

a) nao foi encontrada, a este respeito, diferença signifi 
“cativa entre o comportamento do aluno das escolas médi 
cas (9,14% com um exame) e o universitário em geral 
(12 96%); 

b) alguns ramos de ensino apresentam taxas mais elevadas; 
odontologia com 17,69%(1 exame) e 10 ,97% (2 exames) e 
farmacia com 20 ,74% (l exame) e 17,06% (2 exames) suge 

rem que o candidato aos cu1 sos médicbs se submeta a outros exames vestibula — 

res, numa tentativa de permanecer no campo das ciencias biológic_as ou de apro 
veitar, em outros concursos, 0 cabedal de conhecimentos já adquiridos (diferen 
gas significantes a nivel 0,05).



-loª 

' e) outros fatôres talvez não diretamente ligaãõs à dificul -- 
. dades do exame vestibular mas relaCiOnadõs à falta. de 

orientação_vocaciOnal ou a condições.específícas done; cado de trabàlho'bu mesmo das escolas, podem determinar 
& prÓCura de outras'faculdades,'explícando'assim o fe— . 

nômeno observado nos cursos'He'letráS'ãas faculdadesdE' filosofia (iz-01%" dos “primeiranistas haviam-'se submetª 
do a concursos para outras mºdalidades), em economia 
(14;71%);=nbs eurs Sªde ciéficias-sociais"(15,36%) e de' 
ciências fisico-matemático-biolõgioas (17,72%) das fa— 
cuiaazies; de filosofia,- em. ,jo1"Iiz.1.'lj.sn‘1r.w_..(.2.’9_,‘182%)s 

mmm ENTRE—AS EscoLAsMEmmnPERm. “ ' ' “ ‘ ‘0”jfimeiranisté db’méfliéina; quando cºmparado com os den “mais universitários; âe'apresehta Como um indivíduo que frequentagem'maíor nª merO'bs cursos vestibulares (e,.em relação a'determinad0s'ramos de ensino, por “um período maior de anos) e se submete a um.maiOr número de concursos de.hahi_ litação. Nestas condições seria lógico pensar que houvesse, no caso'especíâí “co'das faculdaies médicas; um maior intervalo de tempo entre as escolas média 
e superiOr: os dados obtidos negam esta hipótese, quer em relação à.existên— cia de intervalo (Quadro 9), quer no que se refere ao número de anos de inter valo. “ 

' 
. 

' ' 
- 

' ' 

QUADRO 2 

Ingresso a faculdade* 

- _ 
- Estudamte,l Estudante de 

Ingresso à faculdade _- 
' --Universitãrio* medicina ** 

N 
' 

. 
já ., 

_N % 
Sem resposta ' 

. 

, 

S' 
376 n = 2,09 4- 

' 

27 1,66 
Ao término do curso colegial ;“ 

V 
e 581 (47,519- , 699 45,20 

Com intervalo entre os cursos medio 
: 

' 

. _ '. .;_ 
e superior . 

' ' 
- 

~. 8 997 '50,11 ' .892 55912 

* Dados relativos a todos os primeiranistâs_estudados sml'cqáiais brasíkúras' 
- ** Dados relativos aos-primeiraníStas de 20 escolas médicas. 

« Os índices referentes ao.uúmero de anos'de intervalo en » 
tre o término do ciclo colegial e a matrícula na primeira serie univer51tar1a 
são, no caso do primeiranista de medicina, 26,01% com um_ano,A16,37% com dois,’ 

'5,37% com três e 6,24% com quatro; para o universitário,.em geral, as propor 
_ções encontrados foram, respectivamente, 21301%, 10,60%, 5160%Ne 11,50%; tus 
diferenças percentuais, como as apresentadas no Quadro 9 nao sao significan'f 
tes a nível 0,05. '

- 

ÍDADE CRONOLOGICA DO PRIMEIRANISTA 

Se-nao se verifica_um maior intervalo, também não ha difg 
'renças significativas nas-idades cronológicas do-estudante de mediaina e do 
universitério_brasileiro (Quadro 10), ' '

a »
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- QUADRO 10- 

Idadehcronológica 

,Estudante 
H l' Estudante de 

- 

. , . 

' *i‘t'.'t‘*'o*. mediCina ** 
Idade cronolegica univerSi ari

M 
. 

N ,% ,N 1‘ 

Semzresposta 
' 

- 1 223‘ 6,81 128‘ - 7,91 
17 — 20 anos . . 7,691 º 42382 "'880 54,46 
21 , 24 anos 

_ 
5 927 32,99 . '490 30,26 

25'+.28 anos.." ._ 
' 

. l 701. 9949 
. 

87: Í 5,35, 
29 TBZ anos 

' 

. _694“ 
. 

.3,88. 16"... .O,96 
33 e mais anos . - .718 , . 5,99 

' "17 1,04 
* Dados rela.tivos a tod.os os primeiranistas estudados em 10 capitais bgsikmras 

** Dados relativos aos primeiranistas de 20 escolas médicas, 

A ausência de um intervalo maior e de uma idade mais avaª 
çada sugere que os primeiranistas de m.edicina tenham freQúentado cursos prepa 
ratórios ao mesmo tempo que terminavam o ciclo colegial e que se tenham subme" 
tido a vários concursos de habilitaçao em um meSmo ano letivo; a existência, 
no entanto, de um grande numero de estudantes (20, 82% Quadro 7) que fizeram 
cursos vestibulares por dois anos, o que levaria a diferen.ças percentuais da 
idade cronológica e do período compreendido entre as escolas média e superior 
(o que nao Se verifica), indica que outros fatores, nao pesquisados no presen 
te trabalho, devem estar em jogo, ' 

V - Conclusões 

Qu.ando se compara o primeiranista de medicina. com o aluno; 
matriculado na primeira série das demais modalidades do ensino superior bra 
l.eiro, quatro diferenças se tornam nítidas (mu—qnnra,dosnnnãcanteaJnNel O ,05)% l — a percentagem de estudantes de medicina que trabalham 

é três vêzes menor; 
2 - é maior a proporcao de alunos das escolas médicas que 

recebem ajuda monetaria da familia; 
5 — uma proporçao mais alta de primeiranistas de medicina 

alegou ter freqdentado cursos vestibulares; 
4 - a percentagem de estudantes de medicina que prestou 

.dois ou mais Concursos de habilitacão é=ansàmhmmuamáon 

.As diferenças encontradas em relaçao ao trabalho estudan—. til e a ausencia de dados confirmativos de um melhor nível economico do aluno 
das escolas médicas sugerem a necessidade de estudos mais detalhados a respei 
to Por outro lado, o problema da articulaçao das escolas média e superior 
torna necessarios tra'balhos referentes ao: ' “ 

a) planejamento e execuçao de uma política universitária 
tendendo a ampliar o numero de vagas oferecidas nas 
primeiras séries médicas ou mesmo o aumento numérico 
das escolas ja existentes; 

b) aperfeiçoamento dos critérios de seleçao da clientela.da 
escola médica, quer seja pelo desenvolvimento do colégm 
universitário, quer seja pela -expansao—dos'chamados ins 
titutos basicos, que seja pelo bUDDFl cimento dos exa' 
mes vestibulares de cunho universitario (e nao relativa 
as escolas individualmente)

&
\ 

Datilografia e impressao do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
>INEPO _ Rio de Janeiro, GB, junho de 1967 
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UniVerSitário, realiz ad 
em colaboraçao com os Ce ntros Regionais e as Universidades de Brasília, Cg 
ará e Paraná, contou, em: 

tes técnicos: Aurélia S 

A esquise Caracterização Sócio-Economica .do Estudante 
'e no Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais ', 

suas diversas fases, com & participaçao dos sqgfig 
zimpeic Leite, Célia Lucia Monteiro de Castro (coor— 

denado.ra) Jayme Simões Aguiar, Malvina Ghivelder,1laria LaisQus1nho GuidL 
Sérgio Guerra_T Juarte e J13 W] ª_lbers he.im dos Sant.os.. 
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Caracterização 
_ Ca 

Os resuLtados dese a pesquisa falam punlicados em 13593 
independeni.» :s, obedecendo aos seguintes titulos:' ' ' ' 

.; 

Caracterização Sõc.io— Econômica do Estudante UniVersitário.+_DadoS P;; 
liminares ' 

' 
- 

' 

,

' 

Opinices os gstudantes Universitarios 
'Caracterizaªao SócioQEconômica ao Es.tudante Universitárioçf Daãos'Ge—Q 

U2 0
» Caracterizagãv ciowEuonômica do Est iante UDlVª“blta“LO de Fortaleza 
cio—Economica ão Estudelte unive231tario de Recife (" 

*» 

“:“ DQ Caracterizaç 13
A ionEconomica do Estudante Universitário“de SalVadorr C7 Ox ()

J “C“W—““O“OW ce. do Esuuãante Un_iv2 rsi tario,o. ,Belo—Ho» U) 0
\ .cterif--€3 

iªi- onte 

CaJac,eviz:çeo Sócio—Econômica do Estudante Universitário'de Niterói 
ç: tár103d0'Rio de C) U) O

x
O Caracteriza. 

Janeiro 
io-Eeonomica do Estudante Universi 

Caracteriz. “CSO Universitário de São PJQJO_ 

Caracterizagao Universitário de Curitiba, 
Caracterizaeâo'Sócio— Economica ao Estudante Universitário de_Pô:to 
Alegre ' ' 

~ ~~ 
Caraca+ erizaçao io—Econõmica do Estudante Universitário de Brasília 
Caracterizaçao io- bounomica do Estudante Universitário de MediCina
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

São Paulo, 8 de março de 1967. 

Senhor Diretor Substituto 

Tenho o grato prazer de me dirigi.r a 

J Excia., a fim de acusar o recebimento de seu ofícn 
nº 528/67, enviando—me exemplares dos seguintes traba 
lhos: , . “_ . 

15 exemplares de CaracterizaçãoAsocio—Eoonâmica/ 
do Estudante Universitário de São Paulo; 
l exemplar de Ceracterização Sócio—Economica do 
Estudantes Universitário de Slavador; 
l exemplar de Caracterização Sôcio—mconômica do 
Estudante Universitário de Pêrto alegre. 

. Agradecendo a gentilezª da remessa , 
valho—me do ensejo para.renovar a Y, Excia. meus pro— 
testos de elevada estima e distinta consideração. 

1/1 ; > 

OswalQo/jr’anh Bandeira oe M o 
— «anal.-" =—-*-Ú iu .1 

Ó M/s/w 

Exmo. Sr. . ª 

Prof. Joe «*Iaf'ío Pires Ãzanha __ 

DD. Diretor Substituto do Centro Regional de 
Pesquisas Edueacionais "Prof. Queiroz Filho" 
Caixe.Postal 5031 
Capital



If” 
Universiáacie' Catóiíca do Paraná 

R E I T O R I A 

Rua 15 de Novembro, 1.004 —— 1.‘O andar — Curitiba 

C. Postal 2293 

or. 39/67 

CURITIBA, 3 de março de 1967

~ 
/A Ex.mo Diretor Substituto 

Em nome do Reitor da UNIVERSIDADE CATÓLICA DO PARANÁ, 
cumpro o grato dever de acusar e agradecer o recebimento do exem— 

plares de "Caracterização Sócio—Economica do Estudante Universita- 
rio de São Paulo, Salvador e Porto Alegre. 

. Sendo que se nos apresenta no momento, com os protes— 
tos da mais alta estima, firmamo-nos atenciosamente. 

Jau—Á, 
ª,, ., Cele tine õger

) v , . 

J 
. Secretario 

“ªª/ã/él 
";( 

Ex.mo-Senhor 
JOSÉ MÁRIO PIRES AZANHA 

M. D. Diretor Substituto do Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
Casa Universitaria "Armando Salles de Oliveira" 
SÃO PAULO (Cap.)



~ 
MINISTÉRIO DA ÉDUCAÇÃO E CULTURA 

ªº“) 32 ' ' : 
Em )“ março de 15647 

Diret6r do Institute Nacional de Estudos Pedagógicos 
EEEEEEEEEE -———my—“"—w Difetór ao Céntro Regional de Pesquisas Educacionais "Prof. Queiroz Filho". 

. 
Assunto 

Senhºr Diretor: 

Em resposta ao ofício nº 7h8/67, em que nos consulta 
sôbre a publicação da pesquisa "Caracterização sócio-econômica 
do estudante universitário", tenho a informar—lhe que: 

1) Fica a critério dos Centros a divulgação referida; 
Z) Não se trata de publicação especial, mas de divul- 

, gação nos órgãºs cºmuns dos Centros, no caso a revista "Pesqui- 
sa 9 Planejamento"; 

3) A divulgação a ser feita pelos Centros Regionaisse 
refere. ao estudo relative ao Estado em que está sediado o Cenhx» 

7A7 apenas. _ 

:*”ªwa — 

T“ 
- Aproveito a ºportunidade para renovar protestos de e— 

levada est ima e consideração. 

arlos Cerreá Mascaro 
Diretor~ 

Ilmª Sr. 
Prof. José Máriº Pires Azanha , ,

. 

— DD. Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais "Prof. 
Queiroz Filhº" 

SÃO PAULO - SP
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são Paulo, 23 de fevereiro de 1967 

GABINETE 
DO 

REITOR 

GR/Zéfi 

EC- 

Senhor Diretor Substituto: 

Tenho o prazer de acusar o recebimento do ofício nº 

527/67, de 21 do corrente, com o qual V, Exa. me enca m 

minha exemplares de trabalhos publicados por êsse Cen» 

tro, sôbre a Caracterização Socio—Econômica do Estudante 

Universitário de São Paulo, Salvador e Pôrto Alegre“ 

Agradecendo & amabiliãade da remessa, valha—me da 

oportunidade para apresentar—lhe meus protestos de estí— 

ma e consideração, 

~~ ~ ~ ~
~

~ 

”(,(/% aa./pu ( ª . Luls Antonlo da Gam _BLSiíúãf 

Exmoo Snr. 
Dr(. José Mário Pires Azanha 
DD. Diretor Substituto do Centre Regional de Pesquisas 
Educacionais "Professor Queiroz Filho" 
Cagítal



LAMAS 

Do Diretor do Instituto Nacional d.e Estudos Pedagógicos
~ Em 

Ao Diretor do Centro Regional.de Pesquisas Educacionais 

Assunto 

Senhoeiretor: 

Dand.o prosseguimento a divulgação de estudos relati 
vos a caracterizaoão sócio—econômica d.o estudante universitario,te 

nho o prazer de encaminhar & VeSª. cem exemplares do trabalho “Gan 

racterização Sócio—Econômica do Estudante Universitário de Curiti— 

ba“ .

' 

Tendo em vista a colaboração prestad.a pelas univer— 

sid.ades e faculdades sediadas em Curitiba, autoria dando a aplicacão' 

dos Questionários referentes a peSQuisa acima mencionada, muito a— 

gradeceria se V Sª. fizêsse chegar as mãos dos IEagnificos Reitores 

e Diretores dois exemplares dêste relatório. 

Por outro lado, dado o interesse da divulgação lo — 

cal dêste trabalho, apreciaria o esforço de V. Sª . no sentido decon 

seguir a public cacao do referido estudo, Quer em.Sao Paulo, quer em 

Curitiba., encaminhando posteriormente a esta Diretoria o maior nú» 

mero possivel de exemplares .a publicação. 

Agradecendo a atencao dispensada, aproveitºaalqpqrn, 

tunidade para renovar protestos d.e estima e coosideragão. 

.,,. Mdf 
Carlos correa iiaecaro 

Diretor do INEP 

Anexos: 100 (cem) exemplares da "Oaracte erização SéciowL conômica do 

E tudante Univer -sitario de Curitiba“ 

Ilmº.8r. . 

.
' 

Prof. José Mário Pires Azanha 
Centro Regional de PeSQuiSas Educacionais 
Cidade Universitário 
Caixa Postal 5031 
São Paulo - São Paulo 

“TSP/%VVLÍÉÉZ / 311/1 .
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_ &p&&&&&&& & Y. &xª && &&&&&&&&& && &&&&& &&&í&& & &&&&i&&&a — 

ªªª" ; 

J&aê &&&&& &i&&&,&&&&h&'y 
Ei&&&&& $ab&&í&u&& 

&& Ex&&, &r. & É 

&&. G&&1&s Earrea Easaars “ 

&&. &e && 113E . 

&&a &&;Í&&r&&&&, 16 - R$ª aàáar i1 
Riº 559' 433355.” * Éh. : 

‘5‘



ªaa P6616, &«&& &&r&& && 166Y. 
&& &&ié'z. 

&&&h&& &&r&$&& 

&&nà& & 66666 && 16666 && &&&&&&&&&&&&f&& &. Exº 666 & $&&v&* 

&& && 566666666666 &&&&&&&&&, &&.&&&& && &&»2»ê$, 666 &&& &&&&&&a&&& && 

66666166 "56666666166966 $6616n666666166 && &&&&&&&&& &&i&&&&&t&r&& && 66 
[6161665, & 9%. nª 1415, && &wllnâê, &&â& 66316 66666 && p&&&&&t&, 

56666666 & && 666666166666 && &. &&ª 4;&&&&. &&&&&& 6666 xega » 

; 16166666 616661661666 &&&=& && 3616666166666 666;66166666666 666 & realí— 
&&çaa && &&f&&i&& g&&&&&&&, && 6616666166 66666/66666166, &1ê& && g&&&&&& 

6616 && »&&&&&&&&- 66666 &&&&&&— $666166» && ª&&&&&&&&ç&&, &&v&&&& && ªaàa— 

666 & 666661666 & 516666116 » && &&&&p&&&&& 66666666166. 

& 6166166 616616, 666 £&&&&& &&&&&&&&&&&&» &&tra 66 fªlhas && 

ina r&&&&â&&&» 3666161 66666 6666166666 6611666 && &&&&&i&&, 66 666 666616; 
ªma 666666616, 666666666 & &&h&&&&&&& && &&&&&&&&, &&&& && 666 P&&1&,&&&& 
66 56515636. 

' 56666166, &&ís, & &.ªâxª 66666 & 6666666, 666 && &&àerâ 666 - 
66666666 && £6666 &&&& 1666616656666 &&&;&&&1&&&&, & 6666661621, && && 

&&&&&&&&Fr&&&a&& 66666 6661663 66166616 66166611 &&&Zí&&&&&&. & £16 &&: . 

&&a '66 66666 &&h&&f&& & &, &&ª 6661616166 6666616666, &&l&&&&&—1&& &&áam 
f&&&&&&&&& 66 666616666 66666: 

&) &&âaí&&&&& && &&&&&&&ç&& (1116311111 & &é&&& "&&zaaeaª) &, 
ª 66 &&n&&& 66 6666 &&&1í&&&ã& && &&EP, 666 666 666 -& 66666- 

166 36 £61 &i&&1&&&& && &&1&&&&& &i&&&g&&ra&&&. 

&) &&&&&& && 6666616666. 
“ 

&&& & &r&&&&&& &&&&,&&&& &&&t&& &&&&&&& 13 &&&&&n&& 666 && 65 
6616166 &í&&1&&a 

&) 61166 11611211616111 
2} 66161666 && E&&&&&&&&& 

3; 61666 666616 
& &&&&&n&& r&£&&&&&&& && 666661161 6166661, 56616166, 516 &&» 

gaaaira, &&&&£&, 666661666, B&1& B&&í&&&&&, 366 66616, 66166666 & P&&&& & 
$533. ' 

' Para &&&&&t&&&&&& && &&&ç&&, &&&&&&i&&&&&&&& &&&&&-& Vfilufle‘g 
1166 && 66666166, && 666 £&&&&.&&£&&&&í&&, 

, . 166666666 & &, &&ª && p&&&&&to& && &i&h& 666166 & &&n&&&&&&_» 
666.

' 

3666 66616 61666 116661 
6166166 3666616666 

. 
&& &. &&. 

» &&. &&&1&& 566666 &&&&&&a 

532$ 66‘166666661 && » &&º 66666 
ªíôg/ÉEIXÍWÉW " Eb. 
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ªj Emo DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

ITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669— ENDEREco TELEGRAFICO EDINEF’» 

RIO DE JANEIRO—GB 

Rio de Janeiro, 3 O de 

Ilmo.$r.., "na“ 

Prof. José Mário Pires Azenha - 

'Centro Regional de Pesquisas Educacionais "Prof. Queiroz Filhº" 
Cidade Universitaria 
CaixauPostalÍ5051l._ 
São Paulo, São Paulo 

Senhor Diretor: 

dºs ao 

Filho” 

;) 

s) 

º) 

a) 

;) 

f) 

erª 5 
,; gªsaª“ 

&

. 

dezembro de1966 

MW“ 

Tenho o prazer.de.eomunicar que foram encaminha -- 

Centro Regional de Pesquisas Edúeaeionais ”Prof. Queiroz 

exemplares des seguintes trabalhos: 

Caracterização Sócio-Econômica do Estudante Universitário, 
- Dadºs Preliminares (19 exemplares)// 

Oplnioes de Estudantes Universitarios (lo exemplares) 

Garacterízaçao Socio—Econômica do 

'WPªÇQÉnººMªâª (lº ªxºmPÉªFêª)./Í 

Garacterização”SõcíoêEeonômieamde 

d9 Bªº ªê íªaºirº £5 ºsemºlêaªª). 
Caracterização”Sócio—Ecºnômica.aº 

d9_ºurítíba i¥°°d¢¥9mplares)%g 

Caracterização SôeíOEEeonômíea do 
' 

de Recife (3;exempleres)wf 

e) 

h) 

i) 

Caracterização SôeierEcónômiea do 

de Fortalezai(3 exemplares) 

Óaracterízagâe,ãôcíe—EcenBMica do 

dg‘Niteroi‘(firexemplares) 

Caracterização SôcíOPEeohômíca do 

de Brasília (3 exemplares) 

/,. 

Estudante Universitário 

Egggaant; Ugíçgggieâsig 

Estudggta ugiveggitggg; 

Egggagnt; Ugiçeggitàrio 

Egtuaggg; Ugiçeggigagig 

Estudante Universitario 

Estudante Universitáriº



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXÁ POSTAL 1669—ENDERÉÇO TELEGRAFICO «EDINEP» 

RIO DE JANEIRO—GB 

No de Janehb, de de 19 

Atendendo ao pedido de V.Exa., feito no ofício nº ----.. 

[16877666313011 enviando, no momento, Mum) exemplar dos tra- 
balhos citados nos itens a e b e 7(sete) exemplares dos men

' 

cíonados nos itens d, 3-, 3, 33,1. 
Cordiais saudagoe &. 

Ciª“—Mw %~ 
Lúcia Marques Pinheiro 

Diretora da DAM~~
~ 

C,R.P.E. “Prof. fªz. - 
: .:)" 

TSF—___, .. 

J 

, 

A 
.

_ 

.. ; X
“ 

. 

A“ Q.“; .V' : 

GE R$a-ii a_n-.n- .- v rs..-»...» W '..'-."_\ - -.... ' 

PARA: :‘ ”'L7 
<Í 9326/54;

~ 

_QÁamucwa 
“677 

,, 34:; [“:“/('ª D “LD & p , 
_ 

í/f/é 
%Wºª/Wu/a/céo .

_ “ªº“ %. w} 49471922993195 169/62 age 19/1/59 
(Ma 

INEP/DAM/LP/fi6



eme/67 

Universidade Cagólica Jo&raná 
REITORIA 

Rua 15 de Novembro, 1.050 - 1.0 andar _ Curitiba 

/ ( 

Curitiba, 27 de janeiro de 1967 

Ex.mo Senhor Diretor 

/\ 
' '» 

v V 
_ Cumpro o grato dever de agradecer a Vossa Excia. a 

remessa dos cinco fascículos referentes a CARACTERIZAÇÃO SOCIO— 

ECONÓMICA D0 ESTUDANTE UNIVERSITÁRIÓ. 

Com firotestos da.naís alta estima, firmamo—nos 

atenciosamente. 

,.../4 

Gªz am;/Ko 7/» 

Celeérino Báíer 
Secretario 

Ao Exmo Sr. 
Prof. JOSÉ MARIO PIRES AZANHA“ _",,H ,".I" .,“ 
'M.D.-Diretor do Centro Regional de ZPesquisas Edudacionais 
Cx.Postal 5031

' 

são Paulo SP.



aaa Ma,; 2:2 aa ªamaira an 1967 . 
an 527/57. 

Wííiaº Baatºr 

Ea gaimaa aºs axgeâíentes aªa “195/67 em _13/1/57 & 

235/67 na man/67% ama e prazer às remeter a a. Manama as 

mam aaa again—tea arabalhase mir-» 

25 axaapªamas aa Garmfiaagaa ãêaíamªeanaaiaa ao Es- 

magma Kaivmitéaia aa ªaa Fania; 

.1 3393733132 €£$ Garwtarigaqaa Kiaioafiaaafiaiaa às Kata» 

ama—a ªnivexfaàtâría aa Kama; 
& exemplar && ãwaataaíaagªa _sâaia—Eaafnâaiggja Esau» 

amt-a Baíaaraítãria as ma am. - 

gym-swam a ª. ªsgnífieªnaía as wastes da minha a; 
$3 asfim‘a a &ís'àiata a—anaíâaragªâm 

3955 Mia ªires Amanita 

Bia-fatal" Subaàí'kuta 

5.9 Ms» Sm 
Em ªnta masme && Gama e Silva - W 
Hagaííàéo Kama:- an ªaiveraíàaêa aa Sãº ªaa-"ía 

ªiâaâa Baimraitiria ”Manas && San-aa ºliveira“ 
ªaa ªaah «— 3. E4. 

VI.a“



~ 

................-utx=x ...-... ............... 

Sãº Mela, 21 ãe fevereirº ãe 196% 

se gag/67W 

Kagnífíee Reitºr 

X 

Em aàtmnto aas expaáieaàee 3% 196/57 gº,.WM/l/scf a 

235/6'I‘ée 25/1/67, mm e was” aº remeter & & ªgªiííãânaia na 

exewlaws tiºs Samarium tramam“ 
WW 

'25 exempíms ãe &Wtarizaçâfe “sªcia—mama && Eª 
«magma- ªnivereitãfíe ãe 539 Patiº-;

' 

ii ampla:.“ && wfiaflmfia Wiawflaonfimiggfia ªsim— 

mm Enivarafléh‘ia ate salmºn.
' 

I ensaiar && fiarmtefimgfis samemmaonamm dc: Estu— 

&an'be vaivarsitgma em FBW ªle-gre.
' 

Apresenta a % Mífíeªncía as prºtegem ãe minha a; 
' 

$a estimª e amante. e.míãemçãe.
' 

Jºsé Wie Pires Azenha 

131362:t Sabetítnta— 

ªan—o, Sr. 
31*... Oawaiãe Masha Baneleim ãe mile 
Kagnífâea Remar ãe. Bontiffeia answxsmaée ensue; aer- 

S'âe Z’auia
' 

Rae. mm 333399; 984 

Sãº Paula «— 631353. 9.1
' 

'71.!“

~



33a Mª; 33. ªs Witt; ª 195%. 
ªº ªªª/ªr. 

. 

Mirªímª Batik: ª 

ªª ªiwa ªªª “Maxim aºs. wfé’f ªªª ªªjª/$$ ªf
_ 

ªªª/ªª ªa ªªja/fªfª; aaaªaa a axam ªa Wm a ª“; mam aª 
' ' am saga was maxim: ' 

, ªs ªªªªªíªªªª ªª ª '- ªma: ªsma—Was; ªªa £3 « mama ªaaaaªaªama aa ªªa ªaaªa; 
' ' iªª— aªª ªmªeâªagaª ªma—Wêªíâa ªª mm 
âaªâª ªnimª.-ªªª ªª %%%&; 
3t ªxar ªiª âmwªªªiªaçâa &&m— ª 

mea Kªimªítárín && ' uma 
à ' ta ª. ª. &Wâªãªªia ªª gªªªªªªªa êsa {aim a; 

ta mama ª &ªªiªªa Wigwam 

~ ~ ~ ~~ ~~ 
Jºsé Wª mªcª mm 

' ' Éªbªàâàxªª~ 

ªª Ema. ªªa 
, . -->».;',i$§.i‘§am mw 
Mfâaàunªíàªª ªª Hªªªªªªªâªâª Wham“; 
ªªª ªw; 4‘5 

”aªa ªaaªa :» ªaaªªaª 

. ªia—a



§ 
tâãºTáM/ef 

£1 LLMtL _W 

, 

Sãº £31191_21 ãe faveraire && 1962. 
1%- $$$/$$. 

Eaguâííea aaiàar 

. Em atiitamanto aos ªamâiªnm nªs 191/63 11 13/1/61 :- 

agô/6ª; && az,/mu «mm. & gram 1e rematar & v,. Mamªn as 

exampâazaa ªaa 133111113 fizabalhos: 

25 axamyiaras ãe Garaeàeriaaçãº âãªía—Eeanâmâca ée Ea 

àuáaate Ehivwruifiéria .âa Saº 33313; 

1 axemaãar ãe flaraaterizagaa Sãàie—Eaanâmâaa ªo Eatup 

1121111 31111113111119 ãe Salvafiax‘; 

& &xnmpiar && 11111111111536 ªõéio—Eeaaâaica da Esta» 

àanàe 3311319111119 as 13136 âlegre» 

fiprascntc a V1 Eagnííieãneía as g1ataatns âe-minha -a1 

ta esfiima 9 11511111 eaasíâeraçaa. 

303% Mfiriw £1113 âzaaha 

Hirata: substitute 

às Exmº» $1. 
Dra ªâeaiau ªaa $antaa 

113111111 Reiter && 331111311311 Sbâeral.ãa Paranã 

Rag ªªnªraí ªlisêâiay 466 — ºaixa ªostal & 756 

Gurítíàa » Em; 

73.45"



Wha—M 

69m “Jºªº/65 
.............. ... :

~
~ 

sãº Zªeurle, 21 ae taveraira às 1963. 
1: 531/637,. 

133111111 agitar 

Em aâiàameata aºs axpeãienâaa nªs 198/62 ãe 11/1/67 ª 
239/67 dc 23/1/6Y, tenhu e 313111 19 remater a V, ªagnífíçânçia as 
&xeapíaraa ªºs seguintfis traba1has: 

25 exemgíares ãe Earaaterizaçãa ãââía—Eeºnãmíõa aº 13 
1113119 3111313111111 && Sãº 21116; 
1 91911181 && Gaznaàarizaçaa ªôeia—Ecânâmiea && Estu— 
âante Bnivaraítáría às SaIvaéar; 
l exemplar de cazaeterâzãçae sócio—Eeenªmíea da Esta— 
danta ªaivazaâàãrie 19 16:11 1113311 

Aprªa&ata & 1. Eàgní£íeªnaia as prºtestºs &e minha 1; 
11 estima & àâstínàa eansiáªraçaa, 

16 Exma. ar, 

seaê mâwíe-Píxsa Amanha 

B&rstar ãuhstitu$a 

Eon 11281111 1321111111 

313111113 Rªizer && Eaivºrsiêaâe 61161111 ao 111115 
ªaa 15 && Xavãmàre, 1959 
Wi ªti baº" Fr.. 

Ví .“



GABINETE 
DO 

REITOR 

GE/llé 
EEC» 

Sac Éªals, 23 de janeiro de 156~ 

n1 « “
' Senna: âlretor: 

.. , , ,, 3 ,. ,, , **" « .. :; 'N, ." = c;“: '— 0 9:31 dia 1 bi,. oxbxl ,ou. 

ue trabalhos publicadog pelº Centr E-
n .ís “Trex. Queiroz Filho".~ uisas Eáucac103 

ª)“
D 

referidos exemplare CQ
Ú 

533 J hS O ,«i H ("> E,
I 

sentar a V. Exaº os meus protesâos ãe eªtàna e consiga— 
sn
Z raç ºe.

~
a "o, , é Jose maria Fires Azanha 

. Eiretor Substitute do Centre Regional às~ 
ÉeSQuísas Eâacacionaís "3rmf. Queirov Filho" 
Canitalf



GABINETE 
DO 

REITOR 

62/133 
QC» 

São saulº, 27 de janeiro de 1967

w 

Tenho o Érazer fie acusar o recebimento 

do ofício nº 235f67, ãe 23 ãe ganeiro do corrente, 
com o qual vc Exa. encaminhou um exemplar do traàa— 

lho "Caracterização Sôcío—Éconômica do Estudante Ugª 
versíâârío" de Belo Horizonte, realizado per técni w' 

. . N , . ,. o ª' '. 

cos ma filVlsao de Aperfelçoamento de kaglsterlo do

J£ Centró ªrasileirº ée Fesquisas Educaciºnais e && Fi“ 
visao de Estudºs e Fesquisas Educacionais e Sociais

A 
desse uewtro.

o 

&& uivulgaçao do DrllhaLte trabalLo realizado, agra- 

deça & amabilidade da remessa. 

Aproveito—me ão ensejo para apresentar— 

-1he os meus protestos ãe estima e consiéeragaoG

I res Ehanha Y.“i 
339 Éiretor Substitufio do Centrº uewíonal 

*e Fesquísas Educacionais ”Profc Quéiroz Filho“~
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R-59/67- 
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BI Mod. 2 . 5.000 - 3/00 - N

A 
_! e ia; ' 

. 
Í . (iki. ud“ 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATOLICA DE SÃO PAULO 

São Paulo, 30 de janeiro de 1967. 

Senhor Diretor 

Tenho o grato prazer de de dirigir 
a V. Excia., a fim de acuaar o recebimento de seu oii 
cio nº 196/67, enviando—me exemplares dos seguintes / 
trabalhos: 

' 

Caracterização ªécio—Economica do Estudante 
Universitario do Rio de Janeiro; 
Caracterização Sócio—Econômica do Estudante 
Universitário do Recife; 
Caracterização ªécio—Econômica do Estudante ' 

Universitário de Fortaleza; 
Caracterização Sócio—Econômica do Estudante 
Universitário de Niterói, e 

Caracterização Socio—Econômica do Estudante 
Universitário de Brasília. 

Agradecendo a gentileza da remese 

sa, valho—me do ensejo para renovar a V. Excia. meus 

protestos de elevada estima e distinta consideraçãoª

~ 
Oswaldo _ 

«M,»,JREEPE€dr“WMW“WM_ 

Exmo. Sr. 
' " :V' , . I â ProfifJoÉê Mario Pires Azenha 

.,DEÍMDiretor Subetituto do Centro Regional de Pesquisas 
Educacionais "Prof. Queiroz Filho“ 
Caixa Postal 5031 
Caºitªl



3/ Mod. 2 . 5.000 . s/ae - N 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

São Paulo, lº de Fevereiro de 1967.- 

Senhor Diretor 

Tenho o grato prazor de me dirigir 
a V. Excia., a fim de acusar o recebimento de seu off- 
cio nº 236/67, enviando-me um exemplar do trabaàho "Çª 
racterização Socio—Ecºnômica do Estudo Universitário " 
de Belo Horizonte, realizado por técnicºs da Divisão / 
de Aperfeiçoamento do Magistério do Centro Brasileiro— 
de Pesquisas Eflucacionais e da Divisão de Ebtudos o / 
Pesquisas Educacionais e Sociais dêsse Centro. 

Agradecendo a gentileza da remas- 
sa, renovo & V. Excia. meus protestos de elevada esti— 
ma e distinta consideração.

~ 

wª“ 
33gofªãr. 

V 

PÉof. José Mário Pires Azanha
' 

DD. Diretor Substituto do Centro Regional de Pesquisas 
Educacionais "Prof. Queiroz Filho" 
Caixa Postal 5031 
ELM.
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rug/om” 
'\ ._.“. a . -' 

sãº fiaula, 25 às zaneira às 196$. 
3” EBS/$$, 

ãagaífíeaãêaitºr 

ªa.&âízaaenta aº axpaâienta &ª $$$/$$ ãe 13/1/6~5 
tsnhº e prazer ãe rametcr & É. Bagníficânaía um exemªlar && traãalha
% 

ªçaraaterizaçãº ãâaíe—Éeenêàíca às Éaâaâante Haívezsiââria" as sªla” ,
Ç 

Eflrizefite. raalizaâs gºr téeniaes aa fiivisfia ãe àperfªíçaaaªnàe && — 

ªagãstéríe da G&ntra Braailaire ãe Pasguisaa Eduaaºâoaaís & âa 91v:- 
“ 

são ée Estuéas e íªeagaªíªas Éâaeaeienaís & Sneiais âêste âazxtzm. 

. ª . Ayfasfinta a V. Hagaiííaânaia as yratsstns && nª 
aba alta assima e àísâinàa canaiúeraçâa. 

,;
€ 

à. 

%.

a

% 

Jºsé fiérie Fires Azªnàa 
Birater Substitasa 

fig Exma. Sr. 
m:. Br. nas à:;tãnía && sam & aiwa 
Eagnífiaa ªeíàºr-âa finiv§r$iéaée ªe Sãº Paala 
Gíâaâe Énívazaítâría ªârmaada êa—Éalles ºlívwira" 
sãº Fania - É. É.

' 

"71 tº“
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:: 3313333333v33 3333333333 :: 136/33 de zs/z/áy, 
533333 e 333233 ãe 3333333‘3 Y. màgáífieêneia 33 :xemgla: :: 33333133 

“33333333133333 Sâeia—Ecºnâmíc: 33 333333333 3313333133333“ é: Bela 
- 333333333, 333133333 pa: 33333333 &: Bivigã: 33 3333f3ig3333333 à: 

3331335313 é: 333333 3333313133 33 Yasguí::a Eâuaacianaís 3 &: Biví— 

333 :: 2333333 : %:squiaaa-Eáueaeíeaais 3 3333333 âeste centra. 
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333 alta 333333 3 31333333 ennaiâeraçãº. 
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A: E333. ª:. 
B:. 9333133 âranha.3anâei:a 33 Ball: 
::gsíííca Keita: 33 3333331313 aniversiàaas natalie: :: 
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ago ªnule, 23 as Janeirº ãe 196~. 
».“ 

aª 257193. 

Kagaífíw aas. me 

Em aditamento aa.€xpsâíenàa nº 199/57 ãe 13/1/6~, 
tenha a pregar âe-rametsr a #. Hàgnírieãncía ua exemplar-ao trabalho 
"Caracterizaçãº.Sâcâº-Ecenêàiea do Estaâante ºhiversítárieª'â& 3819 

fiarizaate, raalízaáa pºr àêanicas aa ªívísãa && ágerfeíçeaaenta aº - 
fiagistérié do eefitro Erasileira && Fesgníaas E&uºacianaís e && Dívi— 
são ãe Estudoa e %esquísasvªâàcaciºnaís é Seaiais agate centre. 

âpxasªnta & Y. Eagaífieêacia as preteatas'áe a; 
nha alta sstima & àíatinâª aaasíáaração. 

'
' 

Jºsé mário Fires Amanha 

ªiretar' Substituta

a

!
à 

A0 Esme. Sr. 
ªr. Paºla Guaraaí Éilvaira 
Hàsnífieº âeítax ªa Énívaraiâaáe flaakenzie 
%% Hambê, 45 
Gapit —.« 

710-:



83¢ Paulo, 23 a» janeiro 6.3 1967. 

M 238/67. 

Eagnificé‘koitor 

. 
Em aditamentó ao expediente nº 191/67 de'18/1/67, 

tenho a praxe: de remeter a.Y. iagnificêneia um exemplar do trabalha - 
""Caracterizaçãº Sócia-Econômica && Estudante Bhiveraitéxia" ãe Belo Rg 

rizantá. realizaâo pºr tâcníeea da Divisão de Aperfeiçoamento de Saga; 

tãrio do centre Brasileirº fie Pesquisas Educacionais e da Divisão “de 

Pesquisas Eânaacionais & ãecíaís áêste Genxra. 
I

' 

Ápaeaenta a V. Eagaífíoeneia os protestºs de &; 
nha alta estima e distinta aonsíáeraçaa. 

José Mário Pires Azanha 

Biretor Substitute 

"x \\ 
/’- 

529/ Exmº. Sr. 
/%raf. Br. Hicolsu aan Santas 

,/// fiagnifico Reitor && finiversidade federal do %aranâ 

Rua General Eliceríc, 460 — Caixa Pasâal - 756 

Guri film ª FR.



são Paulo, 25 de janeiro da 1967. 
EB 259/67. 

Hagnifico Rait¢r 

Em aâitamento aa expediente nº 198/67 #3'18/1/67, 
tenha o prazer de remetex.a v; Baanífioêncía um axàmplar de firabalha — 

“Caraaterizagfie sªcia-Ecºnômica do Estudants universitária” às 3319 32 
rizqate, realizado par técnicºs da Divisão de.Aperfeíçoamento ao flaggg 
têria ãº fiantro Brasileiro de Pesquisas Educaciºnais & da Divisão da 
Eésquisaa Edneacianags e Sociais dêste eantro. 

Apresento a V. magnificência os prºtestos de m; 
nha alta estimª e diatínta consíâpraçâa. 

José Máriº Pires Azanha 

Diretºr Substituta 

Ãº mº . Sr. 
Boa_JarEnia9.Haazaratta 
magníficº Reitar da Bhivataidaâe Católica ão Paranã 
Rua 15 as fievanbro, 1059 

Gatitiba "' PR. 

Vl.-
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MENISTÉRIÓ DA EDUCAÇÃOE CULTURA 

ªgi/lg " 
' 

. 

, 

“Em IHVJÁNªsmÍ 

on Diretor de Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

. Aº Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais "Prof. 
ÃSàúúo 

&" “ 
, 

" j “' Queiroz Fílhõ“ 

Senhor Diretor: , 

Dando prosseguimento a serie de estudos sobre o uni— 
L 

versitario brasileiro, tenho e prazer de encaminhar a V.Sª. cento 
"e cinquenta exemplares do trabalho "Caracterizaçae Sôcie—Economica 
do Estudante Universitario de São Paulo" 

Tendº em vista a colaberaçao prestada pelas universi 
dades e faculdades sediadas em São Paulo, autorizando a aplicação 
dos questionários relativos a pesquisa acima mencionada, muitº a- 
gradeceria se V.Eª.-fízesse éhegar às mãos dos Magníficos Reitores 
e Diretores exemplares dêste relatõrio. 

,, Anexos: 150(cento ; cinquenta) exemplares de "garacterízação ,ii_ ,_ Socie—Eeonºmiba do EstuàanteáUniversitario de S. PaulãL 

11310. Sl“.
. 

Prof. Jese Mario Pires Azenha 
Centro Regional ge Pesquisas Educaéionais "Prof. Queirºz Filho" 
Cidade Universitaria 
Caixa Postal 5031 
São Paulo — SP 

INEP/DAM/CLMC/dp. 
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~ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E. CULTURA 

Á fl 3/03 
_ 

Em 535%. mas 

Do Diretor do Instituto Naciónal'de Estudos Pedagógicos 

Ao Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
fismnmo 

' 

. "Prof. Queiroz Filho" 

Senhor Diretor: 

' 

Dando prosseguimento a serie de estudos sobre o uni- 
versitario brasileiro, tenho o prazer de encaminhar a V.Sª. tres 
exemplares do trabalho "Caracterização Socio—Economica do Estudaª 

'te Universitario de Brasilia". 
Aproveito a oportunidade para renovar protestos de 

estima e consideração.

/ 
Carlos Cerrea Mascaro 

Diretor do INEP 

“Anexos: 3 (três) exemplares de "Caracterização Socio-Economica 
do Estudante Universitario de Bra31lia". ' 

Ilmo. Sr. Prof. 
Dr. José Mário Pires Azanha-

_ 

Centro Regional de Pesquisas Educacionais "Prof.Queíroz-Fílho" 
São Paulo — São Paulo

> 

INEP/DAM/CLMC/dp.
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;\ carga._t:__e%:%{Q/.éi.-~ 
sãº 23313,. 15 da, áemnbru às 1966 
&! gaga/6.6 ' 

Senna:- 33.3333:- 

'Sem a hm 33 333333- 3 33333133333: ãº 3f;- nª £595, &&, 
&.àã-õª 333333333 3333 “ampla:“ d3 5ª 3333233 mioma- & 33333333 __ 
"'-Garsaàªazizaçâa 353133333a é»; 333333.333 finivgrsfia’riafi 33353333 dª 
éon 333233-333- a, 3333212313.. 

_ 3313323333 gen 33m: aº 33 nª 4633/55 && Mgª—65, 36333 
03mm, Gªliªnº &; & Em!" prºvíàâaaàa—a nºs %%%& aa— 333 aum 33333 
,me-#31!“ m 33333132933 &“ 333333323333 Mem» 3 $$$ 6:3 qm 33 pag-_ 

sa 33333333 & &iàtrâhaíçãa fia 333333- Aaaa 333333 aaa-paa“ para “3333 paa— 
' 

« quisa.- - 

ªgregam &. ’f‘. &ª em 333-33333 33 35.333: estima 3 63333.3- 
33 eunsizlwagfim .

" 

_ãasãí aê:» P3333 £35333 
32133333 Saªatítaââ: 

&& Wu. 33“; ' '

. 

Prºf. Bar. ,mas; €333.33 lªmª 
ªªn. first” ª Mi* 
Rua & lama, 116 -—— :33 aum 
laia» &: Mira a 33—
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sag ªguia, 22 da ãàsembzà ãe 1955. 

ªº; 4940/66 
' 

., 

' 

“ºw; 

» 

, 
, &)“ 

Senhºr Diretºr . 

. 

: 
ZY 

ª 
, 

í 
' iiià 

Çãyx 
& 3135. 

Tenho a hºnra de acusar a refiehimenta ão e£.nª'1432, de 

10 de novembrº Éltiao, pela qual V. Exª remetsu a êste Centrº 5 exea-« 

;, .plarea de "Dàúaa Gerais“ a 5 exemplgrgs do cadernº sâbrerâaâax réferqª 
í 

£63 an Eia && Janeirº, da pesqaíaa “Cªracterizaçãº Sóeíe'Ecanêàica &e' 

Estudante Univeraítâría”. 

âgrgáecende a remassa, áevà informar a Y; Exº Que a' diª 
tribuiçªo dos caaernas relativas a ªitezâi,vªrasílía & Riº de Janeirq_ 
entre as univeraiâaâaa ficºu sasgensa, por necessitarmoa sªngre as dez 

'exemplares pará aístribuiçga autre as íntaresaaâas & para.àa argaivaq_ 
àêste-centra; 

' 
' 

« 

.

& 
Pela razaº aaiaa axpaata, reitera as termos aç ºf. nº 

4687/66, de 8 aº carreata, pelo qual celia-ítei & V; Exª pravâdenczas _ 
nº nenâiâa de ºemgletar as sêriea anima aencíonadas cºm mais Eta exam 

sy - “ºpª 
.niaes de Estudantes Bniversitériea“. que faltam as aasae amqnixe. 

plates, ªew cºmº ãe remeter um exemplar da ”Baéés Preiiminare 

ºem as Prºtéstos as minha eating e áàstin£&.cana âeàaçaa. 

Aº Exmº. Sr. 
Pref. Br. Carlºs cºrrea ªascare 
BB. Diretºr da Ififif 
anadia Imprensa, 16 - 169 andar 
Riº ãe Janeirº - GB 

av 1.»-
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5] Mad. 2 - 5.000 - 3/86 - N 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATOLICA DE SÃO PAULO 

São Paulo, 19 de dezembro de 1966. 

Senhor Diretor Substituto 

Tenho o grato prazer de me dirigir a 

V. Excia., a fim de acusar o recebimento de seu ofício 
nº H297, enviando—me o quarto trabalho da série de es- , 

tudos sobre "CaracteriZaçao Socio-Economica do Estudante 
Universitario". 

Agradecendo a gentilezg da remessa , 
revono a V. Excia. meus protestos de elevada estima e 

distinta consideração.

~ Prof.m Osíáído Aranha Bandeigãlde ,º” 
...m- 

Exmo. Sr. , 

Prof. Jose Mario Pires Á-zanha 

DD. Diretor Substituto do Centre Regional de 

Pesquisas Educacionais "Prof. Queiroz Filho" 
Caixa Postal — 5031 

QAEIEAL
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E. CULTURA 

' Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicºs 
AG‘ Diretor ao Centro Regional de Pesquisas Educacionais 

Aseunto 

Senhor Diret a; 

Dando prosseguimento a serie de estudos sobre o univer— 
sitario brasileiro, tenho o prazer de encaminhar a V.Eª. tres exam — 

plares do trabalho "Caracterização Sócio-Economica do Estudante Uni— 

versitario de Niteroi“. 
Aproveito a oportunidade para renovar protestos de es— 

tima e consideração. ' 

& Qá/ºªºº') 
Carlos Correa Mascaro 

Diretor do INEP 

Anexos: 3 (três) exemplares de “Caracterização Sócio— 
Econômica do Estudante Universitário de Niterói". 

' Ilmo. Sr. Prof. 
Dr. Jose Mário Pires Azenha 

.Centro Regional de Pesquisas Educacionais "Prof. Queiroz Filho" 
São Paulo — SP ' 

INEP/DAM/CLMC/dp. .
“
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C A R A C>T E R I z A c Ã o s O C I o - E c o N ôvM I C A. 
" 

D o ”:B 5 T"U 
D A N T E 'U N-I V E R s I'T A R I 0 

Niterói



CARACTERIZAÇÃO SÓCIO—ECONÓMICA DO ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO DE 

NITERÓI* 

. O presente trabalho da prosseguimento a série de estudos 

promovida pelo Centro Brasileiro*de Pesquisas.Educacionais,.abordando alguns as. 

pectos.sócioeeconomicos do universitario brasileiro, 
”Trabalhos já publicados Versaram sôbre'a aplicação da pes 

quisa, as Opiniões emitidas pelos'estudantes'por'ocasião da resposta ao questª 
' onário e, em seus aspectos globais9 a caracterização sócioweconômica dos info; 
' mantes em dez capitais,“ Um segundo grupo de estudos, ao qual êste trabalho se 

filia, analisa os resultados encontrados para cada.uma.das localidades pesqui== 

sadas**; 
Com o objetivo de permitir a leitura em separado dos tram 

balhos publicados, informaçoes basicas sobre os objetivos e tecnica empregada 

sao repetidas em cada caderno da sérieº 

I — Objetivos e técnica empregada 

Desejando obter—se dados'que pudessem ser úteis à análise 
da realidade brasileira no campo da educação superior, fornecendo subsídios pa 

'ra uma reelaboração da política educacional universitária, foi apliCado um gms 
' tionário contendo'69 quesitos aos primeiranistas de todos os cursos de gradua— 

*ção sediados em Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Niterói, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Curitiba, Põrto Alegre e Brasiliao
' 

Os questionários foram respondidos durante as aulas de de 

maior frequência (informação dada pela secretaria do estabelecimento de ensino) 

não sendo pedida a identificação do informanteº Desta maneira foram estudadas 

268 faculdades, tendo sido analisadas as respostas de l7 956 alunosº A percen 

tagem de computação da pesquisa correspondeu a 69% da matrícula, em junho de 

1965, das primeiras séries de todas as faculdades localizadas nas capitais já 
Amencionadas***o 

* Pesquisa realizada na Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério do Centro 

Brasileiro de Pesquisas Educacionais, por Célia Lucia Monteiro de Castro 

(coordenadora), Malvina Ghivelder, Sérgio Guerra Duarte e Úrsula Alberáxám 

dos Santosn 
** Os trabalhos já publicados pelo Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 

tiveram os seguintes títulos: "Caracterização Sócio—Econômica do Estudante 
Universitario - Dados Preliminares", "Opiniões dos Estudantes Universitári 
ºs" e "Caracterização Sócio—Economica do Estudante Universitário — Dados 

Gerais"; foram também publicados estudos sôbre o primeiranista dos seguin 
tes centros urbanos: Rio de Janeiro, Curitiba, Recife, Fortaleza e Brasiliao 

*** Maiores detalhes sôbre o instrumento utilizado na pesquisa, escolha de in« 
'formantes,'aplicaçao do questionario e computacao dos resultados sao encon

! 
trados no trabalho "Caracterisacão Sócio-Econômica do Estudante Universitá 
rio - Dados Geraisf'90pº cito pp, 2—40



=5 

' 
' 

" .' 
. 

'- “No período intermediario entre_a aplicaçao da pesquisa e a redaçao dos trabalhos a ela referentes, varias_universidades e faculdades ti veram sua denominaçao alterada» Com o intuito de diVulgar os dados encontra - dos com a maior brevidade possível, foramlmntidos neste e noutros estudos da,sé. .FÉÉ as denominações antigas; 'uma edição definitiva, poeterior, dos trabalhosí. apresentara; de modoªatualizado5,tais designaçõesº ' '.,“ ' :“, 
II.—,êplicacão.da'pesquisarem.Niterói 

primeiranistas; —O número de Questionários computados e a relaçãO'entre este nª « mero'e a matricula em junho de 1965, para Cada uma das faculdades estudadas , , sao apresentados no Quadro la Cabe assinalar que das dez capitais estudadas , Niteroi foi a que apresentou.mais'baixo percentual de informantes — 56%., 

Foram pesquisadas 10 escolas superiores, totalizando 7420. 

., QUADRO 1 

Faculdades Estudadas:ÍMatrícuiaWeQQuestionãrios"Computados*xJl 

F4 

; 
. , , 

Nº de mmª Percentagam 
Faculdades . 

- K'.- *, '.Matriculautionarios_-U .de
N v 

- (a) computados computacao ' 

(b) .. <b/a) 
1 — Facº de-Ciências Econômicas ' ..' ' 

56 33 . 

' 

39 2 — Facº de Direito .. 
. 

, 'A: _“, , 465 — 55 , 
'A 

5 l2 5 — Esca de Enfermagem ' 

C 

'« “ ' '>' 
_ 58 18-—= ' 

48 4 — Escª de Engenharia '*_- ' 

_ 

101 40 
, 40 5 — Faca de Farmácia 

V 

- - 
= 

' 

50. 33. '. »66 6 _ Fac. de Filosofia, Ciências e Letras . 210 59 . 

. 

29 7 »Facª de Medicina- 
, 

. 

“ 

» 69 —46 
-' ‘ 

67 8 — Facª de OdOntolOgia _" 
, 

“. a85 58 68 9 — Escº de Serviço.Social, 
i 

º 

_ 

' 

_ '55 .. 45 “ 84 O * Faca'de Veterinaria .. 
. 

. ,. 
. 52 

_ 
55 

_ 

65 
TOTAL DE.NITERÓI ' 

. 
'] 'º ' 

1 179 “420" -' 
36 

* DadOS referentes a primeira-série.dos cursos universitários de graduação , sediados em Niterói, em junho de 1965o . ' 

III « Resultados obtidos 
Utilizando a classificação em quatro categorias, adotada no trabalho "Caracterizaçao Sócio—Economica do Estudante Universitario — Dados 'Gerais", podemos apresentar, para Niterói, cs-seguintes resultados: 
l - Características Gerais do Estudante Universitário 
A maioria dos universitários e de sexo masculino e 20 ams é a idade dominante; sendo que mais da metade se acha na faixa etária de 18 a 22 anosa Quanto ao estudo civil, a maioria'é solteira; predomina também o es tudante sem filhos e,a nacionalidade brasileira[) Quanto a naturalidade, não chegou a metade o número de alunos originários do próprio Estado do Rio de Ja- neiroº A maioria indicou a zona urbana como.local de nascimento eg'quanto 'ao tempo de moradia, para os que não nasceram em Niterói, 0 mais indicado foi o de dez ou mais anos. 

'1)



m 

São do sexo masculino 65,09%_dõs uniVersitarios, o que mui 
to se aproxima da média para as dez capitais (64,86%); a distribuição por es— 

celas mostra que a preponderância dos homens é mais acentuada nas escolas de Qi 
ências Econômicas (93;93%);“D1fei%o (74,54%),"Engonhariâ'(95,00%),“Medíoina 
(89,13%),“08onto1ogiâ'(74,13%)'o'voterinárià'(75,75%),“ào'p38so'que três esta= 
beleCimentos acusam supremacia feúininaasnfermagem (61,l1%, Filosofia, Ciêne 
cias.e Letras (72,88%) egServiQOWSocial,(93,53%).' 

" 
." u .. “ 

Na'faiia de 18 a'22 anos de idade'se acham 52,56% dos esª 
'tudantes, sendo que a maioria (14,52%) tinha 20 anos nà'épooà de'apliCação 'da 
'peSQuiSao” A faculdade deªDireito apresenta somente 30,88% entre 18'e 22 ands, 
Hévehdd'Céréé de'um'quarto dos alunos (25;45%)“oom'iaado“igúa1 ou superior a54 
anos; 'Para toda a universidade foram fixados a media aritmética'de 23,55 anos 
e o desvioepadrão de 5,76, -0 Quadro 2 indica a dietribuiçao das idades crono— 
lógicas por faculdade» 

.QUADRO ,2 

Distribuição das Idades Cronológicasf“ 

Idade crológica 
Fªculdªdes Média Desvio. 

"Aritmêúca Padrão 

1 & FacD de Ciências Econômicas . 

' 22,28 3,48 
2 _ Faca de Direito ' 28,53 9,05 
5 = Esca de Enfermagem 22983 4974 
4 = Esca de Engenharia 19997 2984 
5 — Facª de Farmácia 23996 5919 , 

6 — Facº de Filosofia, Ciências e Letras 22,88 5,52 
7 _ Faco de Medicina » 20,46 2,58 
8 » Face de Odontologia “ 

. 

' 

23,40 4,34 
9 » Escª de Serviço Social A 

23927 4968 
10 m Facs de Veterinária ' 24789 5924 

TOTAL DE NITERÓI 25955 5976 

* Dados referentes à primeira série dos cursos universitários de graduação 7 

sediados em Niterói, em junho de 19659 

São solteiros 84,04% dos alunos, sendo que na escola de 
Medicina essa proporção atinge 100%; indices mais baixos que a média de predg 
mínio de solteiros foram assinalados nas escolas de Direito (61,81%), Ciências 
Economicas (81,81%), Odontologia (82,75%) e Veterinária (75,75%)º 

Não têm filhos 74,04% dos universitários, mas na Faculda— 
de de Direito essa proporção desce a 47,27%, atingindo aí 58,18% a doe-Que têm 
descendentes (para o conjunto das escolas, 13,80%), Com relação ao numero dês 
tes, varia para o conjunto de 1 a 5 (média aritmética 2,12 e desvio padrãoíháão '''' 

A nacionalidade brasileira'eXiste om 93;57%'aoo“oaêos , 
baixando a 77,58% no Caso de“0dontologia,'cuja”escola"abriga'20,68%'de estran-' 
geiroso No.tocante a origem destes, predominam.os de.procedência latinoaamerl 
cana (3,80%)0



A naturalidade dominante é a fluminense, mas nãoeminge a 'metade dos casos (46,42%); de um EStado vizinho prooede quase a quarta “parte dos alunos, pois chega a 21,42% a peroentagemÍdé'oaríOEas, fato que se compre= "ende pela proXimidade das cidades de Niterói e Rio de Janeiró,"Na1E3001a deeª fermagem,'nõ entanto, 50,00% dos informantes são de sergipe, 16,66% da Guanaba 'ra,"1l,11%"de Pernambuco e nehum aluno do próprio Estado do Ri’d'd’éfi'a’ne‘iros 
ÉSSeS dados apontam aSsim & grande proporção de nordestinos no Curso superior p'de enfermagem, fato.que se verifica.também nos estabelecimentos cºngêneres. do . 

. Estado.da Guanabara,» '

' 

' * ' 

Além de Enfermagem, dois outros ramOS de enSinO'Em Niterói Engenharia (52,50% da Guanabara e 55,00% do Estado do Rio de Janeiro) e Odontg" 'logia (52,75% da Guanabara e 24,15%.do Estado do Rio de Janeiro) apontam pradº ,mínioçde naturais de outro Estado,, , « . 

.. >

. 

A distribuição peroentual dos primeiranistas de Niterói an função de sua naturalidade é apresentada no Quadro 50 

QUADRO 5 

Naturalidade do Estudante Universitario* 

Estados Ihstnkmnâb 
_ peroamrú 

1 = Sem resposta * 6,42 
2 = Rondônia = 

5 = Acre = 

4 = Amazonas 0,25 
5 = Roraima , = 
6 - Para , 0,71 
7 = Amapá = 
8 = Maranhão -0,47 
9 = Piauí 0,47 

10 = Ceará 0,71 
11 = Rio Grande do Norte 0,47 
12 = Paraíba - 

. 0,71 
15 — Pernambuco 0,95 
14 = Alagoas 0,95 
15 = Sergipe 2,58 
16 = Bahia 2,58 
17 = Minas Gerais 5,00 
18 = Espírito Santo 1,66 
19 = Rio de Janeiro 46,42 
20 = Guanabara 21, 2 
21 = São Paulo 4,28 
22 = Paraná 0,71 
25 = Santa Catarina 0,25 
24 = Rio Grande do Sul 1,90 
25 = Mato Grosso 1,42 
26 = Goiás _ 

* Dados referentes à primeira série dos 
cursos universitarios dé graduaçao, se= 
diados em Niteroi, em. junho de 19650



, Sa“ 0 oriundos da zona urbana 80,47% dos primeiranistas, na 
Faculdade de Veter.inaria êsse predomínio é menor, pois alcança 69, 69%, sendo 
50,50% oriundos da zona rural, 

19, 52% do total de alunos res ponderam ter mais 10 ou mais 
anos de moradia na cidade, atingindo outros períodos percentagens menores. A 

Escola de Enfermagem apresenta porem R% de alunos com um ano de moradia 
(pa ra o conjunto de escolas de Niterói, êsse período só reuniu 9, 52% dos casos), 

e 1.1, 11% com 2 ano.s,. 

2 —_Características Gerais da Família 
Tem de 5 a 5 membros a família do eStudante de Niterói , 

sendo que a maioria dos pais, quase todos brasileiros, residia ocm a famíliana 
própria cidade, dando—se o mesmo com os alunos, 'Quanto ao nivel de instrução, 
a dos país apresenta proporções maiores no nível primario completo e superior 
completo; a das maes.acusa maioria com primario completo; e a dos.irmãos mais 
baixa que a.que normalmente deveria ser atribuida as suas idades, 

54,28% dos informantes tem de 5 a 5 pessOas em seu grupo I . N ' . N 
- . . domestico, nao havendo.variaçoes de monta de uma escola para outra, F01 fixada 

a media aritmetica de 5, 04 e o desvio padrao 2 ,250 

85, 25% dos genitores residem com a própria família, atin— 
gindo somente 5, 47% a proporçao dos separados ou desquitados; brasileiros eram 
86,66% dos pais e 90% das maes; em Odontologia, a predominancia brasileira de 
cresceu entre os pais (65, 51% de brasileiros para 52, 75% de estrangeiros) e 
"maes (respectivamente 68 ,96% e 51, 05%) Com os pais residem 55,00% dos infor— 
mantes e 1476% com o cônjuge, Na Escola de Enfermagem, todavia, a tendência 
se inverte: resid.em sozinhos 61,11% dos alunos, e apenas 16,66% com os pais, 

Confirma— se para o item nive1_de ins ruçao uma tendencia 
assinalada para o conjunto das dez cidades esnudadas, ou seja o nível mais ele 
vado de instruçao dos pais em relaçao as maes, 21,19% dos pais tem curso supe 
rior completo, ao passo que as maes só alcançam esse nível em 5, 47% dos casos; 
por outro lado, estas apresentam, em 27,14% e 16 ,42% dos casos, primario com - 
pleto e incompleto, ín.dices que para os pais sao de 18,09% e 15,00%, respecti— 
vamente, 

Em alguns estabelecimentos, há variaçoes dignas de regis— 
tro: Enfermag vem acusa, para os pais, 55,55% com primario completo e 16,66% in 

“completo; para as maes esses indices sao de 27, 77% e 55, 55%, o que demonstra 
que metad.e d.os genitores nao ultrapassa o niVel elementar de instruça.o, Em 
Veterinária ha algo parecido: 18,18% dos pais tem primario completo e outros 
18,18% o têm incompleto; quanto as maes, 56,56% o tem completo e 18,18% incom 
pletoe 

Considerando apenas os mais baixos níveis de instruçao in 
dicados, o dos irmaos na faixa de 11 a 14 anos e correspondente à idade em que 
se acham, ou seja, a maioria do cs irmaos (12,14%) se encontra cursando o primei 
ro ciclo do nível médioo NO caso de Enfermagem, esSe nivel e mais baixo, pois 
11,1170 têm primario completo, e incompleto outros 11 ,11%o 

Na faixa etaria de 15 a 17 anos, a maioria (9, 52%) dos mw 
informaram apontam ainda o primeiro ciclo incompleto do curso medio como a mar 
ca atingida, estando assim aquém da expectativa, Enfermagem esta muito abaixo 
des ea média, pois.conta com maioria de 16,66% com primário incompleto, 

Quanto aos de 18 ou mais anos a maioria dos que responde 
ram acusa o curso médio completo (14,28%),m mas em alguns casos, o nivel domi— 
nante é o primario completof (Enfermagem, 55,55%; Farmacia, 24, 24%; Direito , 

14,54%; Veterinaria, 27,27% e Odontologia, 15, 51%) 

O níVel de instruçao dos pais e irmãos acham-se expostos 
no Quadro 4,



QUADRO 4 

Nivel de Instrução de Pais e Irmãos do Estudante Universitário* 

Distribuição percentual 

, ,, N Irmãos de ** Nivel de Instruçao Pai Mãe
— 

11=l4anos 15—17 anos 18 e + anos 

Sem resposta 5,00 7,14 81,19 75,95 27,38 
Analfabeto 0,71 1,42 m = 0,47 
Le, escreve, mas nunca este 
ve na escola“ 5,95 5,00 m = 0,23 
Primario incompleto 15,00 16,42 3,35 1,19 4,28 
Primario completo 18,09 27,14 2,38“ 0,95 12,85 
.Medio, lº ciclo incompleto 10,25 7,14 12,14 9,52 10,71 
Medio, lº ciclo completo 6,90 7,38 0,23 5,09 7,85 
Medio, 29 ciclo incompleto 3,33 4,04 0,71 8,57 11,19 
Médio, 29 ciclo completo 11,19 16,90 = 0,71 14,28 
Superior incomplete 2,58 1,90 = — 7,61 
Superior completo 21,19 5,47 = n 5,09 

x , , ., , . . . N * Dados referentes a primeira serie dos cursos universitários de graduaçao , 
sediados em Niterói, em 19650 

** Considerado o nível mais baixo de instrução observado em cada faixa etária, 

3 m Características da Vida Escolar do Informante 

Mais da metade dos alunos não ingressou imediatamente na 
escola superior; a maioria freqúentou cursos vestibulares, o fazendo por um 
ano; também a maioria prestou um único exame para o ramo de ensino frequenta— 
do por ocasião da aplicação da pesquisa e não frequentou outro curso superior; 
pouco mais da metade estuda em turnos diurnos, 

60,47% dos alunos não ingressaram imediatamente no ensino 
superior,só sendo nele admitidos após um espaço de tempo que variou de um 

(17,14%), dois (13,80%) ou mais anos, Duas unicas escolas = Enfermagem com 

55, 55%e Engenharia com 50, 00%, indicaram maioria de informantes com ingresso 
imediato no curso superioro Por outro lado, e curso de Farmacia, foi o que in 
dicou a maior taxa (75, 75%) de intervalo entre os cursos médio e universitário, 
Considerado êsse último índice para o conjunto de escolas de Niteroi, foi esta 
belecida a média aritmetica de 3, 80 anos (maior portanto que a média das dez qr 
dades, que foi de 2,99) e um desvio padrão de 3,580 , 

Embora a maioria, conforme foi registrado acima, indicasse 
um ano como o intervalo dominante, alguns cursos apontaram dois anos: Filese— 
fia, Ciencias e Letras (com 13, 55% dos casos), Medicina (com 30, 43%) e Serviço 

“Social (com 17, 77%) 

68,09% freqúentaram cursos vestibulares;- em Medicina êsse 
indice quase alcançou a totalidade dos casos (91, 30%), o mesmo ocorrendo com 
Engenharia (92, 50%); em somente duas escolas a maioria não frequentou cursos 
vestibulares: Direito (58,18%) e Enfermagem (72, 22%) Foi de 1. 36 a média a— 

ritmética e de 0,94 e deSVio padrão encontrados para o cónjunto de informantes 
' nas dez Faculdades de Niterói, no tocante ao número de anos em que freqúentou 

cursos * vestibulareso 

./\



Apenas 7,14% frequentaram outro curso superior de gradua= 
‘gao, pois 89, 76% nao o fizeram (3,09% nao respOnderam) nºsos os cúrSos indi= 

caram maioria na segunda condiçao; examinando porém por escola a proporçao dos 
que frequentaram, nota—se que ela e mais acentuada em Serviço Social (13,33%), 
Medicina (10, 86%), Direito (9,09%) e Odontologia (8, 62%) 

' Quanto ao número de exames vestibulares para o mesmo ramo 
de ensino '69, 28% indicaram um exame e 11,19% dois exames; considerando por fa 
culdade nota—se que todas apontam um exame como o indice dominante, No cur-so 
de Enfermagem, esse índice chega a 100%, enquanto Engenharia e Medicina acusam 
mais diversificada proporçao do numero de anos — em Engenharia, um exame englo 
ba 42, 50% dos casos, dois exames 27, 50%, trê-s exames 10,00%, quatro exames 
10,00% e cinco ou mais, 10, 00%, em Medicina, um exame abrange 30, 43% das respos 
tas, dois exames 2.1 ,73%, três exames 10,86%, quatro exames 15,21% e cinco ou 
mais, 15, 20% 

No tocante ao número de exames vestibulares para outro ra 
me de ensino, a maioria nao os fez, Sendo de um exame o numero dominante entre 
os que os fizeram, É de notar que enquanto no computo geral um exame atinge 
13, 09% e dois 5, 71%;. algumas faculdades apontam indices mais aVultados: 18,18% 
dos informantes de Farmacia acusaram um exame e outros 18,18%, dois; em Veteri 
naria, chega a 30, 30% a proporçao dos que fizeram um exame e a 15,15% a de dns 
exameso Resumindo, para esse ultimo ramo de ensino, a proporçao do numero de 
exames para outra modalidade, superior a unidade, chega- se a 36, 36%, o mais alv 
to indice encontrado entre as dez escolas (para o conjunto, êsse índice alcan: 
çou 9 .49%), 

0 turno diurno e o da maioria dos informantes, perfazendo 
’54, 28% dos casos, Niterói e poré.m a cidade de maior proporçao dos qlq estudam 
a noite, com 45, 71% dos casos, o que deve estar relacionado as altas propor — 

çoes também aí encontradas dos que têm trabalho remunerado, sao casados e têm 
idade mais avançada, 

Alguns curSos sao exclusivamente diurnos, como Enfermagem, 
Engenharia, Farmacia, Medicina e Serviço Social; outros, exclusivamente notur 
nos, como Ciências Econômicas, Filosofia, Ciencias e Letras e Veterinaria, 

4 = Características da Situação Econômica do Estudante e 

de sua Família 

Ja foi assinalado anteriormente que a família do estudan-= 
te de Niterói tem, em média, de 3 a 5 mãmbros, sendo que somente dois tem ren— 
da eu salario, 0s pais ou responsaveis exercem atividades remuneradas que po- 
dem ser enquadradas do niVel 3 ao 5; a maioria das maes nao exerce ocupaçao 
remunerada; os irmaos menores dedicammse exclusivamente aos estudos, ao. passo 
que os irmaos adultos. exerCem ocupaçoes remunerada.s do tipo médico 

Quanto ao estudante, a maioria tem ha um ano, por necessi 
dade econômica, uma ocupaçao que se coloca dominantemente no nível 4e qm &aexer 
ce antes mesmo do começo do curso superior, com 17 a 24 horas semanais de trau— 
balho, sendo o poder publico a agencia empregadora dominante, 

O aluno que trabalha aplica seu salario nao s6 em 
' 

suas 
despesas individuais mas também em parte das despesas de sua familia, quando' 
solteiro ou em todas as despesas da familia quando caSado.; pouco mais da metª 
de recebe ajuda monetaria das respectivas famílias, que em sua maioria possuia 
bens móveis e imóveis, 

Em 83, 09% dos casos, de uma a tres pessoas do grupo domés 
tico contribuem para o orçamento familiar, sendo que a maioria dos informantes 
(36,19% do total) mencionou duas pessoas; foram obtidos a média aritmética de 
2,08 e o d-esvio padrao de 1, 240 No caso especifico da Escola de Serviço Soci— 
fal, o índice de 3 pessoas C6briu 40, 00% dos casos,



0 estudo do nível ocupacional dos genitores masculinos de 
monstrou que somente 0,47% viviam de renda; adotada a classificação de BT 
Hutchinson*, em seis níVeis, observa-se que 57,84% dos pais tem ocupações com— 
preendidas entre os níveis 5 e 6, ou seja, entre a categoria de inspeção, su - 
pervisão e ocupações não manuais de padrão baixo e a de profissionais e admi _ 
nistradores; apenas ll,89%_exerciam ocupações de nível 1 (sem habilidades manu 
ais ou semiahabilidades manuais) e 2 (habilidades manuais)o

— 

, 
No caso de Earmácia (com 27,27%), Odontologia (com 22,40%) 

e Veterinária (com 21,21%) os índices referentes aos níveis 1 e 2 são mais ele 
vados; em contrapartida, o curso de Engenharia apresenta nada menos que 52,50% 
de casos no nível 6 (para o conjunto êsse índice é de 15,47%), o mais elevado 
da classificação ocupacional, subindo a 60,00% se forem considerados os níveis 
5 e 6 (para o conjunto das escolas êsse Índice foi de 26,89%),' 

. A maioria das mães e somente dona de casa (72,58%), fato 
que se reproduz em tôdas as escolas, Mas em Ciências Econômicas (com 27,27% ) 
e Enfermagem (com 27,27%), a proporção das que trabalhavam fora do lar é bem 
expressivaº Dentre as que têm trabalho remunerado, a maioria se distribui en- 
tre os níveis 2 e 5_(habilidade manual e.dirigentes e executivos), englobando 
20,21% dos-casos, 

somente 54,27% dos informantes declararam ter irmãos na 
faixa etária de 14 a 17 anos, sendo insignificante o caso dosr que trabalham 
(0,47%), pois a maioria se dedica exclusivamente aos estudos(, Não houve caso 
algum de irmão menor com ocupação simultânea de trabalho remunerado e estudo , 

Quanto aos de 18 ou mais anos, 48,50% dos informantes alg 
garam ter irmãos trabalhando, predominando nesse caso o nível 4 da escala de 
Hutchinson. O nível 2 (habilidade manual), porém, predominava em Farmácia 
(24,24%) e Veterinária (21,21%), Para o conjunto de escolas, atingiu a 17,14% 
a proporção dos informantes que alegaram ter irmãos estudantes, e há 29,14% de 
casos sem resposta, o que pode ser explicado pela ausência de irmãos na faixa 
etária. - 

As percentagens relativas a nível de ocupação de pais e 
irmaos dos estudantes universitarios de Niteroi sao apresentados no Quadro 5. 

* HUTCHINSON, Bertram — Mobilidade e Trabalho — Um estudo na cidade de São Pag 
10, Rio de Janeiro, MEC, INEP, CEPE, 1960,



QUADRO 5 

Nivel de Ocupação de Pais e Irmãos do Estudante Universitário* 

Distribuiçãowpercentual. 
Nível de Ocupaãão 

. 
. Çlrmãos.de 

' 

Pai ' M5e 18 e mais 
anos** 

Sem resposta / 
14,28 78,80 . 29,04 

Sem habilidades manuais e semi- habilidades manu .

" 

ais (nível 1) 2,85 0,47 
, 

3,09 
Habilidades manuais (níve1 2) 

' 

9,04 4,04 7,58 
Inspeção, supervisão e outras ocupaçoes não mau 

'

, nuais de padrão baixo (n1ve1 5) 21,19 2,14 14,52 
Inspeção, supervisão e outras ocupaçoes não ma—

- 

nuais de padrao alto (nivel 4) , --. 25,25 6,42 15,25 
Dirigentes e executivos (nível 5) ª 11,42 7,61 5,47 Profissionais e administradores (nivel 6). 15,47 0,47 "2,61 
Vive de renda ,“ "0,47 ' 

_

= 

Sem emprêgo — = 5,47 
Estudante — m 17,14 

% Dados referentes 5 primeira série dos—cursos universitários de graduação , 
sediados em Niteroi, em 1965, 

** Considerado o nível mais baixo de ocupação observado para os irmaos de cada 
informantee 

A maioria dos primeiranistas de Niterói exerce atividades 
remuneradas (59, 28%); o oposto ocorre porém em Medicina, em que 84, 78% não 
exercem, em Enfermagem (77, 77%) e em Engenharia (77, 50%) A proporção— maxx 
de estudantes trabalhando ocorreu em Direito (85, 45%), Filosofia, Ciencias e Le 
tras (81,55%) e Serviço Social (77, 77%) 

Niterói foi, das dez cidades estudadas, a que apresentou a 
mais baixa próporção de eStudantes dedicados sómente ao estudo (59, 52%), o que 
pode ser explicado em função das variaveis maior proporção de estudantes casa— 
dos, mais idosos e de cursos noturnosº 

Quanto ao nível de ocupação, o mais apontado foi o 4 (ins 
peg5o, supervisão e outras ocupaçoes não manuais de padrao alto), com 24, 52%,— 
Considerando entre as diferentes faculdades, para fins de confronto, os dois n1 
veis mais baixos da escala, ha maior número de casos em Farmácia (21, 21%), &bn 
tologia (22, 41%) e Veterinaria (91, 21%) 

Trabalhavam para órgãos governamentais 56, 90% dos infor _ 

mantes e 18,57% para firmas particulares, Somente em Ciencias Eóonomicas e En 
genharia a situação era inversa, no primeiro caso, e de 51, 51% e 18,18% a pro 
porção dos que trabalham respectivamente em emprêsas particulares ou estatais; 
no segundo caso, 10% e 7, 50%o 

0 exercício de ocupação remunerada se fazia no espaço ho— 
rario Semanal de 17 5 24 horas (40, 25% dos casos), dentre 08 motivos alegàdós'” 
para o trabalho figuram em primeiro lugar 5 neCessidade ecºnomiCa da familia 
paterna (22, 61% ), desejo de independência financeira (14, 04%) e a vontade de 
experiencia profissional (10, 95%) Essa ordem de motivos é a mesma alegada no 
conjunto das dez cidades, '

\



I 

Em mais da metade dos casos (52, 61%) o exercício da ocupa 
çao remunerada se fazia arr'*ª, náicdmãzfªgn, Em Direito essa proporçao e maior 
78,18%, O tempo de trabalho qu.e prepondera é um ano (7,61%) e 51, 40% dos que 
responderam se acham nos casos de l a 5 anosº Para esse dado foi encontrada a 
média aritmética 6,92 e o desvio padrão 6,42, tendo em Vista que em 15,20% dos 
Casos o tempo apontado é de 10 ou mais anos, Considerando por escolas, as 
médias maiores de tempo de trabalho ocorreram em Direito (11,11) e Enfermagem 
(9,50% 

O aluno solteiro, em 15,47% dos casos, auxilia nas despe— 
sas da fam111a sendo de 14, 28% a proporçao dos que custeiam com seu salario tô 
das as despesas individuais e também de 14,28% a dos que o faziam 86 em parteo 

Quando casado, o estudante custeia todas as despesas da 
familia (6, 90%) e, em proporçao menor, parte delas (5,57%) Dos informantes , 

85, 95%, todavia, nao responderam esse quesito, pois é pequena a proporçao dos 
casados, 

54,76% dos alunos alegaram receber ajuda monetária da fa— 
—milia e 42, 61% o opostoº Vale notar que Niterói foi, das dez cidades examina- 
das, a que apontou mais alta percentagem de alunos que nao recebem ajuda finan 
ceira da família, 

No tocante a posse de bens móveis e 1m6veis, apenas 11,90% 
alegaram que Suas familias nao os tinham de especie alguma, Essa resposta ne- 
gativa foi mais acentuada em Farmácia (com 55, 55%), Veterinaria (com 18,18%) e 
Ciências Economicas (com 15,15%) Um grande número de fam111as dos estudantes 
possui uma casa(58, 09%); em Medicina,(60, 86%)e Engenharia (57, 50%) ou duas 
(9,28%); um apartamento (17, 58%) ou dois (6, 66%); um terreno ou sitio G2,]4%) 
ou dois (1,66%); uma fazenda (5, 95%); uma empresa comercial (8, 57%) ou duas 
(1,19%), uma empresa industrial (5, 80%); um automóvel (20, 25%) em Engenharia, 

@O, 00%) ou dois (5, 25%) e nenhum título ou apólice (99, 28%) ' 

Os indices relativos a tipo e numero de propriedades são 
apresentados no Quadro 6 

QUADRÓ 6 

Tipo e Número de Propriedades da Família do Estudante Universitário* 

Número 
Distribuicao percentual 

de 
,,.. "ç'. .1 . , ., 

Propriedades Casas 
Aparta= S1t1os e Fazendas Empresas Empresas Antmmãris 
mentos Terrenos Cormercmlúhàstnas . 

Sem respºsta 44904 75,09 83,09 92,6l 92925 95,47 72,14 
1 58,09 17,38, 21,14 5,95 8957 5,80 20,23 
2 9,28 6,66 1,66 0,71 1,19 0,47 5,25 
5 5,09 1:65 1942 0923 = 0925 _'1942 
4 2,58 0,47- 0971 0947 1 1-1 0,95 
5 1,19 0,25 0,25 1 1 1 1 

6 0,71 1 .0,25 1 1 1 1 

7 0547' " 
' "' ' 

0,25 - $ 
”=” 1 

8 1 1 1 1 1 1 1 

9 Ou mais 
' 0,7l,. 'O,47 : 0,25 

" " Wl'“ "' 1 
' 

> 

1 — 

* Dados referentes a primeira série dos cursos universitários de graduaçac , 
sediados em Niterói, em 19650
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42, 61% dos informantes curSaram o nivel medio somente em 

*escolas particulares, 40, 71% em publicas e particulares e 15, 23% somente em es 
colas publicaso O estudo Simultaneo em .escolas pub11Cas e particulares duran— 
te o nivel medio, constitui a maioria em alguns ramos:_ Enfermagem(50 OO%)' Far 

'macía (51, 51%),* Medicina (54, 34%) e SerViço Social, (42, 22%) Finalmente, *_*a 

maioria dos informantes nao recebeu bolsas de estudos duran*te o ourSo médio &à 
mente 15,47% obtiveram bôlsas). 

IV"; CºnCIusões

, 

OS dados obtidos de 420 primeiranistas. de Niter6i em 1965. 
permitem elaborar, a .respeito dêstes, as seguintes observaç.oes geraiss 

1 — AS escolas de Niterôi, entre* as das dez capitaiS'estª 
' dadas, são as que apresentar *próporção mais acentua 

da de primeiranistas com idade elevada (com 54 e mais 
anos), casados, que. estudam a nºite e que nao ingres— 
saram no curSo superior imediatamente ap6S o termino 
do curso médio, além de menor proporçao de alunos que 
se dedicam exclusiVamente aos estudos, Su seja,. 

' 

que 
.nao exercem ocupaçao remunerada» 

2 - Os primeiranistas de Niterói sao. em sua maioria do se 
XO masculino e So_1te1ros, com idade variando entre 18 

'e *22 anos; sao' brasileiros, nasceram em zona urbana 
.we predominam Os naturais do B.Stado Sede da es.cola su= 

perior que freqflenfam.‘ 

3 — De modo gera1,a família ,dos primeiranistas tem um pe 
queno número de membros e Os universitarios moram com 

dos .pais na própria cidade onde estudamº Os pais 'são 
brasileiros, sendo variado o seu nivel de instruçao , 
embora haja uma maioria com curso primário ou medio 9 

Os irmaos dos estudantes têm, na maior parte das ve - 
Zes, nível de escolaridade inferior ao esperado para 
a respectiva idade cronológicao 

4 — No*grupo doméstico do aluno, em média, apenas dois e1; 
mentos têm renda ou salário. Os genitores masculinos 
“eXercem OcupaQOes do tipo médio ou superior, segundo 
a escala de Hutchinson, Sendo raras as maes que_ se de 
dicam a atividades remuneradasº Os irmaos com 18 ou 

..mais anos .tem. ocupaçoes de tipo medicº, Os _irmaos me, 
. mores, em .geral, dedicam-se unicamente ao estudoo 

5 — A maioria dos primeiranisras exerce atividade remune= 
' rada, dedicando-se nesse caso a ocupaçoes do tipo mê= 

dio, em empresas estatais ou particulares, sob regime 
de tempo, parcial, alegando necessidade econômiba da 
familia. paterna, haVendo iniciado o trabalho antes do 
ingresSo na escola superior, embora em prazo igual ou 

*inferior a cinco anos; utiliza o salario para auXili== 
ar as despesas do grupo doméstico quando solteira “e 
custear todas as despesas da família, quando casada, 

6 — A maioria da,s familias possui bens, sendo variado o 
tipo e número de propriedades; Com maior -frequência 
sao encontradas casas, automóveis, apartamentos, siti 
os ou terrenoso 

7 — A maioria: dos alunos cursou tao somente escolas parti 
culares, nao tendo se beneficiado, nesse periodo, de 

bôlsas de estudo,



Datilografia 
(INEP) =. Río 

/A0,, 

e impressão do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
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“Tabºº/W~ 
' sãº £31111 8 de dezegbra &&;1966 

(Nº 4687/56 

Senhºr ãíràtar' 

ªeahe a beata de acusar º recebímente && 1:31 sxempiares‘ 
&6 4ª aaderna referentes a resultaács da pesquisa ”earaoterízaçaa Sê - 
eia—Ecºnômica 10 Batuâante Bniversitârie“ (3116251): 

, àgraâaeenão a remessa, sºlicite a.V. Exª saàam enviaâea 
mais sete sxemplarea ãe magma eaâerno, & fim && que sn yessa efetuar a 
&íaàribaiçao ao mesmº ºnera as uníversídaâes qa! eolahoraram com & pes 
quíaa, conforma arítêríes anteriormanta sstabelscid6s. 

Ha aportuaiãaàe. 90116111 ªinda a zeaesss 19 am exeâgiaà 
aa yrimeira $112219 (Dadas preliminares) a um 11 segun1w (ªpíníãeà && 

Eatufiantes Hníversitãriºa), & fim 19 aompletar a cºleçaº de Arqaiva Ge 

Vral dents Genàre, 

naâacenàn, dºada jâã a atençãº áiapeasada, apraaenta a. 
v.‘ ªxª as prºtestºs de minim alts. est-.1213 e distinta aeaaíãeraçãe. 

103$ Kênia Fires Aaanha 

312911: 3111111111 

Aº Exmº, Sr. 
1:11; 111 Carlos Garrea 5356330 
BB.'Eireà$r 11 1313 

Rua 1a 113263111 16'— 199 3211: 
311 && Janeirº - ªª



MINISÍÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEÓAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669—ENDERÉÇQ TELEGRAFICO «EDINEF’» 

RIO DE JANEIRO—GB~ 
Rio de Janeiro, & de dezembro de 1965 

111394837. 

Dr, Carlos Corrêa Mascaro . . — 

Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais 'gà /A;Z(33L 
Cidade Unite rsitáría 
Caixa Postal, 5051 
São Paulo - São Paulo 

Senhor Diretor: 

‘ 
Tenho o prazer de<acusar o recebimento de MS fõlhas 

do codificagéo referentes, a parte final da, aplicação da pesquirsa 
"Caracterização socio—economica do estudante universitário", nos 

estabelecimentos de ensino superior sediados em Curitiba, 

Gostaria de lembrar a conveniência da tabulação * 

. . . ' . 
dos comentários constantes nos questlonarios reapondldos, confor- 
me ofício nº 775 de 6 de agõsto do corrente ano. 

C ordiais saudações 

OW '“ W 
Lúcia Marques Pinheiro 

Diretora da DAM 

~~

4 

INEP/DAWCEMC/rsza .
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~ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CADuxPOSTAL1eee-ENDERÉCO TELEGRAFKI)«EDWEP» 

RIO DE JANEIRO—GB 

Rio de Janeiro, (,º/jk de maio , 
de 1966 

$310 
Ilmo. SI“. “ Dr. Carlos Correa Mascaro 
Centro Regional go Pesquisas Educacionais 
Cidade Universitaria 
Caixa Postal 5031 

— ,,SP 

Senhor Diretor: 

Temos o prazer de fornecer a V.Sª. as informações 
abaixo relacionadas, sobre o andamento dos trabalhos da pesquisa 
para caracterização do nivel sócio-economico do estudante univer— 
sitario, para a qual contamos com a valiosa colaboraçao desse Cen 
tro. 

a) A pesquisa foi aplicada em 10 cidades brasi - 
vieiras (Fortaleza, BeCife, salvador, Belo Horizonte, Niterói, Rio 
de Janeiro, Sao Paulo, Curitiba, Porto Alegre e Brasília), num 
total de 270 estabelecimentos de ensino superior, abrangendo 18 200 
informantes. 

b) As folhas de codificaçao foram entregues ao Cen 
tro de Processamento de Dados da Pontifícia Universidade Catolica— 
do Rio de Janeiro, tendo sido submetidas a testes especificos para 
evidenciar falhas quer da codificaçao quer da informação prestada. 
Foi observado, dessa maneira, um erro equivalente a 3% dos questio 
narios codificados, os quais foram eliminados dos calculos poste — 

riores; , 
c) Ate o momento dois resultados devem ser ressal- 

tadas por sua especial importancia: a e ui foi ic e 
10% ªos alunos matriculados na primeira serie dos cursos universi— 
tarios de graduaçao nas cidades anteriormente mencionadas e o erro 
de codificagao foi da orgem de lª. Tais indices atestam a efici — 

encia do trabalho realizado, pelo que peço a vase que mais uma vez 
apresente aos seus colaboradores os elogios e os agradecimentos 
desta Divisao. 

d) O Centro ge Processamento de Dados continua ta— 
bulando os dados relativos a pesquisa e tão cedo nos seja poss1- 
vel,encamnunmemoa a.V.Sª. a c6pia dos resultades preliminares. 

e) No momento, a equipe encarregada da coordenaçao 
geral da pesquisa se dedica ao levantamento bibliografico das owns
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669—ENDERÉÇO TELEGRAFICO «EDINEF’»~ RIO DE JANEIRO — GB 

Rio de Janeiro, de 
' 

de 19 

_ 2 :— 

relacionadas ao ensino universitario brasileiro, principalmente 
nas areas de : conceituação, legislação e historico do ensino su 
perior; ãeforma universitaria; programas e métodos de ensino ; 
caracter sticas do corpo docente e discente; problemas específica 
dos ramos de ensino superior; merEado de trabalho para o pessoal 
de nível universitario; planejamento do ensino superior; orçamen— 
to e verbas especiais; dados estatisticas; assistencia ao estudan 
te universitário e exames Vestibulares. 

As dificuldades encontradas no levantamento biblio
; gráfico levam—nos a pedir, ainda uma vez, a colaboração de V.Eª. , , 

no sentido de verificar se entre os trabalhos realizados por e.sse 
Centro Regional se encontram estudos pertinentes ao tema, remeten— 
do a esta Divisão copia ou sumario dos mesmos. Seria, tambem, i - 
gualmente interessante a índicaçao bibliográfica de obras relacio- 
nadas as areas acima mencionadas. 

Agradecendo a atenção dispensada, aproveitamos a 
oportunidade para enviar cordiais saudaçoes. 

~~~ 
' 

Norma Cunha Osorio 
Diretora Substituta da DAM 

(ap/W 

' 

af [.o/Mí 
Célia Lúcia Monteiro de Castro 
Coordenadora Geral da Pesquisa 

(of 

iãº ªrf/”7 fm,/. Maw czo (Jaw juca/U Mm (ªªs/6% 
íeeeée» or aum/ºmmeMÁX C Mula/eMGIM 

% cc, [aw‘égxl/Wb%w sag-@1604, / 
. 3 

' 

5,7 :z/g/gé 

\, “”3”"n 
1' 

É;» %%%a la EMM WZÉJIÉ” 

;hy7aroeé & da me, A, 4%, ”%“ 
29-/6/á/€ 

INEP/DAM/NCO/dp.26. 5. 66



PAINISTÉRIO DA EDUCAÇTDYE CULTURA - INEP 

CENTRO REGIONAL—DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
' ‘paor. QUErncz FILHO” 

DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS

~ 
São Paulo, 23 de novembro de 1.965 

Senhor Diretor:, 

Tenho a honra de encaminhar a V.Ex§e o resumo final do 

. material referente à pesquisa “Caraoterizagão Sócio-Econômica do Estª 
dante Universitário": 

Material enviado: fôlhae de codificação 
lº— são Paulo - 4 554

' 

1.1 Universidade de Sao Paulo 1.699 
1.2 Pontifícia Universidade Católioa 1.229 

143 Universidade Mackenzie ' ' 664 fôlhes 
1.4 Estabelecimentos Isolados 

* 

972 fõlhas 
2.- Curitiba _ 1.402

' 

' 

2.1 Universidade do Paraná ' 
3 

. 
874 ª 

2.2 Pontifícia Universidade Catolica 
' 

370 

2.3 Estabelecimentºs Isolaáos - 158 

Material enviado em: 

20 de julho « 2.108 (8a01 ºaulo) 
24 de setembro — 2 452 (S»Paulo) + 824 (Curitiba) 

'“2 
e 8 de outubro — 535 (Curitiba) + 4 (SºPaulo) 

17 de novembro — 43 (Curitiba) 

'Recebimento acusado em oficios datados de: 
»27 de julho

' 

31 de agôsto 

15, 17 e 23 de eetembro 

Falta acusar recebimento do material enviado em 17/11,: 

Apresento,ne oportunidade, protestos de-estima e congª 
-dereção. 

— Éâífª do Carmo éuedes — 

Exmo. Sr. 
“Prof; Carlos Corrêa Mascaro 

DD, Diretor do CEPE "Prof. Queiroz Filho“ de São Paulo 

gg‘gf’éig.Hfijfiffiffiitfl‘fuuo" o! ªãQl 13293119... . Cx. Forum. 5031 . Eno. TEL.: cvznfnoreeowuq 
SAO PAULO - BRAS"-



São Paulo, 25 de novembro de 1966. 

GABINETE 
DO 

REITOR 

GR/lllõ 
vms. 

Senhor Diretor Substituto: 

Tenho o prazer de acusar o recebimento 

do ofício 4296, de 17 do corrente, com o qual V.Ea. encaminha o 

quarto trabalho de uma série de estuáos sôbre "Caracterização 
Sôcio—ÉCOnômíca do Éstuãante Universitário. 

Agradecendo a amabilidade da remessa, 

aproveito—me de mais esta oportunidade para renovar—lhe os meus 

protestos de alta estima e consideração. 

Ilmo.$r. 
Br.José Mário Fires Azanha 
33.31retor-Substituto do 
Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
Cidade Universitária '



Universidade Catilica_do__faraná 
R E I T O H l A 

Rua 15 de Novembro. 1.050 - 1.0 andar _ Curitiba 

curitiba, 26 de Novembro de 1866 

Ex. mo Senhor José Mário Fires Azanha 

Acuso o recebimento do util e interessante trabalho 

"Caracterização Sócio— Econômica do Estudante 
' Universitário de Curitiba. 

Com os meus agradecimentos votos faço para que a V. Excia. 

SEMPRA DEUS GiUARDF 

Dom/Jerônimo Mazzarotto 
Rel tor

~



monstradas no desempenho da tarefa que lhes foi confiada. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇ'ÃO E CULTURA 

Jim“. ' 

_ 

Em avasss~ 
Do 

Ao 

Assunto 

Senhor Diretor: 

4 a 
' 

v _ 

"ª . Tenho o prazer de agradecer a V.Sa.efm equipes das 
Divisões de Pesquisas Educacionais e Sociais dêsse Centro, a 
eficiente colaboração prestada aos trabalhos de aplicação e co — 

. 
dificação dos questionários da pesquisa relativa a “Caracteriza— 

M ' . A . . .. ' . * çao sociOreconomica dºsestudante univerSitario", a cargo dêste_ 
Instituto. '

' 

Solicito transmitir abs professores Celso de' Rui 
Q I . " . & . . ' . BeiSiegel e Maria do Carmo Guedes e aos funcionarios sob sua co— 

-ordenação as congratulações desta Diretoria, do Centro BraSileí—- 
ro de Pesquisas Educacionais, e,.particularmente, da Divisão de 

Aperfeiçoamento do magistério, pela competência e dedicação de -

( 

Aproveito a oportunidade para reiterar a V.Sa. mi- 
nha estima e distinta consideração. 

Carlos Pasquale 
Diretor do INEP 

Ilmª . Sr: 
Dr. Carlos Correa Máscaro 
Diretor do Centro Regional de PesQuisas Educacionais 
,Cidade Universitaria 
Caixa Postal, 5031 
Sao Paulo - São Paulo 

, , 

INEP/DAM/CLMC/rsp.



.” 
_3 Paulo %

~ 

~~~ 
~~ ~ 

é 

‘1 

J.! 

SWWWMWEfiIM—GTWA « .KA'JZH'E) mr.-1.1, 

rw, 

ªeww“ fs“ mw ªªª-ª' ,; 
' —— _ _ 

€ (' KLEXIL. ”líg 
mm, 

W/ , 

_ 

_ x wl“ <,__,_'_ : 
7-“'



335 Paulº, 14,15 5555525 de 1956 
Eª 5754/65 

magnífica 551555 

E5 5111555555 aºs expeàienàes nªs 2998/66 5 3231/K6 55 

17/8 5 aa lª/Q; $5555 5 yrazer 15 5555155 a %.. 5555111585515 as ”55155 
"MVA 

65:515“ - téraeira trabalhe 55 ans série && eetmâºs 55hr5 ”garasàuriàg 
çâº 36515-355535155 &5_ Eaàâáaàáà 5515555115515" 55555155 essa caja rea 
lizaçãº 55 155555 pºssível grªças a valiºsa eeeperaçaa preataéa 55: 5s 

aª finiversiéad5 555 5 5115 direçaa 55 V; 5535111555515. 

Apresenta a V. Xagnificênsía 55 prateataa ae 51555 51 

na 555155 e 11511555 555516555555. 

£555 ââríe—Pàras'àzanhu 

5115155 5555111555 

Aº Exmo. sr. 
Prºf; Dr; ãaíz 1515515 55.5555 5 Silva 
55512155 Reitºr a; 55155551555: em sãº 95515 

Cidade Baivéraítâria ”1255555 ãe $51155 61155115” 

550 mula » &&.» 

ZMK/an.-
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:22 2212122. 14 ae 2222.222 aº» 1966 

ªº 3795/66 

âagnífíca £21222 

. Em géitmaata sea ameaçam—tea nªs 5065/56 a 3233/56 às 

iv/S e && 15/92 22222 2 522222 ãe 2222222 2 V2 ªagni£íªâneia as ”92622 

amais" «» Wee-£22 trabalha :12 m série ãe 22226223 2-3222 5522221522129 

çâº %ªiº—Eeºaâmíea ‘22 3221223222 Baiversitéria" yes—quisa. ªssa auáa reª 
lizªçãº se 29222.1: 132233221. graças à valiºsa. 2205922932 ananás; 1322 eg 

sa Gaívarsiáaáa sab & alta 2122232 de V2 ªasnííicêaaía. 

_ 

Aprsaenta a V2 Eagni£ie$neia as 9222221592 :12 minha 23. 

1:2. 2223.22 & âiaâínts eanmiàeraçaºu 

— Jºsé Kina first Amanha 

Diretºr Sakai-£2259 

22192262 32.. 

£2); “Paulº Guaracai Silvafira 
ªgªsaífiaa Bªita: a2 Éaivarsíáaâê Haakeaaiª 

222 32222;, 45 

{22:11:21.2 

,,,.»— fi 

/%PX/m.-
. 
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sãº 23:13, 14 && &&mhtº && 1966 
m 3796/66 

flagnifiee Reiter 

Em &&i&&&e&&& aas gayedientea _nªs 2999166 & BÉBã/Éé && 
17/8 & && Zª/à, &&&ã& & Fraser && remeter & V. E&gaííísenaia && ”Egan; 
Geraiaª - &&&&&i&& &&ahªlhu && ama série && &&&&&&a seªra ”caracteriza 
çae 56&i&-E&&&ãmí&& && E&&&&&&t& Baiversitariaª &&squisª &&sa.&&j& &&a 

' 

11z&ç&& && tºrnºu pessivul graças à va1inaa &&aperagaa arestaêa pºr && 
&& &níversiãaãe s&&&&1&& &ir&ç&& && && Hagnifi&3&&£&_ 

àyr&&e&&& & V.K&gnífí&$n&ía && &&&te&t&& &&.minha alta 
&&tima & éiatinfiageensideraggo. 

&&sã Hári& Fírns A&aaân 

3i2&&&r* S&&&&i&&&& 

&& E&aa. &&. 

&&. anuaiâa ªranha âaaâeíra && Ékíia 
magnifies Reitar && P&n&i£í&í& finivarsiéafit 
3&&&11&a && 330 Paula 
R&a.x&nte A1egraa 9&4 
E&pita3.-



353 Paulo,.iá && &&tuhra && 1955 

& Wan/66 

&agnífiea Reíàar 

Em aéítauanta aaa expedíeaàes aªa zaga/55 & 5285/66 && 

17/8 & && iY/âg &&&h& & p&azàr && r&m&&&& & &. Hagnífíºeãeia && “Baías 
âe&aía“ » &&r&e&&& &&aàalha && uma sê&í& da &&&&&&& &&brt “Caracteriza 
gaa Sócianãsenomica && Ea&&éan&& &&iversítarâa" p&àquísa assa anja rag 
lizaçaa se &arnaakpaasível graçaa & valiºsa &&apêraçao prasàaáa pºr &&" 

&& &&iversíâaâe aeb & alta direçaº de V. fiagnifieénéia. 

Apreseata a Y. E&gnífiezneía as prºtestam ãe minha a; 
ta satin: e distinta &&naiâeraçâa. 

J&sê Mária Pira; Amanha 

&iratºr' Substitato 

Aº 
.

_ 

&agn££i&& ªgitar da E&íveraiáaâe catálise && Paraná 
Rua 15 ét‘fiaveabra, 1959 

ºªríiíªª & ªªi 

Zªg/81h"



SEQ Paula; i4 às eutwãrà as 1963 
nª flea/$51" ' 

ªagnífiea—Raifàr 

Em aéitamenta aas axpedíaates nºs %%%&/$$$ 3284/66 {1e 

17/8 9‘13 19/9; banks & prazer && remeter a_v. aªgaifiaêaeia as “Baaes 
fieraia“ _ teraeira traãalha ãe anã àêràé ãe aàeuãaa_zâbra "caracterizª 
çâº Ségiº—Éeenãwiaa ée Eaàaâaatà Ehivàraíàâría" posçuíaa uasa auáa reª 
lizaçãº sa tarnea possível graças & valíàaa caaparaçãe prestada Par gg 
3a finiversiéaét sºb a alta direçãº && É;; Hagaifàagaaia. 

~àpresentº & Vw ªsgnàfíºênaia as pratestºs às ninha &; 
ta estima a ãístâaàavsºnaââàxnçãe, 

.Jasâ ãâríà Éirâgiâzaaha 
Es;-ew: Saki-$15.13“

j 

,; 
;x. ª 

f, z 
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* 

‘1 

l x 
,»)! , 

Xx 
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] zºa—$$. ar. 3169133 em Santºs 
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São Eaulo, 18 de outubro de 1966. 

GABINETE 
DO 

REITOR 

GR/988 
vms. 

Senhor Diretor Substituto: 

Tenho o prazer de acusar o recebimento do ofí 
cio 3704, de 14 do corrente,_com o qual V.Sa. encaminhatztrª 

balho: “Dados Gerais" - terceiro trabalho de uma série de eº 
tudos sôbre "Caracterização Sócio-Econômica do Estudante Uni 

versitârio". 
Agradecendo a amabilidade da remessa, e feli— 

citando-o pela constante pesquisa realizada sôbre êste assuª 

to, aproveito—me da oportunidade paraxapresentar—lhe os meus 

protestos de estima e consideração. 

~~~ Ãíuúa, u7afuer$6 x4gg: néx;w‘ 
. Luis Antonio . fill 

Ilmo.Sr. 
Dr.Josê Mário Pires Azanha 
DD.Diretor Substitute do 
Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
Cagital



R—818/66 

msi. 

Bl Mod. 2 . 5.00’0 - elaa - N. 

CAPITAL 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATOLICA DE SÃO PAULO 

São Paulo, 3 de Novembro de 1966. 

Senhor Diretor 

De ordem do Senhor Reitor,'Prof; Dr. 
OSWaldo Aranha Bandeira de Mello, tenho o grato prazer 
de me dirigir a V. Excía., a fim de acusar o recebimen- 
to de sea: ofício nª9 3706, encaminhando a esta Univers; 
dade um exemplar de "Dados Gerais" - terceiro trabalho 
de uma serie de estudos sôbre "Caracterização Socio-Ecº 
A. —.' '. 

nom1Ca do Estudante Unlversitarlo". 
Agradecendo a gentileza da remessa , 

apresento a V. Excía. meus protestos de eleVada estímae 
distinta consideraçao. 

QR: 77% M 11 
Jo e 1. Ferreira da ROSa //Aquíno. 

-ecretarío Geral da PUCSP; 

“fªfª //ªªªíía ªê:) 
ézuéâ7 

Exmo. Sr. ( ººªªLÚ *fiy « 

Prof. José Mário Pires Azenha (7L74Z/2115 
DD Diretor Substituto do Centro Regional de\ 
Pesquisas Educacionais "Prof. Queiroz Filho“ )j/Í 
Caixa Postal - 5031

,,
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sãº Paula, 17 da nevamhra a: 1966 
Hª 4295/66 

'Eagn111301391fier 

Em aâítamenàa ao expeâíente nª 5705/66 ãe 14/16,,tenha a 

prazer de assets: a V. Hagníãíaeneía a—quarta trahalha de ama série da 
eatnaas sôbre "Garaetarizgçaà Sãºia—Ecenõmisa ãº,Estudantaªªhíuersitâriâ' 
de Éuritâba Pesquisa assa cuja realizaçãº se—tornau pºssível graças à Yª 
liasa cººperaçãº ymestaéa yer essa ªniversiâaâe sºb a alta aireçãà as V. 
Eagnitieência. 

Apràsoa6e a V. Nagaifâeêneia as preteetes de ninha alta 
estima & éistinia aaâaíâaraçaº. 

Jasfi‘flfiria‘riras'1zanha 
Biretur'JSabsfiitutfi 

Ao Exmº. Sr.
& 

Dr. Paula Guaraci Silveira 
Eagníiica Eeitnr da ªniversââade flaskensie 
aaa-' Itambé—, 45 
Capital



~~ 

Sãº Fa:la,.17 &a—neVªabra ãe 196$ 
32.4295/16 

2:381:11; Raiiar, 

* 

Em saneamentº ae smdimte an. mau;/66 ae "14/13, mm a 
grega: &: rauaâar a V. Magniííªâneíanà quarta trabaíha-àe aaa séria aa 

« 

$913193 sabre “Vaàaaàarizaçâé gêºâauâaºnâaíea && Eàênâanàa'ãaiversítaríá' 
ãe Guritiha pªsqaisà essa aaja realizaçaº se taxman passível graça: & va 
ííasa eoapaxagâa gresàaãa pºr assa Eàiversíêaàé sºh a alta àiraçae && V. 
Eàgnífícãaeia. 

âgzasaaàa & V; Eagaifãaeneía as graàeªtes ãe mínàa alta 
eating & àíataata :ansiâeraçaà. 

—ãaa€iªâría-Pàres água:; 
ªireVar' âuhaâítuàe 

&; Em. sx, 
'Fràf. Er. ªnis 1113311 13 ªaª: & Siiwa 
Hagaífiea Eaâta: ãa ªniveraíêaâe && 3a: ªbala 
fiiéafia ªªivaraitaràa ”stagnaa ãe 831193 ªlíveíza“ 
Sag ªmais - E..§a 

Zfhn1—
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Sãº $3818, 17 de navamàra ãe 1966 
xª 4287286 

Eagaííâac &aiter 

Em a8i8amenta as expadisnte aº 3786/56 ãe 14/18, teahaa 
praaer && femea-sr a V» Bagaificãncia & Quatis trabalha as ama 98:18 aº 
3388838 $3brs “Gargatexizagaa sãaía—Eeanâmíca 88 Estaéaate Eniversitérie" 
ãe 88888183 gasqaiaa assa aaja realizaçaº se tºrnºu pasaíval graças & va 
ãiasa aaagaraçaa prestaéa par 8888 Eaiwaraiáaâe aah a alta áireçaa ãe V. 
Magnifiaenzia.

, 

âprasenta & V. Eagnifi§8eneia #3 888888888 ãe aíaàa alta 
vastiaa & &istínàa aaaaíãeraçaa. 

Jaaé Máriº Pires.àza&ha 
"Éíretar Substitute 

ãº Esme. Stu, 
ªr. aawaida àranàa Banâaíra 89 nails 
Hagaífíea Kai—tar && Fantifíàaia anºmalia “ 

caàâliaa ãe 883.83319 
Baa 88883 filagtay $$$ 
Gayiàai 

ZW!9n__



33E Paula, 27 dª EEEEEEEE ãe 196$ 
Eª 4293/56” 

EagaifiEE EEEEEE 

Em EEEEEEEEEE aº “mama“ Ea way/sé 7% 14/229,, team a 
firazér”fia EEEEEEE E YE EEEEEEEEEEEEE E EEEEEE traàalàª»âe ana Eérie às 
estuâºa sabre "EaxaetEEiEaE3E SEEEEEEEEEEEEEE EE EEEEEEEEE EEEEEEEEEEEEE‘ 
Ee Euritiba EEEEEEEE Essa aaja realiEEE3E sa EEEEEE EEEEivel graças E va 
làesa caeperaças«prestaâa pºr EEEE EhiqaiEEEE sºb a ªlta EiEEE3E ãe V. 
Xagnífieãaeiaa 

V 

EEEEEEEEE a E. EagnifiEEEEEE Es EEEEEEEEE EE‘EEEEE EIEE 
EEEEEE E Eistinta EEEEiEEEaE3E. 

EEEE‘EEEEE ªíréa,âzanà& 
Eiretar EEEEEEEEEE 

Ea EEEE» $$; 
EEE EEEEEEEE EEEEEEEEEE 

EEgnfifiaE EEiEEE && EEEEEEEEEEEE EEEEEEEE Ea ªaranê 
”mga 15 && ªmam EEEE 

aaa—miau, », 3E
'
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ãâó F&&1&, 17 66 66166666 6611966 
& 4299/66

' 

666666166.666666 

E6 6666666666 && &xy&à%&&t& && 37ê8j5£ 66 24/16, 66666 & 
prazer 66 &&&&t&r &.Y. H&g&i£í&&&&í& & 666666 62666166 && 666 série 66 
6666666 63666 ”66666666666666 sªcia—Eaanêuâaa 66 666666666 86166r6666616' 
&& Gariyíh& 66666666 &&s& aaja r&&ií&&ç&& && 662666 passível 666666 & va 11&&& &&&&&&&ç&& gr&atada p&r &&s& 661666666666 666 & 6166 &íreçaa 66 É; ªagnâ£i&&n&i&* ' 

666666666 a V. &&gaífi&&&&£& && pr&t&&t&& 66 61666 6166 
666166 & 61666666 &&&&iá&&&ç&&. 

J&sêvªâría 66:66 Amanha 

Bârétar 6666666666

~ ‘66666 ªr. 
Pref. 6:. 6666166 ªaa ªantaa 
&agaif1&&.&ei&or da B&iveraiáaâe &&daraz && E&raná 
ªº» 6666661 61666616, 466 « 66166 6666616 $$$ 
Caritíãa — PR

,

~ 

ªªª/an.—
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Em . 2 & A30. iºãã~ *" " ' "1 "." ' - ..“. a ”"'i I 'I ' ª ' paretor ao 1nstltuto saelonal de.sssudos Peoagoglcos 

Ao Díletor do Ce1tro Regional de Pesquisas Educacionais de Eão 
_ 

1aulo '

' 

Assunâo

. Uenhor Ulretor: 

do encaminhar a V Ea. alguns exempla " femme o pjazer 
res do trao 11o ”Op1n ões ãe EstLda_ tes Un1ve fs i'aríos", realizadon 

e oamento ao L301 berío do CEPE , 
com & eoopers oao valiosa dos Dívís es ae Pesquisas Éducaeíomaísí e 

ôocíaís dêsse Gentroc 

1endo em vista a oolaborag-o prest . 

..-. . q , . dad es de 350 Ps ale, ODbL<LCla Un1w¢e1 1dade Ca‘ollca d

e 
'1 ’1 —- " u Univers ícãaq ’TJ uacme z1e,Un1vorsidade do gar“ e a 

o ' . . lies do P arana , autorizando a a_pl sidade Gáªô ícação ªos Lesaíonâ w 

rios referentes ao estudo ao1ma ménoion.ado,.mu1to agradeceria se 

V.Sa. fizesse chegar às mãos oos meuníileos re eít “cªes 1m exemplar 
dêste relaªóríoº 

% raãec en do a atenção dispensada, aproveito a opor “ 
: u u [tumiuade-para renovar protestos de-esslma e cons1deragâoº 

fiª» 

,—
, 
s11» M Caifilos Correa ~~ Diretor do 

Anexos =*o exemplares de “Opiniões de Estu‘i etes Univo rsíbar Mãos" 

1111.10.31“&
A . .. ' 

—- »- u . Prof. dose mario Pares Azenha 
[“4 L genero eReqíonal de PSS'LlsaS Educacionais 

.!.
U 

Caixa P tel 5031

a I—‘O 

HEW/11.11% 113/me



J4 &çeáw—êjªí cf./ne; git/(J fig“; 
dyÁMéU/Vª se amo-0 QW gr.; 
WO (”J/Z cue/’0 ªt:/“<, cz». 00/“..K: 

kuéá Qe» :3 MW .. 

%22/mg 
/ML! 

Max,/yada WA 
a»; 352,5)! 5.2.202. 5,233; 722W 

5,35%“ dioJ/fi/(E 
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'3 'a — 33393 asa 
nºªíªâ$tô ªªitªã aº 9333323“ vzayzxsxsaxaa 333333 

33383-333 ay 333333333333 33.333333 333333533 
33333 a Emªs ªª 3333333’3333 333 ªzeaa 

- 

'as 'ºwxã ºv 

333333333 ªª 3333393335 3333 33333335333' 
333333 33333 33333 3333 

. 

_ taªâuacgçsaaa 33333333 .3 333333 esta 
. - 33333 ap 333333336 se 3333333333333 *ª 3 333333333 

1 

' 

ªeçxgzwzex 
“Kxxªªºª 3333333333333 'à 33.3333 ag 333333 353; 33333333333.33333 333333 

3-3 33 3333333533 *3333333333333 333‘333333333 & 33333333433 4333333333 
§_333 «nas :33 33333333 33533333333 e 33333 me apagª 

raggaag 33333 3333333 & 333333333333 sem 
33E333 & 3333335 ag 3333333 33 a 333333333333 sesgnàsag 33 3333333335 
333333 && etnegãag 33 333333333333333 33 3333333 ag 33333333 333 33 
«3233333 $“33333433333333 3333333333 && 33333333“ 33333333 && 3333333 
33 33 3333333333333 ªª & 3333333333 && axasq 3,3333; 

333333 333333333 

'39/133é as» 
‘9953 av 63333338 33-33 #33333 333

~ 

If“



_ axaaa ngg 

#95 inasuxv’aauem eng 
'eznag egg 

5%) ªªttgãªâ smxsxªàwa Hºyama ªªª xanªx 03:3m 
92m: ªp swarms ºww ºmº—ss wa ' 

'ig 'afixg av 

axzazaczg np azuazgaãxa'axaávrwayeaadsng 
equeav aazçã 93333 gsºg 

ºggãwxapçsuea 91311339 a autism @319 
- aguça ag aezsaseafi sa-igaugagsyufiwx *ª % aauaaaadv

' 

' ' ' ' 

ºaçzganzsx 
assª açºugaggguâeª 'à ep sagu sg_ae$aqa aê»; ªngeuaçauaa sagaz nausea 
aa saguaaaxaz.iamgaguaggaanfi seg ºªêãaçzâv'º agaszgmaana ªagapíaaaà 
«ina asaa— zºa ngszsaaé àgôaxcqataa % ezagA ma opus; 

°aagaaa azagg exagaas a ageaegaeangg sºa 
Ehhaag a sggàgsg ag agsgâzg s9 & sçaaoçaâangg snsçabeaa ªv 9339113335 
oazuaa ey'atsggagfiag eg aªaamaeâzagaáêv aa agsgaçq ea=ssazungg Jed 99 

«331333; ªaaegzgagszsàgag aagmupagsg;ap sag$ugágn aqzugaag op znzémez 
-a an azaugagggnfiag 'A a zaqagmaaua ap ezueq a gangª 

301383 eaçgyuseg 

'99/asaã && 

'996I 9~ axqmagas ap aI ‘otaag egg

~



l
I

i 
_) 

ª'Iªã3Éªâ 
5v ‘IQIIII ªªà 

agzaaxaag aIIIIa¢aAIuI II Iaagag 0$¥33fl93fi 

uxIaan Iauzsas exata ªia 
ºgg Iamxg II 

ugzazâsga II fl$fifi¥§$dxfi atuª zªagaaedsaa 
aquizv Beagá IIIII Iggy 

ªºáâezaagsuea uzuggsçp & amgasa 331a 
“ganga: ap aegssza¢fi aº 3;â€ªª$;$ª33£"à » eauasaxãv 

. 

ºataºzaxaz 
sasa IIouaaIqfiafi I5 II gaga se zuâaqa aªa; ‘opaunzauam ºnças apagse 
as vagaézesaz ªsataguaçzsànb sag_ngâvaçtãe & Q§fi3£¥J9$B§ *àpwççsaea 
qfi uses seª agsgaaaâ ogfigxeqatsa B'EBE$$ ma IIHaI 

Ieizuag azeap sgsçàeg & sgauagaeanpg sse 
çaàsaã & eaIuIeI ap agsIAII II a szaueIIIInII sasgnbsag BI exIaIIsaag 

-a£Iuaa II ayzgassãag- II aauamwe5tagaaév II agszaga up saagaaag &aã II —Bzztaaz *“501123$61643ª3 sa-guepaaªg II SIQIIIIIB Iqtvquzz ag xutãaax 
on—ma aIaagasgInSam 'A a .¢338tm33§9 ag axaaq & oquea 

zeazªã ºªílfªªªª 

'Éãfíêãã && 

'9962 ªº ºâãªªãªª SI 52 ‘eznaa egg 

----- 
ªªª~ ~



, ªªa - ªªãªíªªâ 
9§A 

— tesàªã 31133 — 
09# 'ºtªyatzâ Yªªªªªâ ªaa 

gaging ªº Zºªªªªâ ªªªª$€£ªáêªâ ªs âªâgªa ºªtsyªªªx 
segngg sua nazazgg 'sg *;aag, 

' 

'ªs 'ªªxg ºv 

912933335 sa agaaggaáxg 6:35 tsagaªeásag 

. aquuzv saáxa aaayx-gseg' 

'agâaaªãgsaaa aguçgsgg a wazaªa gªta 
aguça aç seaaazesd as açaagagggaâex *A ª aaaesagdv ' 

«eªçzgg'azaz 
egsg agaugagggugex “à aç sºªm sg zwsaqa e52; *agwuezauaa vagar aynnsª 
ea sataaxagaiv*serayuºrgeeaã aº; egâaa$1âs & apaàzgaaàat ªapàgçaaeA 
agua nas; asé.agngsa¢é eg§ezeqazaa a 958;; ma agaag 

5933339 33539 szegaas a sçguaçnàanpg nas 
Ehbaaé a_aºgagsg ep agªzggg ag a axeuozfiaanpg asaznbsaa ag-axçatzsexg 
”OX$633 ep é;;ªzaçãwn ºª agasmaaàâª;aaãy-as egsgszfi ag saaçuagg zºª 99 
-9zgzaaa *,saçzyz$s£aagaª aegwaçngsa aç saggugég” aqzaqaz; ap xarãmªx 
na mn açaagaggçàâag “A a xaaaçwsaua aa sauna a causª 

am;-ªssa mam: 

'99/tsaé && 

'996t afi examaxas ªª at *ªíªªâ 62$

~
~



~ 

' 

'33 - mat-mm, 

ôâàí ‘33333333 33 E! 333] 
&&azag 33 33333333 333333333333 && 333333 333333333 f/ 

é”! // 
)(

~ 
' 

i. 

333333333 && 3333333333 3333 33333333333 $ª 
&q&&zv 33333 33333 333:»

V 

3335333333333 33333333 & 333333 3333* 
33333 && 333333336 && 3333333333333 'à & 033333333. 

'&&&&&&z&&' 
3333 &&&&&&g;3&â&& 'à ap 3333 && &&S&&& 3333 *&p&&&&&&&& 33333 333333 

' 
33' 3333333333 ‘3333333333333 333 &gâ&&çzã& 3 33333333333 3333338333 

33333 3333 &&â 33333333 33333333333 & 33.333 33 33333 

9333335 33333 3333333 & 333393333333 &&á7 &“,
\ $33333 & 3333333 && 3333333 && & 333333333333 333333333 && &&çetçseggÉ 
333339 ap &;xagsçâ&g && &&&&m&&àt&5&&&& 33 3333333 && 33333333 &&á 33'3' 
«333333; ªueagzggçsaançuª 93333p3333 ag 33233333“ 33333333 && &&zãmaxjg 
ée 33 3333333333333 *A & &&guç&&&&& && 3:333 & 33333

& 

5/ If 
j'], 

., 

_ 
!

ª 

333333 333333333 &
, 

. ff 'f
, 

. ';, 
x z:

x 

"99/5834 && 
' 

'àªéti 33 33333333 && a ªsma,; egg

~



Universiáade Catóiica, do Paraná 

fiEITÍOEilA 
Rua 15 de Novembro,. 1.050 - 1.0 andar — Curitiba 

Ofício nº 28166 

Curitiba, 15 de setembro de 1966 

Exmo . Senhor : 

Cumpre o dever de dar como recebido o trabalho 

"OPINIÓES DE ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS" e com os meus agradecimeg 

tos subscrevo—me atenciosamente, 

Servidor em N. S. 

ÚÍM JERôNIMO MAZZAROTTO 

Reitor 

Ao 
Emm.&mo 

JOSÉ MÁRIO PIRES AZANHA 

Responsável pelo Expediente da Diretoria do 

Centro Regional de Pesquisas Educacionais 

ªew



PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

São Paulo, lu de setembro de 1966. 

Prezado Senhor 

Tenho o grafio prazer de me dirigir 
a V. Exciae, a fim de acusar o recebimento de seu o; 
ficio nºõZBZ9 enviando—me um eXemplar do trabalho / 

_ 

"Opiniões de Estudantes Universitários“, realizado / 
IJ, . por técnicos da Divisão de Aperfeiçoamento do Magis— 

tério do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
e da Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais esº 
ciais desse Centroº 

Agradecendo a gentilezª da remessa, 
apresento a V. Exciae meus protestos de elevada est; 
ma e distinta consideração. 

«”'º/ 
J.. ao. Sr. 
Prof. José Mário Pires Azenha 

Responsável pelo Expediente da Diretoria do 

Centro Regional de Pesquisas Educacionais "Prof.ªueiàozFilho" 
Caixa Postal 5031 

Genitªl 

B] Mod. 2 . 5.000 - 3/88 - N.



são Paulo, 9 de setembro de 1966. 

CIDADE UNIVERSITÁRIA 
BUTANTÃ 

Fone: 8-2111 - Ramal 88 

GR/868 
vms. 

Prezado Senhor: 

X 
Tenho o prazer de acusar o recebimento do 

k“; ofício 3281, de lº do corrente, com o qual V.Sa. encami 

nha um exemplar do trabalho "Opiniões de Estudantes Uni 
. ' . vers1tarlos" e 

Agradecendo a amabilidade dq remessa, aprg 

veito-me da oportunidade para apresentar—lhe os meus prº 
testos de estima e consideração. 

_. 

Luis Antônio 

Ilmo.Sr. 
José Mario Pires Aranha 
M.D;Responsâve1 pelo Expediente da Diretoria; 
Centrh Regional de Pesquisas Educacionais 
Caoital 

02 - 02 - 045 

SuIF. 28
~~
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E'. CULTURA 

:) º 'ª '37 
Em 25 [15139555 

Diretor do Instituto Nacional de Estudos Dedagõgioos~ 
'Ao Diretor do Centro Regional- de Pesquisas Educacionais 

"Prof Queiroz Filho“ 
Assunto ' 

Senhor Diretor: 

Tenho o prazer de acusar o recebimento do ofício 

Nº 5031/66 e, atendente a solicitação de V. Sa., encaminho, pelo 

'.presente, dez (10) eXemplares do trabalho “Caracterização socio— 

economica do estudante universitarlo — dadºs preliminares". 

_ 

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 

de estima e consideração. 

Carloe CÉÉÉÉÃ Mascaro 

Diretor do INEP 

Anexos — 10 exemplares de “Caracterização.socioeeeonêmíoa do eg 

tuáante universitario — dados preliminares“ 

QMÁ / Q“) . 

Ilmo. Sr. 
José Maria Dires Azenha 

Centro Regional de Pesquisas Educacionais 

Cidade Universitaria 
'Caixa Postal 5051 

São Paulo, São Paulo

~~ JW 

INEP/DAM/LM/me
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versidade Mack 2311213,

~ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

~ 
., . 

Do , Nirat or as Instít*âo Nacional de Estudçs Pedagoglees 

'Aº Dir G,tor do Cen1.rc R% anel de Nesqui a LrUCWLJOPfilS 

Assunto 

Senhºr Diretcr: 
'

' 

o ª o N ' ., 
**. 

Dando rosscru1nen+o & divulgaçao dcs_resultama$ [: 

; . . » r . A .' , » 

ootldcs && pessulsa sabre a carão mtnr1zacao scale-economlca aº ªª 
uãante unívers 1% aria, %enho o prazer de en65ainhaf'à'V4âªç al— 

a! . ª nu“ “ClcmbGGnÓMlGa d0
& 

Da me sma farma qua em relação aos trabalnas ante— 

10:63, tends && Vis 3 a cc}.abo raçãa “rest ªa 35133 Uhiversidjoe 
ª' ', .!. . ' ,, . 

& Sao Paulo, ;ont1f1c1a niver31& de gato ªº “a “ ULlw 
TT 

sidade Catolica do Pazanag muise agradeceria se V.Sfi. fízeàke—chg 
gar às mãos ãós Hagnlfices Reitores um exemplar do rela bário em. 

anexo.
' 

Aprºveito & epartuniáaãe para renovar protestºs 
ãe cstírza e censiãêraçãse 

ffº Áâf%%áí,whJ 
Car305 Correa Mascara 

Difeter dº INEP 

,. “Ir-,.. "_ . n' ' . Tªl .

. 

Anexos: u exemrlares ãe "Caiaçterlzaçaõ Soelo geomorªca 
dº Esâuã21te Universitarícs—DaUOS'Gerais"»

I 
.L' 

C
C .L 

L: 

“Caixa. %stal, 50 
sªc N$”LO a SN 

lmoe Srª 
“fºfa Jºsé L5rio Pires Aªaàha 

entre Regional de Nesquisas ª 

íãaãe Universi 

”"“/JKT GINO/635
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BI Mod. 2 - 5.000 — 3/66 N 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATOLICA DE SÃO PAULO 

São Paulo, 19 de agâsto de 1966. 

Senhor Diretor 

Tenho o_grato prazer de me diri- 
gir a V. Excia., a fim de acusar o recebimento de 
seu ofício nº 2999/66, enviando—me exemplar do tra— 

. u I . A balho "Caracterizaçao soc10-economica do estudante 
universitario-dados preliminares“. 

Agradecendo a gentileza da remeâ 
'sa, renovo a V. Excia., os meus protestos de eleVa— 
da estima e distinta consideração.

~
~ / , * 41111] 1 . A" 

ELO Arªnha Bande 

CZZMJÉF/áLZTaávgvSe, 

Exmo. Sr. /”/7
. 

Prof. José Mario Pires Azenha Á ZÓÁÁÓ 
DD..Diretor em exercício do Centro Regional de 
Pesquisas Educacionais "Prof. Queiroz Filho“ 
EM MÃOS



"(*.-3 Sj ‘0" 
e» .Já; 

são Paulo, 22 de agasto de 1966. 

CIDADE UNIVERSITÁRIA 
BUTANTÃ 

Fone: 8-2111 - Ramal 88 

GR/SOG 
Vini—=. 

Prezado'Senhor: 

Tenho o prazer de acusar o recebimento do 

ofício 2998, de 17 do corrente, com o qual V.Sa. encami 
nha um exemplar do excelente trabalho "Caracterizaçãosâ 
cio—econômica do estudante universitário — dados preli- 
minares. 

Agradecendo a amabilidade da remessa,e fg 
licitando êsse Centro pela oportunidade do tema escolhª 
do, aproveito—me da ºportunidade para apresentar-lhe os 
meus protestos de alta estima e distinta consideração.

~ 7U/Ue &P 

M€Éã2234 ªnis Antonio de Gª" - 

213/4ã7é95 

Ilmo.$r. 
José Mario Pires Azanha 
ResponsâVel pelo Expediente da Diretoria 
Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
CaEital 

02 - 02 - 045 

Sulf. 28
~
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M. E. c. — I. N. E. P. 

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
Rua Voluntárlos da Pátria. 107 - Botafogo 

Rio de Janelro — GB - Brasil

~ 
~~
~ 

::: ~ 5- * .1 

659.6; [/9 /65 Rio de (Tamªro, (;x «de nox/ambitº ião 196'; 
!“ f. ,

A . x «' 
,, ª 

3\

~ 
Er. cmos 525305.130 . 

;é 

“" 
xx; «L; 

' '
' 

Mm..- Diretor <50 CENTRO REGIONAL DE Hamm—5 %UGÃGIQNAI 31: .350 PAULO 

CIDADE UNIVERSITÁRIA .- CAIXA msm., 5.031 . 
“Mw 

- sic PAULO .. sãº Paulo ” 

Senhor Diretor; 
Inf emo.. & Vossa Senhoria que seguiu pelo 

Banco do Brasil 3/159 (Agenda. Botafogo) no- dia 25 de novembro os 1965, “1333340057 

crêem de Eagamonto por game. de 1:11:93, ..o valor de 6ª“ 
59QAOQ (Gquenta 

e nove mil é quatrocentos cruzeircs) correspondente & ºdiariaa para Maria. 
do Carmo Guedes, coletar, em Curitiba, material relativo a. Pesquisa "Garoa 
torizagão SÉcio—Eoonômíoa - do Estudante "Universitário" ' 

” 
EnviOmOs em anexo;, o Adiantamento nº 83/ 

65, o qual depois de assinado por VºSe-nhoxia, devera ser de. volvído & “nos— 

sa 539510 de Gontabilidade» * 

_ Segue9 ainda, formulêrios para posterior 
Prestação de Contas em 5 viasa ' 

' 

_ Aproveito & oportumdaáe para reiterar a 
Vossa Senhoriª meus protestos de

_ 

39, 
1 Pericles Nadyz'eira de Pinho /‘ / Diretor Étecutivo 

GSM/IGD/bí'
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'I N 's—TRU'ç OE s:' 

PRESMCÃD DE CUNMS N 

paga, 633395 GGRREA MàSªàRé « nâratºr S&batàtuta 

...,Ad,íant...N-º ..... szmdanmm Cr$...§9.gm 

aº centre Regional aa Pasquisas Eduaaeàaaaia "$ra£,Queíxez Filha" , 3, Paulº 
(NOME E CARGO DO RESFONSÁVELX ;

, 

, "É 

relacionar documento por documento, 
_ .................................. 

2). colar em papel tamanho carta os docu- 
. . _ ,. 

mentos Formato 10x10 ou menores, coloca- Adiant. N.º—j..,,,,“..«__'._.,-,;_,',-,,.'de .“. .'.' 
.. '_ .*.f.. . . Cr$ 

dos numa fôlha todos os que couberem; 
' '

. 

3) numerar os documentos de 1 em diante,- 
, 

' 

Soma . . . . . Cl'aâiª'ªªa .............. 
4) declarar em cada documento que o material " ' ' ' ' ' 

' ' 

foi recebidº ºu que o serviçº foi prestadº Despesasíconforme segue , . . . . . . '. . Cr$ 5h" 
e os fins a. que os mesmos se destinam; 

' 

. 
- 

5 W ' 

5) imediatamente depois da soma. das'désber“'“'Rec'olhi'do;'cqnforme'guia'anexa' . . . . . Cr$ ........ 
' 
“'.... ............................... 

sas, datar e assinar, ' ' 

f
' 

N.D .. , 

Dºc DISCRIMINAÇAO Cr$ 

fª 92;. 
' 

fawn ,, em, swam 

marcavam, E” Quªse. 2m. anagramas, 

<::/ég71a§%,nrrea'fiasaara 

Mod. C—lZ 

Í,,,'Q. , __ããa Eaulg. 51 aa mar§9 ,ªà.1966;- 

TºªâªS—Qc to e “gm-i. 
.. 

, , 23.9w. sauna.—:=! flflflfflflflfii :
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1 - Conferidos os cálculos foram. encontrados certos, 
inclusive os da relação geral.

~ 

* , , 

2- Os: documentos sujeitos. a selos estão devidamente selados. ., 

3- Cs documentos trazem a declaração de que o material
. 

foinecebido ou, o serviço prestedo, , . _ , .. 
, 

.. . 

' 

, , , , 

saldo '. recolhido 
' . A “_” - «de=Cr$.a...:...;;...—.º.......-...:...- or r ............................. excesso pago 

h 5_. -,.Ao, Sr. Diretor Executivo.. 

Em......_. ......... / ................. I 196 ............ 

Encerre'gaqdo dá'ContabiIidáde 

* . “N, 

9- . : : a I » + a a . : r 

".
i

1 

i 
5, 

_ .M- . ,- «Dã. ,-,“ » , , » ,_ , _;h» i , may ___ÍM , _ ”xx, N-,- , l , ,; 
ª

I 

1 Deçacôrdo. 

2 - AoÍSr, Diretor Geral. 

' 

Em ................. ] ................. l 196 ............

~ 
Diretor Executivo , 

! 

'I

( 

VISTO 
* 

Em _________________ / ................. [196 ............

! 
'é Diretor Geral
'

,



MHMSTEWO DA EDUCAÇÃC>E CULTURA 

INsªrl'rUTo NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAMA POSTAL1669-ENDERÉÇO TELEGRAHCC)«EDWEP» 

RIO DE JANEIRO—GB 
'

»~ 
No deJonehc,áZg de fevereiro del9 66 

IlmooSr. 
Dr, Carlos Correa Mascaro 
Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
Cidade Universitaria 
Caixa Postal 5051 
Sao Paulo,Sao Paulo 

& M 
Senhor Diretor : 

Em 6 de agôsto de 1965, remetemos carta a vgsª; consultando sô “. 
bre a Viabilidade de tabulação dos comentários constantes nos questionã' — 

rios rela.tivos a pesquisa sobre caracteri zaçao socio— economica do estudan— 

te universitario, Queremos reiterar, no momento, esta solicitacao, encare— 

cendo, ao mesmo tempo, a urgência da entrega dêsses resultados, uma vez 

que ô_ependemos deseas informaçoes para a elabora.çao de quadros estatisti « 

cos, gerais para o pais;' 
Por outro lado, o Centro de Processamento de Dados da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro já iniciou a entrega das primeiras 
tabulações da pesquisa em pauta, tendo sido iniciadas a analise e a inter— 

pretação dos Quadroso Contamos com as informações acima solicitadas para 

um confronto com os dados já tabulados. 
“ u . . N 

Ag cfradecendo a valiosa colaboraçao, env1o—lhe cordiais saudaçoes, 

“<>/r %% )5 
Lucia Marques Pinheiro 

Diretora da D.AOM. 

>4 PL” 0. ÉâkAnê JE (ºbuvmwvo 9lyclég 

/70l (KM ol/‘n/t/lJl/l ÍãÁl/LP o %d do; 
ªº 573% 

fª * Leiria, j'a/f/ôõ'
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Sankara Diretora 

são Paula, 1% && marea de 1966 

ªº $$$/56 

23/2/66, qua && fºi e&&r&5u& && áàâà && gªjª, Bªlª &&&h&&lí' 

dºr && 9iVifi5¢ de Éstud&& & P&&quí&&&, F&&£. J&sê &ãrín “&ii 

3&& && prateatos && &&àima & &&n&iâ&&&ç&& 

RÃ $&&. 
“£r&fª &&&í& &&rq&&& Pinheirag- 

DI}. Maiara da BAE 

Rua && Imprensa, 16 — leº &&úar 

Rig && Janeirº « GE. 

jªarãaa Garraa Haàearcí - 

*; ªíreàçw &&àaàítútº

~
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MINISTÉRIO DA ÉBÚCA'ÇÃO E CULTURA

~ 
— 2., O_ 

' 

; 
'. '

> 

H. 
* é Em MABRJQSG 

Do 

Ao- 

, Assunto—rr , , — ., ,. A , v 

Senhor Diretor: 

Tenho o prazer de agradecer a V.Sª. e à equipe da 

Divisão de Pesquisas Eàucaeionais dêese Centro, a eficiente cola— 

boração prestada aos trabalhos de aplicação dºs questionários da 

Pesquisa relativa à "Formação do Professor", a cargo dêste Insti— 

tuto. 
' ' 

. 
, 

*
' 

Solicito transmitir a todos que participarem da 

pesquisa as con E,z'a'bulagoes desta Diretoria e, partieularmente,da 
Divisão de Aperfeiçºamento do Magistério, pela competencia e de- 

dicação.demonstradas no desempenho da tarefa que lhes foi config 
de», 

' 
. 

1 ,, , 
. 

.

, 

' 'Aproveito'a oportunidade para reiterar a V.Sª. mi- 

nha estima e distinta consideração. , '<íd _[ 

Carlos Pasquale 
Diretor do INEP 

. º”; 
. Já)—J 

Ilmo. Sr. Lºb 
Dr. Carlos Mascaro 
Diretor do Centro Regional de EV quisas Educacionais 

““Gidad'e UaGI'SÍ'tarlã“ “ '“" %W'ªªªw "" ' "'““ 7” _' 
"“ ' 

> 

" "“'” “ ' “ “* ' ' “' 

Caixa Postal 5031 
SÃO PAULO _ SP.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

' 

- ªê“. «nese 

Dº Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedag6gícos 

A0 

) 

Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais de 
São Pauloe

_ 

Aseúnio. 

Senhor Diretor: 

Tenho o prazer de encaminhar a V; Sªe alguns exempla—- 

rss do trabalho "Caracterização s6oio—econ8mioe do estudante uni 
servitario — dados preliminares", rea].izado por técniCos de Divi 
são de Aperfeiçoamento do Magistério do CEPE, com a cooperação 

valiosa das Divisões de Pesquisas Educacionais e Sociais dêsse 

Centros 
' ' 

'
" 

. 

Tendo em vista a colaboração prestada pelas Universia 
dade; de São Paulo, Pontifícia Universidade Católica de São Pau— 

lo, Universidade Mackenzie, Universidade do Paraná e Pontifícia 
Universidade Católica do Paranã, autorizando a aplicação dos ques 

tionârios, referentes ao estudo acima mencionado; muito agrade - 
oeria se V. Sª. fizesse chegar às mãos dos magníficos reitores 
um exemplar dêste relatôrio inieial. 

Agradecendo a atenção dispensada, aproveito a oportu— 

nidade para apresentar protestos de estima e consideraçãoe 

Carlos Corrêa Mascaro 
Diretor do INEP

' 

Anexos_— 8 exemplares de "Caracterização sôcio—econõmica do estª 
dante universitário » dados preliminares". 

Ilmº. Sr. 
Prof. Jose Mario Pires Azenha 
Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
Cidade Universitaria 
Caixa Fostal 5031 
São Paulo — Sao Paulo 

CL/ts;
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GSM/ bf

~ 
..e —I. N. E. F. 

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 
Rua Voluntárlos da Pétrla.107-Botafpgo " " ' »=>-“v —__ ,,... 

Rio de Janeiro — GB— Brasil ”* ' *» ' , 

CT $ - /65 Rio de Janeâíãoig— %deçgáulêº desea 
" .- v ".ª 

Ilmo. Sr. . 
, “, ;"— 

u: » ' <..., , .»;x . . , 

Dr. Laerte Ramos de carvalho ;. 

‘
- 
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Senfiqg- Diretor ªs», & 
Informo a Vossa Senhoria que seguiu 

pelo Banco do Brasil S/à (Aigencia Botafog no dia 7 de julhode * 

1965, vma Ordem de Paãamento por cartª dé'â - %%%&—Ciª Exªtª 

& 1.800. 000 (Hum milhao e oítocentosdªigçgrgãeiªos) Baxseu; aver 
:) 

a fim de cobrir as despesas com os servdçeªs eventuais de ap umª“ 
950 e codificaçao de 9.000 questionari zag de 00, 9ada

' 

questionario aplicado e codificado, reªgiª aªesâiºaº ãàx Sui} 

terizaçao Socio-Economica do Estadaqª XUÉYrio“ 
" Enviadª“ oAidiantamento nº 

1414/65, o qua]. depois de assinado por V. S_ o devera ser devolvido 
à nossª Seção de Contabilidade. V 

“ªº
& 

Segue, ainda, irei» malarios para pos- 

~~~~ 

'terior Prestaçao de Contas em 5 vias e modelos para folha. de pag_ 

mentos 
&proveito a oportunidade para reitº 

rar-lhe os meus protestos de elevada estima e distinta considerª 

çãºo 

Pêríãíesª Madureirà de Pinho 
Diretor Executivo



~ 
A .a M .I — .:) .a .M 

alAlfjÇIQAÇDyCIZ aAalumaaq EG OHIBJIEAHE on‘rmafi‘

~~ 

" 
09515108 — Tor .Bmàº—l sb aohsmulov EUR "3 

. Mama _ ea _ o1iensL sb oíFl 

I; 
. Ã. 

f. 

( &, 'Xv'm 

%%b gamma}: ah om am {if A _,» m 

=: 
" º 

“63 
, 

. eiª wma 
7L ”Zºª/Q cdisvass eb aomsfí 93193.1 ama 

JPS“ amam.-am ,pq,» muc- 

oííysªí 032 5b atmomswbfii‘ asaigpasq 9b ísneígaí—í mªrmitª ab anàeªzia 

3Q W 44 É. 97% 1.593 ísàamªfí 5:13:53 _ âiasàiamvínú 9531533 

4. Aªaª %% «25mm 4 Mázfía 

fª"— múmias; 
giugsa smp 53:) a saaov 5 

~~~ 
ªmªmi 

'. 2035353 sianêgáâ) ÉÃXE 3233528 ob 09555 ofisq '

d 
« @3253 “má 55525553334; aí: Emmª 5m Côª-Sí 

mvs ;;;—199 Máagãteâgz 03119903129 9 ofixflim mil) OQQaOOSQJQ 3% %% qs aft: asim-ww géwaa ac mas.» asascfiae‘ab as ºxíaáos'eb mn ;s 

bªíª Áxwmoxâaeyp 00999 em 943959513s 9 059 
e ªma gebssaâíàbas s ºbsaáíqs o_à'waºmaewp 

%HÉÉ , gsbmaã ob gaimonoºªwexaºª Qaçssmgà 
ºu Cãºmamsàmiàà &) mg;; %É ásivgâ 

.,
, 

, 
ºnivíoveb 2:53 sºle—Vªis Jf aos; 558513338 ab aiaqeb tenga e *ÉõNÁÁ 

, 

[Mé .wsmimmfiofi sb Ofiéfia sema é 
new; maq 80111513111}: 

" {sh s {9331358 

5,3% 5b 533111251 ,etzsq 01:51:05.2: 9 53.833!“ E m3 3531103 sf) oªgsâaeªxªí 193133 
' 

migas; 

~~~~ 

~ ~ 

amem sªlsq absbímàfc .8 cjiavmqgé 
âfísàiamº smia‘aib a swims sfasvaie sf) aoàaeàomq amam ao edit—%*; 

' 
' 

i: 505;} 
'\ smaísmxéº

' 

fJQaªêªíJ gg Liª-xá: sªcªs/1% 3512;15‘1 

& wiãyaaxíí ªmàsªxiâ

&

~



GUIA DE RECOLHIMENTO~ 
CREDITE CONTA

~ ~~ 
Ó ó,. mam. W3 Ram-:3 VIE %%%&—EQ“ Matar at; " Pmfi’assw 

maix—faz Filmª 
recolheu à Caixa a imporfâncía de «fiflléfim’mfa E W ª!“ E EJIYGGfiflGE GRBZEÃRQS "'“” 

~~~ 

proucníenie ~
~ ~ Wata:

'~ %%%&-% %% mm 5% % %%%& .. 
Modélomm Emª 

[(fl—“' 
: 

-‘ 

&& ªflaâã



”<$ B P E 

___—._.— 

N 
N E S I 

N E III] 
N E B 

If 
N 
I NS N. 

' 

8888. 888888 ia,-mês ONE 88831888 
ª ' " 

13888883:- 88 asma-a 88888883. 88 Wargames 3388888888888 "PrfifuIQfleix'fla 883.318" 5.5ªaula 
' 

. _(NQME E CARGQ DO RESPONSÁVEL)

~ 

IN s T R"U*¢‘6"E s:“ " " .W'ªf. 
,I _. 

1) relacionar documento por documento, .1. “IIIAdIant “çª-Á ..... 
& ãàfáª deI g§§$§%9$§ Cr$3ª'ºwª ............... 

2) colar- em papel tamanho carta os docu- 
I 

' 

&. 

mentos forgIIaItIo 1%x10 ou menoreã, coloca- 
, 

, AdIant. N. º de. .Í._.,._ .: '. —.£, . . Cr$ - 

dos numa o a to os os que cou erem; . .. “_ ~ '. 

. 

- 
, 

. 
, 

_ 
,, 

, 3) numerar os documentos de 1 em diante, Q . . . 

‘ 

, 

' 

- ISoma . .' 
—. . Gªil—«3.95% ............ 

4) declarar em cada documento qúe o materialª ' -- . ,, - 

I 

. . 
, 

.— - 

foi recebido ou que o serviço foi prestado 
. 

_ Qespesas, conforms segue" . ,., .» -... . ,. Cr$ 3.119512% 
e os fins ,a que os mesmos se destinam, 

' 
. É“ ª

- 

5) imediatamente depois da soma das 'd'e'sp'e """Re'colhido,'conformeguia-anexa";'",- '-.- «aw. '- -.. Cr$; ................. “aº ................ 
sas, datar e assinar, ,, . 

' 
, 

— 

I __ , .I 
. = ;" 

I . 

N .: 
Ngº 

» 

. 

' 
«I 

I I 

. 

.— 
. 

. 
. - 

, . , 

I 

' 

.I I 

, . 

. 

.

— 

_ I... , 
D-ISCRIMINAÇAO , 

——Cr$- 

- $$. _ ªm 88 Famatº 
. 

. 
, 

- - 133% 
% 83.88. 88 Nagaàaªw ' ' 

_ 

_ 

, 

- 
- 

, 88.888 
“Nªª fªlha 88 Naamã“ & , , , 

' 

, 

. 
. 

, 
, 388.80! 

ªªª“ 

85
% 

I33- 

83.318 88' 888888888 
' “ ' 

“.“ 
- 

, . 

' 
' 

ELI-33.888 

$$$-&& 88 Naamã“ ' 
' 

» 288.588 ' 
.. 

- 

{83.118 88 Maman“ ' 
* " “ 

- $$$—$$ 
£8188 88888888888 

_ 

' 

_ 

' 

3.8.888 

~~ 

~~

~ 
MÁIB-ãªtcdlqmituia 

V 

10193.3” '

V 

. -, . 
, , 

. , 
- . , _ 

:— . , , , mem ,mzmazawàgz—z 

88:4 ªmªm,... 88888 E mmm, 8 Mªis im .8 magmª anagrama»
' 

ip,. 8288 3188 wma ©1965 _ 

:" ' ' * mºa—É %% W 071
- 

‘ 
' 

Marªba 88888 fiar 888883.88 -------
' 

“Mod. 012



1 - Conferidos os cálculos foram encontrados certos, 

inclusive os da relação geral., 
'

ª 
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são Paulo, 13 de agate“ de 1966 

39 3031/56 

Senhor Diretor 

Tenho a honra ée levar aº canhecimento ae V.Exa. que, em fiel cum- 
grimento das instruções eontidae no ºfício nº 885/66, ãe 18 dº ementa“, foram - 
flatribuidas oa simplex-ea do trabalho“ ameterízaçâo aéciº—econômica do eatu .. 
dante universitéfio -*- Moa prélíminares", realizam por teemicus da Divisão do 
aperfeigoamento cio nfiatério do ems. 

. 
“ende: en vista e grands interésse dé‘ete Centro em pºssui:: fazia al— 

guns exemplares dêsse valiosa aabsídio para on est-mica que estamos.: realizaandºpgg 
lícita a V. Exa. se digne mamiar enviar mais de:; exemplares do referido tmbalho. 

ágradacanda, desafie já, a atençãº áispanaaãa, asymmetric-1129 as pro- 
testes da minim eating a antiga caasiâaração. 

José Háric magma 
Rmeponsével pale Expaãiantgda 

Diretoria 

Ao fªr. Prof. 
“— 

Dr. Gen-19m. Coma Hamm . 

3m. 9mm do map 
'

_ 

Rua da WªrransaJõ — mº andar 

_ 

Río de ilíªmeiro— GB.



$50 Paula, fi‘de ag$sta ãe 1365. 

aº 2312/55. 

ÉSenhar Birator 

Atendenaa ao desenvºlvimento fins trakalkna relativas & pqg 

quisa "ªiwa! âãcía—Eeºnêmiea do Eatnaanta Univeraitérie“, gramaviáa yela 

ÉÉÉÉ & rualiàada pelas Úeutâés'ágíyesguisaª Lduaaciénaia. flaveré ªª Maria 

ªº Carma Guedes, Qêenico in Éâucagaa áêata ªentra, viajar & Curitiba.~ Par easa razao aºíieíta & V. Exº saga remeàíáa uma yasaa » 

€£$ aérea $50 Faula—Earítibn—âaa»âaulo santo sem tres áiarias, em nome && 

mancienadn yrofesa$ra. 
àgraêaaenâe, ãeaâz já. a atençãº que V. ªxª àiagensar ao 

preaente peáido, agreaenta as prateetas de minha alta &atíma e áínàínta 

eºnªideraçaa. “““““ª 

Laartà R&ana fie Carvalho 

Bireàar
' 

ãe.Exme. Sr. Prºf. 
Br. flaring Paaqaala 

ªº. Diretºr ão IKE% 

Rua da Imgranaa, 16 — Isª andar 

Rio da áaneira — an.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 — ENDEREÇO TELEGRÁFICO «EDINEP» 

RIO DE JANEIRO — GB 

Rio de Janeiro, [5 de junho de 19 65 
111119. SI'QV 
Dr. Laerte Ramos de Carvalho 
Diretor do_Centr9 Regional de Pesquisas Educacionais 
Cidade Universitaria 
Caixa Postal 5.031 
São Paulo - SP” 

H 6:23) 

Senhor Diretor: 

Conforme comunicação telefônica em três de ju— 

nho corrente, seguiu material relativo à pesquisa—sôbre "Caracteri - 
zação Sócio—Econômica", constante de 10.700 questionários, 10.700-fl1 
chas de codificação e 57 fôlhas de instruções.: Além do número soli— 
citado, houve um acréscimo de 20% para atender a eventualidades. 

T1 n . "'. ' 

mncarecemos que a-aplicaçao dos questionarlos 
seja procedida durante o mês de junho ou, somente eu cego de tota; W 

impossibilidade, imediatamente após o período de férias de julho. 
. Permitimo-nos ainda lembrar que o prazo para 

codificação foi fixado em lO (dez) dias, a partir da data do recebi— 
mento do material; Solicitamos, outrossim, que as folhas de codifi— 
cação sejam enviadas para o Palácio da Cultura, Rua da Imprensa,-16— 
loº andar, sala 1,005, Rio de Janeiro — Guanabara, devendo os ques 1 
tionários aplicados permanecer nos Centros. 

Cordiais saudações. 

_, 
*“ óóíá» 

' Iva at 

Norma Cunha Osório_ 
Diretora Substituta da DAM 

~ ~ 

NQ/ts. 

51291) x 

Íi/Z'ª 
_,. ,.
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~ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA x
; 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 - ENDEREÇO TELEGRAFICO «EDINEP»

' 

RIO DE JANEIRO _ GB
'

~ 
Rio de Jana.—0,01% de 

' julho * 

de 19 65 

Ilma. Sra. 
Maria do Carmo Guedes - f 

ff/Á Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
Cªª SZ 

Cidade Universitaria 
Cai Xa Fee tal 5051

* 

São Paulo 1 SP 

Prezada Maria do Carmo: 

Agradecendo o envio das folhas de codificaçao e 
das informaçoes sobre e andamento dos trabalhos relativos a pes— 
quisa para caracterização sócio—economica do estudante universitâ 
rio, recebidaàem 23 do corrente, aproveitamos para fazer as se— 
guintes Éugestoes: 

l. Seria interessante fazer-se uma verificaçao da matrículaªem ju 
nho, uma vez que tem ocorrido, muitas vezes, grande discrepancia 
entre a matrícula inicial (março) e a observada em junho. 

2. Convém remeter as folhas de codificaçao acompanhadas de uma re 
_ 

laçao assinalando universidade, faculdade , matrícula, nº de ques 
tionarios aplicados (e remetidos ao INEP), percentagem de respos— 
tas em relaçao a matrícula, so devendo ser enviadas as facul dades 
ja totalmente terminadasª 

3. A revisao dos questionarios apl_ioados em Curitiba podera ser 
feita pela equipe do CEPE de Sao Pauloe 

&. Gostaríamos de receber indicaçao da data provavel da apresenta 
gao final dos trabalhos desse Centro, quer da parte relativa a 
Sao Paulo, que da de Curitiba, observando—se a neceSSidade de cum 
pr ir—se os prazos previstos. 

5. Conforme entendimento anterior, as faculdades de direito ( Sac 
Bernardo) e de ciencias economicas (Santo André) serao taruladas 
a parte. Gostariamos de receber info; maçoes sobre a localiZaçao 
geográfica da Escola de Mministragae Getulio Vargas, tendo emxás 
ta que a.pesquisa tem se limitado ap :erinetro urbane. 

Reiterando nossos agrade imentos, enviamos corn 
diais saudaçoes. * 

111/311/ CO/aqm
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Assunto'“ 

Senhor Diretor: 

A codificação dos questionários aplicados na Guanabara—' 

e em Niterói, para a "caracterização sócio-econômica do estudan— 

te universitário", revelou que alguns informantes fizeram, 
' 

no 

próprio documento, comentários, críticas ou sugestões, alguns 
bastante interessantes.

I 
. 

_ 

Posto que o número de casos nessas condicoes não e elª 
vade e que as Observacoes poderão se revestir de valor sign nific cª 
tivo, sugerimos que a equipe encarregada por V.Sª. da aplioac cão 
local da referi.dalpesquisa'veri fique da vantagem ou da oportuni— 
dade da tabula.cão de comentarios, o que possibilitara comparar 
os resultados obtidos pelo CEPE bom os dos demais Centros, Para 
tanto, como sugestão, estamos anexando o quadro da tabulação 
aqui adotado, sujeito ainda, evidentemente, a críticas e aperfei 
çoamento. 

.. 
Com OS agradecimentos pela colaboração prestada,renov0' 

a V.Sª. os protestos de estima e consideração. '
' ºf J WC (' 

Carles Pas angle/3" 
Diretor do INEP 

. Ilmº. Sr. 
Dr..Laerte Ramos de Carvalho 
Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
Cidade Universitaria 
Caixa Postal, 5031 
São Paulo - São Paulo 

IÉEP/DàMVNCO*/r3p.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 7' ' 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
3 1 AGO 1965 

CAIXA POSTAL 1669 — ENDEREÇO TELEGRÁFICO «EDINEP» 

RIO DE JANEIRO — GB 

Rio de Janeiro, à de agôsto de 19 65
\ 

Ilmo. St. 
Dr. Laerte Ramos de Carvalho 
Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais éâ/Yª Gigª 
Cidade Universitaria 
Caixa: Postal, 5031 
São Paulo - SP 

Senhor Diretor: 

Tendo em vista aznecessidade de controlar o rece- 
bimento pelo INEP das folhas de codificaçao relativas a pesquisa 
"Caracterizaçao sócio—eCOnomica do estudante universitario", pe— 

dimos a V;Sª a remessa de quadro demonstrativo dos trabalhoszmª 
lizados por êsse Centro, contendo as seguintes informações: 

1. matrioula efetiva na lã serie de cadagestabelecimento de 
nivel superior desse Estado. 

Z. nº de questionários aplicados em cada escola 
3. percentagem de aplicação em cada escola 
a. nº de questionários, de cada escola já enviados ao INEP. 

solicitamos, outrossim, que as futuras remessas de 
folhas de codificação sejam sempre acompanhadas das informações 
acima referidas. 

Lucia Marques Pin iro 
Diretora da DAM 

Cordiaís saudações 

INEP/DAMW/ap.3o.8.ss
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Ofício n.. 101/65 

Em 19 de agôsta de 1,965,“ 
.» 

Senhor Diretor: 

Em raspasta ao offeic na 1800/55; de 11 d6 Corrente, 

tenho a honra de informar a V.Sa. que asta Diretoria determinou proviw 

dêncías nº sentido da sº ºcilitado o mais possíval,o trabalho da pág~ 

~ ~ 
“' ;” h. ' ' 

quísas para & "Caras êrízaçã Sêcío—Ecenomlca do Estudanta UaêfSltá— 

río", a ser feito mr funcío ârío dêsse Centro, nesta Faculdade,“ 

A0 

limo. Sr. 

Laerte Ramos de Cªrvalho 

Diretor de Centrº Regional da Pesquisaa Educacionais 

Cidade Univarsítâria Armandº de Salles Oliveira 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E C‘ULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS~ " wer—r) 

Rio de Janeiro, 
jj/ 

de setembro de1985 

IlmºaSr. ““'i 
Dr. Laerte Ramos de Carvalho 

1 

, ,
_ 

.Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
Cidade Universitária 
%”ixa Postal 5031 
São Paulo — São Paulo 

oi Joéfl 

Senhor Diretor: 
'ª; 'N'-# *7 

'Éemos o prazer de acusar o recebimento de folhas 
-deecodificáção Telatívas a pesquisa sobre a cafaccerizacao 

Ag“; socio—econômica do estudante univer51tafio, bem comodos ma — 

pas da aplicação da referida pesqúísa nas univer51õades de 
São Paulo e Mackenzie. ' ciª"; . i-fi 

Para contrôle da equipe encarregada dos traba - 
lhos, gostariamos de assinalar que: 

1 - Em relação a PUC , já recebemos dedos comple 
«tos de 5 faculdades e incompletos de mais 3 (as duas Faculda 
dades de Filosofia e a de Engenharia Industrial); 

Z — Das 22 escolas isoladas, ja recebem mos as fo- 
lhas de codificação de l9 estabelecimentos e nao chegou ao 
INEP nenhuma folha de codificação relativa a Faculdade Pau - 

ªí lista_de medicina. 
fi‘; 

A; Cordiais saudações
%

É 
na 

, B&WCÁ : 

k&Lilªcia marques Pinheiro 
"Diretora da DAM 

r 
.”“)

~ 

INEP/DAM/CMMC*/rspo 13 8 1965o
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 — ENDEREÇO TELEGRAFICO «EDINEP» 

RIO DE JANEIRO —- GB~ 
Rio de Janeiro, liª/de setembro de 1965 

Ilmo. Sr. » Dr. CarJos Correa Mascaro 
Diretor do Centro Regional de Pesquisas E&ucacionais 
Cidade Universitaria —Caixa Postal 5031 
SÃO. PAULO _ SP 

ÚÁ'4Á68.Ã 

Senhor Diretor: 

Tenho o prazer de acusar o recebimento de AIA 
folhas de codificacão, referentes a pesquisa de "Caracteriza.— 
geo sócio-econômica do estudante universitário". 

Pelo controle aqui feito, faltam apenas h esco 
, « las ( 2 da FHC e 2 estabelecimentos isolados) para o terminocm i,“ trabalho na capital de Sao Paulo. Gºstaríamos de saber quªl é 

a previsão feita em relaçao a estas escolas, bem como a data.de 
entrega das folhas de codificação relativas a Curitiba. 

O término dos trabalhos em ritmo acelerado pa- 
'reoe-me indispensável, uma vez que há prazo para.a entrega do 
material codificado ao centro de processamento de dados. 

Cordiais Saud Ãggesy 

Iêg Lucia Marques Pinheir 

EPG Diretora da DAM 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 —- ENDEREÇO TELEGRAFICO «EDINEP» 

RIO DE JANEIRO — GB 

Rio de Janeiro, 02,3) de setembro de 1965 

Ilmo. Sr. 
(Jª/(W- 

Dr. Carlos Corrêa Mascaro 
Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
Cidade Universitaria - Caixa Postal 5031 
são PAULO - SP « 

Senhor Diretor:

N 
. 

' 

., & 

Tenho o prazer*de acusar o recebimento de Bdª/j 
folhas de codificação referentes à aplicação da pesquisa sô- .. , ve lª. -»A.r , ' . ., bre "Caracterizaçao SOClO-GCOHOMlcaldo estudante univerSita- 
rio" nas Faculdades Paulista de Administração de Empresas, .. .. l.. . . .. Administraçao e Neg001os e Economia, Finanças & Administra» 
ção. 

Cordiais saudações 

Lucia marques Pinheiro 
Diretora da DAM' 
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~ MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
_ 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 - ENDEREÇO TELEGRÁFICO «EDINEP» 

RIO DE JANEIRO __ GB 
.

’ 

Rio de Janeiro, Ãvq de 0‘ de 19 b; 
111119.336. . 

' 

ª] Dr. Carlos Corrêa Mascaro ' 

ÁÃO Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
Cidade Universitária - Caixa Postal 5031 
Sao Paulo _ São Paulo 

Senhor Diretor: 

Tenho o prazer de acusar e recebimento de 825 f8— 

lhas de codificação referentes à aplicação da pesquisa "Caras 
terização Sócio—Econômica do estudante universitário" em 15 

estabelecimentos de nível superior, sediados em Curitiba. 

Solicitamos que com relação a remessa das folhas 
"restantes (8 escolas de Curitiba e 1 de Sao Paulo), Sejam ateg 
didas as instruções de nosso ofício de 31 de agõsto do correª 

'te ano ( quadro demonstrativo des trabalhos),_ 

Ofdiais saudações. 

&“ ªgrªdªr 
“Lucia Marques Pinh ro 

Diretora da DAM . 

INEP/DAM/ELMC*/rspe
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 — ENDEREÇO TELEGRAFICO «EDINEP» 

RIO DE JANEIRO — GB~ 
Rio de Janeiro, 

, % 

319,3 ªl” 3955 
de 19 

Ilmº. Sr. 
Dr. Carlos Corrêa Mascaro 
Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
Cidade Universitária 
Caixa Postal 5031 
São Paulo — São Paulo 

BW H 

Senhor Diretor: 

Dando prosseguimento a pesquisa sôbre "Caracterização Sócio- 
Econômica do Estudante Universitário", estamos ããnpenhados, no momen- 
to, em.organizar uma relação com o nome completo de to os os eatabe- 
lecimentos de ensino superior, nos quais a pesqu1saxfo1 aplicada. Em 

relação a São Paulo, necessitamos dêstes dados referenfes as escolas 
Paulista de Administração de Empresas (da PUC de São Paulo) e Direi— 
to de São Bernardo (estabelecimento isolado). 33' ' 

No que Se refere ao Parana, o nome completo dasªEScolas de 
Afxv Floresta (da Universidade do Parana) e de Sociologia e Política (da 

PUC do Parana). *

a 

Agradecendo a atenção dispensada, envio—lhe cordiais saude — 

ções. 
. 

3

' 

ucia Marques Pinheiro 
Diretora da DAM 

@ihg’fl‘t ! íWCÉLMºJ—º—ºº» ' 

DAM/cuts . A 

' W '
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
, 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 -—- ENDEREÇO TELEGRÁFICO «EDINEP» 

RIO DÉ JANEIRO —— GB /, 
Rio de Janeiro,/{ y de » O 

. 

de 19 6 b 

Ilmº. Sr. ' 

_

_ 

Dr. Carlos Corrêa Mascaro ' 

à/r 95) 
Diretor do_Centro Regional de Pesquisas Educacionais ' ) 

,

- 

Cidade universitária 
Caixa Postal 5031 
São Paulo -São Paulo 

Senhor Diretorª 

Tenho o prazer de acusar o recebimento de 3 folhas 
de codificação referentes a aplicação da pesquisa "Caracterização 
Sócio-Economica do Estudante Universitario", no Instituto Musical 
Santa Marcelina. 

Pelo controle aqui feito, faltam apenas 3 escolas, 
sediadas em Curitiba: as Faculdades de Filosofia e Servico SOé1éimn 
da Pontifícia Universidade Catolica do Parana e a Escºla Superior 
de Educação Física e Desportos. 

Gostaria de lembrar a convenienCia da tabulaçao dos 
comentarios constantes nos questionarios respondidos, conforme o— 

ficio nº 773 de 6 de agosto do Corrente ano. 

Cordiais saudações. 
_ ,

& 

Lucia Marques Pinheiro 
Diretora da DAM 

DAM/CL/ts.
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. ª A primeira linha dêste telegrama conléso as seguintes infor- — EMPREGADOyâç—ç-Fíí * 
mações, na ordem indicada: Número do Telegrama, Estação e 

,
: «,. "“"” 

de procedência, Número de palavras. Data original, Hora da 5". l 
i x 

‘ 
. apresentação. Desejando qualquer informação por Telefone é, - 

i a respeito dêsee telegrama pedimos o obséquio de informar. o ;. ”ORA DO RECEB'MENTO 
, 

í 
; número que se acha no princípio da primeira linha. 

: 

----—r- 
im78‘7903s82: BLODEJANE'IBU 23722 

ªo Lªji— 
É CABFQS' MASCAªº GENTgnsQul sggo _5 “ “L 

% fEDTMos *5ÉÉEâSA MATEBIAL “gasouxze' ESTUDANTE 

ã 
umlvEgslTAêla *]MEBETEBlVELMENTe coggeNTE SEMANA 

ª 
‘ATENDaB Eggio ESTABELEC]D®, cowccBBENClA

! 
auma

j 
fica 

lulelªnacional). 

% â 

32%; É-«ÉÉQCEIºSêAMENTO *DADDS SAUDAÓQES :Lucm '— 

í EA; ‘iv 
' âÉlNhalgs i*º%”""”'-—— _“ 

ªí
a 

; 5/168 V 
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ª “E' 
EMPREGAooªÉ (ªº 3%i “' 

« fx. ./ \ 
\

. 

HORA DO RECEBIMENTO 

A primeira linha dêste telegrama contém as seguintes infor- 
mações, na ordem indicada: Número do Telegrama, Estação ,

' 

de'procedência, Número de palavras, Data original, Hora da 
, 

'» '

_ 

apresentação. Desejando :'qualquer informação por Telefone 3 à 1 í : o respeito dêste telegrama pedimos a obséquio de informar o a 
_uâmero que se acha no princípio da primeira linha. . 

~~
~~ 

N.B.

— 

As 

emprêsas 

telegráfica 

“"to 

aceitam 

responsabilidade 

alguina 

legrulia 

(Convenção 

Telegráfíca 

Internacional).

% 

por 

motivo 

do 

serviço 

da 

MNEé 6 6 Riº ..]Çmúf f 3 G T = 5/8 3 
M 

“ 29/28 9 nego! gv; «; .; 
%çAgLçs MASCAMC CEMMBQPESCMISAS SACPAMLQ 5

: 

1M 9 809 DE 9 3M" 65 PEDIMQS BEMESSA
% 

{M MAMEnL PEnrêA EsMMMANME MNIVEBSIMAMIQ,M 

‘LMPRETERIVELMENTE CQMBENME' SEMANA AMENDEM PMW, M-,, ' 

, 

I: ., 

iPRAzg ESIAMELECIDQ CQNCQBBENCIA PBQCESSAMENIQ 
% __ 

DADOS SAgDAcçEs LMCIA PINHEIBQ' +
~ 

%Nfég809" D; 
9. 

31 65 + +

I %.— 

5/168 
* 
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" ' 
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‘1 
uSiÍQ a êste rreâegmmo, ou nossa coopemçêo m) pregar-á) 

Qeieíenu. a_owwossaª %% o ou me Sepnrrumemo Comercial. 

ms PARA v. 5. EM SUA RESPOSTA. jmqwíínzAa 

ªªª
~ 

“Wurm“ 
~~~~~~

~ 

“QM-M 

' 
sam—“arma Oregardãng %hês 51252n em o. assisfianie in me preparafion c# yea. repEy please icãsphene 

mcfl Daw-“mem. Muii‘i s-Einguãí si‘m‘f‘ are m'uiªabfe during norma! office hours and ofi‘en m asker 
, . 

““#~
~ 

Av: ___/"AO ªªjª“
j 

sªw/»)“ 
jamª—ªª ”a 

TÉLEÍ'ONES DAS ESTAÇÓZS- DA CQMPANHEA NO BRÁS“. 

~~

~ 

Crú—(,

~ 
~~ 

4832 Santos ........................ 2-3144 

151$: Sim Paulo:
. 

' ' MQ * " ' 

rººm {aegmmus . . . ; ............ 37-6031 
' * " ' “ ' ' ' " 

_ 

ª” 
informações ............... 333-73433 

_— 

' 

FÍQÇÍQHÓDDÍÉS 
263:4 

. 
', M Pai:—'o Alegre ..... 5 

h“ rmacoes 
4 27” 

Rio Grande ............... '. 
. . _ 396 999 

Maceió . A# .l/ és.—:, ....... 2“ 
Saãvaôo'e .. .. . . .. . , 

_ 

vseóraa 
Aªªª'ªª 

' 

Riº de imei . Jºão Pessoa . . ................ 113% 

Telegr ram-ms . . , . . ....... - 59
. 

info mãe!» 23—5983 Joinviiie 

iuªzemac: arm! Teãe gªmas "ORDEI‘\;AR§Q”0‘1‘fURCcNTE'H mínimo de 7 palavras. 
—— Nas Carma Tei egréã'ac ubaci ento sôbre o %arãía: mínimo de 22 agi-vms no 

.21Cernr‘1cionai ede 25 ' ª' ' 

~ ~ ~ 

~ ~ ,,,1 _. ”__,W_._V.,. . 

A 363mm pem‘wceni‘e a um dos idiomas de uso nufovãzado, dénca que incluída em i‘eiegro “Bª'ªâºªªªªºª ª: 
hªm coma ceda agrupamenfg àxu orizad serão tºmados pa efeito de, tuxucêo como terms: a: «zwei; “ªfª- 
mm; m: in: & mªgrãº CA ngm Mªº-”*- LIZ-eºq) « 
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cãnco wraderes por ama-Ira, mais uma; paíuvre ncia 

ªs -_» r-rdos co paia-vms arfificieis — serão com‘a ESVZsj/iá—H' 

Quªtis 1 [Necª/Wº 
'

,.



ÉRGEÉTE 

Bªcia fimrquas Pinheira 
ngretºra da Gam — Institutº flacianal ãe Estudºs 

ªadagogícas «fama && Imprenaa, 16 » Zôº anàar 

Ria ãe Janeirº finanabara 

fie k3Aé/55‘- 23/3116: - Fâgaàs caaxfxcagfic ESTRETERR seams 

ªggaôgxcà êãGÚIBAE axa 22 Sfififlfibfi FEIRA EEQREfik géyzna ama/geº 

CÉLSÚ BEISIEGEL 

GfifififlfiflAflfifi àEÉIâTÉRÉE 

ÚÉÉÉRG $ESWEISA3 82111 +338 

GP sega ”sv 
' 

EBTARTÃ



V, 

(A,! ºf y 

[06 t “Hmm, ,. &eª“ ”0, &» Rua Dr. Martinica Prado, 71 Icel), 
SÃO PAULO 

são Paulo, 9 de junho de 1965. 

Senhor Diretor: 

Apraz-nos acusar o reóebimento do ofí— 
cio nº 1796/65, no qual Vossa Excelência solicita 
nossa autorização para a aplicação de um questioná— 
rio aos estudantes da primeira série do curso de 

graduação de nossa Faculdade. 
Comunicamos que, colaborando com o Gen— 

tro Regional de Pesquisas Educacionais receberemos 
com prazer a pessoa destacada para a coleta de dados, 
parte de una peSquisa voltada para a "CARACTERIZAÇÃO 

SÓCIO—ECONOMICA DO ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO“. 
Pedimos, no entretanto, que para o bom 

andamento da pesquisa, a visita do aplicador seja 
precedida de um aviso à Diretoria da Faculdade, mar— 

cando o dia e a hora da entrevista. 
, 

Apresentamos, no ensejo, expressões de 
estima e consideração. 

Irmã Maria Noguáâra 

W/ Diretora 
. & 

[ã,/[L www fzr: (w./VLW” ””ª“”! Áú )C/é: pº & º” 
”('I/(”Vª 6“; ªªª—“7 

”_,/% wf/J ,;«C_ VZC' 

Exmo. Sr. 
LAERTE RAMOS DE CARVALHO 

DD. Diretor do C.R. de Pesquisas Educacionais 
Caixa Postal, 5031 
CAPITAL 

or. nas 90/65

~



UNTVERSLDADEIMACKENZIE 
FACULDADE DE DIREITO 

SÃO PAULO 
——-—— 

S.PAULO, lo DE JUNHO DE í965.' 

PREZADO SENHOR: 

DE ORDEM Do SR.DIRETOR,TEMOS O PRAZER DE COMUNI- 

{J1 CAR A v.5. QUE EM RESPOSTA AO OFÍCIO 1760/65 COLOCAMO-NOS Ã Dlâ 
FOSIOÃO DE V.S. NO INTUITO DE COLABORAR N0 LEVANTAMENTO DE IN - 
FORMAçõEs RELATIVAS A SITUAÇÃO sóOIO-EDONSMIOA Dos ERIMElao—A — 

NISTAS. x 

ATENCIOSAMENTE, 

A0 
EXMO. SR.

_ 

DR. LAERTE RAMOS DE CARVALHO 
ÉS 

»

, 
DD. DIRETOR no C ,R. P. E. M M Zé,-Q “MWM—l» 4c 
NESTA. “ 

'EP/ 
- 

é;;// 765 4/41, /{yy(vr’ lª'/”$ 

ó/ÚÇ/ÉÇLu/láªí— "
— 

A //z/ 

Mod. 120 - 5000 - Tip. MAC - 11/63



FUNDAÇÃO ESCOLA DE SOCIOLOGIA E POLITICA DE SÃO PAULO 
INSTITUIÇÃO COMPLEMENTAR DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

' 

ORGANIZADA EM 1933 

END. TEL.: "SOCIOLOGIA" - S. PAULO 

CAIXA POSTAL N.º 7656 
RUA GENERAL JARDIM, 522 

SÃO PAULO - BRASIL 

DIRETORIA EXECUTIVA 
Tªº”“º*ªª'ºªºª são Paulo, 9 de Junho de 19656 

Senhor Diretor: 

Acuso, com prazer, recebimento do ofício de Vossa Eª 
celência, nº 1651/65, solicitando permissão para que os coletado- 
res de dados desse Centro apliquem, nas instituições de ensino su— 

perior mantidas por esta Fundação,=um Questionário destinado a co— 

lher dados objetivos visando a "Caracterização Sócio—Econômica do 

Estudante Universitario". 

I r _ 

E tambem com grande prazer que concedo essa permis—— 

sao e coloco a disposição de Vossa Excelcncia as facilidades ao 
«» £ . "'

— 

nosso alcance nas Escola de Sociologia e Politica de Sao Paulo — 

(curso de bacharelado) e Escola de Biblioteconomia de Dão Paulo. 

Queira aceitar, Senhor Diretor,.minhas cordiais sa — “ 
daçoes. 

Cyro Berlinck 
Diretor-Geral 

Ao Excelentíssimo Senhor 

Professor Boutor LAERTE RAROS BE CARVALHO, Diretor 
Centro Regional de Pesquisas Eãucacionais "Professor Queiroz Filho" 
Cidade Universitária 
são PAULO 

CB/fde 
Mod. DE /002
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M l 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 —— ENDERECO TELEGRAFICO «EDINEP» 

RIO DE JANEIRO —— GB 

Rio de Janeiro, ) O de junho de 19 65 

sg. 

' 

dew 
Laerte Ramos de Carvalho 
Diretor do Centro Regional de Pesquisas 
Cidade Universitaria 
Caixa Postal 5031 
S.Paulo _ SP 

Sr. Diretor:
r/ 

Recebemos recentemente várias sugestões para.a co- 
dificação da pesquisa sªbre "Caracterização do Estudante Univers; 
târío" da.Coordenadora de Pesquisas do Centro Regional de Pesqui- 
sas Educacionais de Salvador, D. Regina Beltrão Espinheira. Bases 
'dos nestas sugestões, que reputamos do mais alto valor , os res: 
ponsâveis pela pesquisa fizeram as seguintes modificações: 

Item 3 _ acrescentamos ao código: 
9 - 9 filhos ou mais. 

Itens 12, 16 e 18 —'acrescentamos ao código: 
12 - outros países da América 
13 - Oceania 

Item 25 - tendo em vista certa discrepância entre 
as alternativas do questionário e do código: 

a) no caso de "dono de estabelecimento comer— 

cial" a alternativa " 2 — 5 empregados" do questionário corres- 
ponderá a mais de dois empregados do código. 

b) substituimos, no código, a descrição de ig 
dustrial da seguinte forma: 

nível - 5 industrial (ll a M9 empregados) 
nivel - 6 industrial (50 ou mais empregados).
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~ MINISTERIÇ DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

[NET-furo NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA Roer/xl. 1669 _ ENDEREÇO TELEGRAFICO «EDINEF’» 

RIO DE JANEIRO — GB 

Rio de Janeiro, de 
I 

de 19 

_. Z .. 

, Item 25 _ a. No nível de ocupação 3 a firmayseé' 
.“ ' . . I . 

'
. 

rna con51derada pequena quando tiver ate do1s empregados. 

b. Fazendeiro (mais de no empregados) figura no nível 6 

mas o codigo e omisso em relação ao fazendeiro com menos de no 
empregados; este sera incluído no nível &. 

Item y _ Em relação as propriedades da família 
foi omitido o terreno; este deverá ser considerado juntamente 
com Sitio. Seria conveniente lembrar aos aplicadores, se ainda 
houver tempo, para pedir aos informantes que acrescentem ter - 
reno quando fôr o caso. 

Sendo o que se nos apresenta, enviamos cordiais 
saudaçoes. 

%âawuí K§LA¢ZZa_ 

Nor a Cunha Osorio 
Diretora Substituta da DAM 

umâí. ªriª“ 
í” 

11101. 1/1. 1111 
à;

1 Jª ágofo />ç/íjá///>/€ 

(,[W 
Máx-JL;. 
“ªfã/uvª» i 16/6/63‘ 

INEP/DAM/NCO/dp.10.6.65
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-culdade, por oc Sião da Visita 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 - ENDEREÇO TELEGRAFICO «EDINEP» 

Ryo DE JANEIRO _ GB 

Rio de Janeiro, ]“ de junho de 19 6 5 

Ilmª . Sr. 
Dr. Laerte Ramos de Carvalho 
Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais. ,%_ 65 

égêã 
Cidade Universitaria C7 
Caixa Postal 5031 
§§g_faulo — São Paulo 

Éenhor Diretor: 
'Tendo em vista a aplicação de questionários referentes 

à pesquisa de caracterização sócio—econômica do estudante universitá — 

rio brasileiro, solicitamos a atenção de V. Sª. para a execução, se ne— 

cessário, de duas providências: 
aro de alunos presentes em determinada Fa— 

caplicadores, fôr muito inferior ao 

numero total da matricula efetiva, se em novas visitas dos aplicado— 
res o numero de studentes perman cer reduzido, ºªãgªªzâªíª—Eegfs de 
agôsto, após o reinicie—eaewanías, novas visitas a escola, a fim de que 
se alcance uma quantidade razoavel de informantes em cada estabeleci — 

mento.

~ 
~ 

~ 
~

~ 

ªnãº/eª 
em—ªªªÉÉ4ÉÉÁªÉÉÍE%ÉÉÉÉ_Pªrª a remessa do material; sempre que os tra — 

balhos em uma Faculdade tenham sido concluíãos, com a aplicação, codi— 
ficação e revisão correspondente, o material deve ser remetido para o 

_INEP, a fim de que êste providencie & sua apuração imediata. 

Com protestos de estima e consideração, afirmamo—nos , 

MWM %% ", ' 

Norma Cunha Osorio 

% 7,0%" [à 0J0 A3), 

”Vigia! 
(Ú Diretora Substituta da DAM 

amt» M€ 
, 

1.1 É 
%%n/” fiª alfª”/”947“ 

atenciosamente, 

NO/ts.

')
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C,R.P.E. "Prof. ’717 z : :=e=20' — S.. lª.-2410 
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Maxi/u” .2 Wª !éí, 

4634»; 

Situ—ªa, 22/5753!"
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W 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO

, 

FACULDADE DE FARMÁCIA E BIOQUÍMICA 
RUA TRES RIOS, 363 - TELEFONE: 51-2133 

SÃO PAULO - BRASIL 

São Paulo, l5 de junho de 19556 

OfºõâômSá 
vpf 

Senhor Diretor, 

Em resposta ao solicitado pelo seu ofício 1655/65, 
colocamounos & inteira disposição de V, Ewciae para as in» 
formações que se fizerem necessárias a fim de colaborar na 
pesquisa pela ”OABÁCTEBIZÁÇÃO SÓCIO—ECONOMICA po ESYWDANTE 
UNIVERSITíâlºªe 

'

. 

Aguardando a visita do aplicador a esta Faculdade, 
cujas aulas, em sua maior“ parte, ainda estão sendo minis" 
iradas no prádio da Rua THês Bios; 363,apraveito o ensejo 
para apresentar—lhe meus protestos de estima e aprêço. 

Prof. Henrique Tastaldz 
Diretor 

Ao Ermoe Sr. Laerte Ramos de Carvalho 
DD.Diretor do CENTBG REGIONAL DE.RESQUISÁS EDUCACIONAIS 

”PROFo QUEIROZ FILHO” 
CAPITAL 

, M...” 

7 “à 
, , _‘ ) . ;D 
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,) N,) ' 
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~

~ 
SG.Íé20/65 ” 

TGB. Sao Paulo, 18 de junho de 1965. 

Senhor Professor, 

Em atenção ao seu ofício de 31 de maio próximo pas— 
K,, sado, cumpre-me informar que autorizo 0 Levantamento nesta Fa 

culdade, das informações necessárias para a realização da pes 
quisa "Caracterização Sócio—Econômica do Estudante Universitá 
rio“, promovida pelo Instituto Nacional de Estudos Pedagógi - 
cos, e realizada nesta Capital por funcionários dêsse Centro. 

' 

Sem outro motivo, aproveito a oportunidade para rei 
terar a Vossa Senhoria protestos de estima e consideração. 

Prof. ui Ribeiro Franco 
Vice—Diretor em exercício f“, '( 

Ao Ilmog Snr. Prof. Dr. Laerte Ramos de Carvalho 
DD. Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
Cidade Universitária. 

UNIVERSIDADE DE SAO PAULO FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÉNCIAS E .LETRAS‘
,,
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

São Paulo, 22 de junho de 1965 

Senhor Diretor 

Acuso o recebimento de seu ateg 
cioso ofício, solicitando permissão para efetuar uma 

pesquisa,nesta Universidade, sôbre a “Caracterização 
Sócio—Econômica do Estudante Universitário". 

Apraz—me autorizar o referido lg 
vantamento, solicitando, caso seja possível, a obten 

ção das informações finais. 
Aproveito o ensejo para apresen— 

tar a V. Exciao meus protestos de elevada estima e 

consideração. 

Q/ZM // 
Prof Dfik_Q§{aldo Aragªªgêandeira e Mello 

~~

~ 

«axmoºSr. 
Prof. Laerte Ramos de Carvalho 1“ 

DD. Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
"Prof. Queiroz Filho" 

Cidade Universitária
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A. 

por 

motivo 

do 

serviço 

da 

ielegrulia 

(Convenção 

Telegrãfica 

Internacional). 

N.B. 

—— 

As 

emprêsas 

telegrfificaffi 

) 
aceitam 

resoonsabilidade 

alguma

, 

XNE34/82i46 Rio 33 25 122e 
'K

l 

= 
N 

437 BE 25 6 65 FAveR 

>RENESSA MAIERIAL MATRICULA CARA~ 
RESºlSlA. SAUDACGES NORMA oSeRíe 

& MN Q—êvOJÓ/gª
% 

Mad-gLQV/zf 
(Riº, 

926203», Nãº ;"

~ 

5/168 

ÁPÉMLLAERTE RAA‘33 CANVALH. CEurRamESQUISAs 

INDICAR Juuro 

NUMERO QUESTIGNARIOS RÉ$PONDINBS PERGENTAGEM 

DIRETGRA DAM 

g. . .. 

"X K‘N , 
> , 

= ! “=. 

" 
- "$> ”""—ª £ «A A rimeira linha dêste tele rama contém as se uintes infor 

, 

: 
'( 

EMPREGADQQ'TªÉÇ—Ããj;r'Ííâ'zglgiª ' ““““ 
mazées, na ordem indicada:g Número do Telegrªma, Estação , 

_‘ , j 
I 

' 
1 , 

, 
, , $ .‘j 

“ 
de procedência, Número de palavras, Data original, Hora da 

“ ‘5- '” »“. 6.13575": 
"

_ 

‘x l ' 

ªa apresentação. Desejando qualquer informacªo por Telefone » .aá , 
ª; a respeito dêste telegrama pedimos o obséquio de informar o 

HORA D0 RECEBIMENTO ___-"É ---------------- número que se acha no principio da primeira linha. "1 E"" 6‘." f a“ 
' 

) » Ci’ [13 j; : ;, fªr

~ 
FA CULDAD‘: 

““_“—mx 

SAGRAUL 

E
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CQ 
. ** 

821. 46—— % 30/5733"
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,É'ê'âE fiESFERfl FELEG’R’fiPfi @QMPIEHY; iififl‘i'fi’ED 

‘ 

. . - . fª . _ 

Caso V.’ S. necessafe de aéguma informaçao com reference a este àelegmmo, ou nossa cooperuçno no preparo 

de sua resposm, queira fielefoncr ao nosso Bulcão ou so Depuhomento Comercial. 

TALVEZ POSSAMOS ECONCMIZAR PALAVRAS PARA Viªs. EM SUA RESPOSTA. 

mus-um 
x 

, ,, » , 

”' you require any im‘crmaiisn regarding Hvis “alegram or assistance in Me preparation of your reply, please %elephone 

our Ccunã'sr orCummercãeã ãeguqfffmani'. 

Hmes. 

3 PERÉ'APS W'E CAN SAVE ‘NORDS IN YOUR REPLY. 
.“ >;

. 

...,!
. 

TELEFCNES DAS ESTAÇÓEQ DA CQMPANHIA Nº BRAS". 

Belém . 4382 ,v-Suiicos ........ 2.3144 
..” —_, 

» 'm , . 

êayfâíu—lª. F45: Sãº'PcuÍo: . 

,

' 

(É, if“! . 

' 
', ªmºº Teiegmmas . .. . . . . . . . ..... 37-ê93! 

' m“ """"" ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' * ' ' ' ' A” 
. 

Enformugéei ..... ª ;- ......... 333163 

Recife} 
, , » , * 

ª “ " & " * I“ 
Fãoriunóoolis . .. . .. . ... . . .. 20M _ 

W.,, '“ 'ª u 
. 

— - ' , seãegrnmss :- ______ 11-27“ P'rto Aíegre 543) 

!nfufmºÇá—ªã ! " 
' I . 

Rio Grande .......... ' ........ W5 99% 

Maceió 2137 

Sai-Jader €36 

warm ...................... 2914 z as 
Aªªª“ 

Rio de Euneãm: João“: Pessoa ............ ..... M96 

Tciegmnms ............... 
_ 

23-5905 . 

L 

, .
ª 

informações, . , , . . . . : . . ._ 
v 23-5983 . .ioinvme ................... - ‘- 26:0 

Número de palavras 

« No serviçº internecionei Telegram}: "ORDÉNÁRÉG" ou ”Uíw'GENTE”: mínimo dc 7 palavras. 

—— New Canas Yeiegráfkas as quais gozam 5435694» fic atibai'imentc sôbíe & ias-ião: mínimo áe 212 gmãcvma no 

servign ãntemacirpnaê & (5625 M semêçd BMeresmrjuni. 
. 

; ,» 

NB. nas Csi—iras eêegnéácas "não é ~ ida linguagem “scams.
, 

Contagem ár; paêavrm . \\ 

A paéavrqpertencens’e c: um fies idiºmas és um numrizade, aindcx 

bem cºmo CGÉG sgrupamenâa autºrizada», scrãc cenmdos para efeito ãe 

nham quinze tcmchvfes, mais amcs pela %;;zieâeââe. ~ 
, 

, 
_ 

. . . . . 
- _,. . a 

grmms m: mm;-magma :32 games —-—- usadas cºmo paãªvms umhcmm ——- acme) ccnl’aées 4;— »CSI. de 
. . 

= : c 

A a 

cânce- mamãe-”es gm ,eésnteÁ

~ 

Multi-lingua: siuh‘ are u‘miiable during normal office hours and often a”: c—í'ãver



~ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 — ENDEREÇO TELEGRAFICO «EDINEP» 
RIO DE JANEIRO — GB 

Rio de Janeiro, jª] de julho de 19 65 

Ilmo. Sr. 
Dr. Laerte Ramos de Carvalho 
Diretor do Centro Regiónal de Pesquisas Educacionais 
Cidade'Universitâria 
Caixa Postal 5051 

%%%&-SP 
&L 8%“ 
Senhor Diretor: 

Temos observado, em relação & pesquisa de “caracterização 
sôCio—econômíca do estudante universitário", qee em muitos casos 
há diferenças nítidas entre a matrícula inicial registrada nos 
estabelecimentos de ensino superior e o número de alunos efetiva 
mente matriculados. Em Vista disso, tomamos a liberdade de suge— 
rir que novos. contactos sejam estabelecidos com as Secretarias 
das diversas faculdades, visando obter a matrícula efetiva, base 
para o cálculo das percentagens (número de questionários aplica- 
dos/número de alunos) e para a elaboração do mapa geral da pes - 
quisa (pág.5 do projeto). 

\\ 

Agradecendo a colaboração prestada, envio-lhe cordiais saº 
dações. 

/45 fãs;- 

INE P/DAM/NC O/aqm
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E. CULTURA 

% 600, - 

_ 

. : 

Emêjº de maio de 1965. 

Do- 

Ao 

Assunto 

Senhor Diretor: 

Conforme carta enviada a esse Centro em 17 de maio cor—" 
rente, o material relativo a pesquisa "Caracterizaçao Socio—Econo 
mica do Estudante Universitário" acha se em fase de impressao, de 
Vendo ser remetido proximamente aos centros regionais encarrega — 

dos da aplicaçao loca l da pesquisa. 

. 

Tendo em Vista o volume de material a ser enviado (ques 
tiohârios, folhas de coáificaçao, ínstruçoes para aplicªçao e para 
codificacao), gostariamo os de ouvir pronunciamento desse Centro<yrn 
to a se deveremos remeter & Sao Paulo o material relativo ao Pará 
na, ou seria melhor envie—lo diretamente a Curitibaº Neste ultima 
hipotese, para que endereço em Curitiba9 

'.l '

. Por outro lado, Ja anotemos o seu pedido para a remessa 
de passagem aérea São Paulo Curitiba São Paulo, em nome de D. Ma— 

rie do Carmo Guedes, 0 qual sera providenciado em epoca oportuna. 
Cordiais saudaçceso 

Norm, Cunha Osorio 
Diretora Substituta da DAM 

Ilmow Sr“ .‘
, 

Dr. Laerte Ramos ãe Carvalho . 

' ”45 fªãã MÉÉQQ %%%ºbª ef 
Centro Regional de Pesquisas Educacionais 

£21113; [;( a}. águia (% Cidade Universitaria ffy 
Caixa Postal 5031 - g;” figs/E, Q 3””; 4ª! 

São Pªulo _ SP 

"‘——‘-«-»..m4\..1-.1,. _ ,, .4- - 

DAM/1 CC)/agr” , , ' ";;-—
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~ MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 — ENDEREÇO TELEGRÁFICO «EDINEP» 

RIO DE JANEIRO _ GB / 
Rio de Janeiro, LI de 5 de 19 (9 b 

— &SWO 
Senhor Diretor: . 

Temos o prazer de comunicar & V.Eª. que os Ques— 

tíonârios, fõlhas de instruções para aplicação e fõlhas de codi— 
ficação da pesquisa referente a "Características Sõcio-econõmims 
do Estudante Universitario" já foram encaminhados, para fins de 
impressão, estando prevista para o dia l5 do corrente a remessa 
desse material aos Centres. 

Quanto as instruções para-codificação estão em 

fase de redação final e tão logo sejam impressas, procuraremos .! . env1a-las a êsse Centro de PeSquisas, 

Outrossim, enviamos em anexo as copias definiti 
vas dos questionarios , instruções para aplicaçao e folhas de eº 
dificação. ' 

'" ' 

Cordiais saudações 

~~ 
I'r a Cunha Osorio 

Diretora Substituta da DEM 

Hmm ªu 
' Dr. Laerte Ramos de Carvalho 

Centro Regional de PeSquisas Educacionais 
Cidade Universitária 
Caixa Postal 5051 %% ljâáá kea ÉQ/ávéfrj 
SÃO PAULO - sr, 

[WM à Cªº—vmb QNM/3 
ÍQPUÃ'Ç' flit (gouty/v 

f/ªwº {Ky/flu; 

INEP/DAM/I‘TCO/dp . 3 . 5 . 65
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA Sj 
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
CAIXA POSTAL 1669 —- ENDEREÇO TELEGRÁFICO «EDINEP» 

RIO DE JANEIRO — GB 

. 
Rio de Janeiro,)ír de maio de 19 65 

Ilmo. Sr.
' 

Dr. Laerte Ramos de G.arva1ho n-gpcã 
Diretor do Gentrç Regional de Pesquisas Educacionais ô I 

Cidade Universitaria 
Cªixa Postal 5031 
Sao Paulo - SP 

Senhor Diretor: 

Temos a satisfação de acusar o envio de carta nº “ 

5&0, datada de u do corrente, acompanhada da sépia do questioflé 
rio, fôlhaa de codificação e instruções para aplicação, relati- 
vos à pesquisa “Caracterização sôeío—Eeonômica do Estudante Uni 
versítârio“, que-já se encontram em fase ãe impressão. 

Aproveitamos a ooasifio para enviar as instruçõas 
para codificação, que estão sendo impressas em "multilith". 

Dadas as variações do calendário úniversitâfío, 
talvez não seja possível a aplicação dos questionários, em tô ; 
das as faculdades, em fins de maio.e_início de junho, períodõ 
que ooincidiria com e do planejamento da pesquisa. Atendendo a 

êsse atraso, motivado cortamente pelas provas parciais, teremos 

Que prever, para a 1ª quinzena do agasto proximo, o término das 

turmas restantes, fazendo todo o posãível para que o número de- 

las seja mínimo. 

Deixaremos a seu-encargo o entendimentº oom as sg 

cretarías das faculdades para a fixação das datas e horários pª 
ra a aplicaçao dos questionarios. 

Esperamos remeter a V. Sa. os queationarios impres 

aºs até fins de maio. '

~ 
A. , 

, Ó/ / @finafi “QG ha 
Norm Cunha Osoriº 

Diretor Substitúta da DAM 

I 

Cordialmente, 

DAM/NC O/aqm
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“avi: a Sr’ 

São Paulo, 23 do abril de 1965 

Senhor Coordenador: 

. 
_ 

_ 

, Atendendo ao desenvolvimento dos trabalhos relativos, 
a pesquisa NIVEL SOCIO—EGONOMICG DO ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO, prometi 
da pelo INEP o realizada peles Centros do Pesquisa Educacional, com 

tarefas do coletas de dados, aplicação de questionírios e tabulação 
do informações ea São Paulo e Curitiba distribuidas às Divisões do 

Pesquisa do CEPE, cumpre—ne comunicar—lhe: 

1. Já se realizaram as tarefas preliminares & aplicaçao do 

questionários e a codificação das informações: a) os da - 
dos que precisávamos remeter ao GBPE - dados do matrícula 
e consultas relativas ao tratamento estatístico do mate - 
rial - já foram encaminhados; b) a eqaipe do aplicadores 
já foi reunida; as tarefas já foram divididas segundo os 

membros dessa equipe. 

2. Começam a aparecer os primeiros gastos: tdefonemas para 

Curitiba, despesas de estada do um funcionário naquela lg 
calidade. Todavia, o CEPE ainda não tem informaçães rela— 

tivas ao recebimento de verbas para a cobertura dos trepª 
lhos. Fomos informados, polo Sr. Pedro Gregório que 

3. uma àventua1.denora no recebimento do verbas e instruºães 
relativas aº_prooeggªgento ªºs desgesae poderá acarretar 
problemas para o Serviço de Contabilidade do GREE. Nestas 

condições, consulto Vossa Senhoria quanto a conveniência de 

. 

oficiarmos ao INEP no sentido de se conseguir a transferqª 
cia das parcelas do orçamento da pesquisa NIVEL SÓCIO-Eco- 

NOMIGO DO ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO—correspondeates aos tra- 
balhos em São Paulo e Curitiba, para o CEPE, com a pose! - 
vel brevidade que o caso requer. '

~ 

Reitero a Vossa Senhoria meus protestos do consideração e 

grande apreço. 
v /'7 

aáã dª fury/w f)
f 

aº CZv/ “%[LQ 
' 
.: 

~~~ M // 4 me 
~~ 

' / 
of. Joo Mário Pires Azenha ÉZâáéªv 'ªªlf 

DD. Coordenador das Divisoes de Pesquisa do 
CREE "Prof. Queiroz Filho" do Sao Paulo
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, “grammars-m. ulfllShorlO oa Lohcagao o Guinufa , Instituªo Nacional ao EstLCos Peósggo gjcos 
Centro Brasileiro do Pesquisas Educacionais 

Instruº0os para a aplicac ão & ouve stionãªio ..-. -..-......» vx.—;mmoa.uunu———www «m .....- 

1. Os 6 ntfos encarregados da pesquisa entrarão em conta to com as o o 

Faculcb wd s ou ZEscolas para ooLunicarnlhos a realiza ão La pesqui— 
so,,explico ndo seus oojetivos o pedindo sua COM feaoração. 

,: .». 1 J. ., A, ._.. _ 134.3310 CO.-.E: QSHSUCQLO lbOflCo 
" . ara osolcr acer quciscuor duv1das que oo 

. . l 

O S 
- ' 

1 7 - . 
" .- _ . ,_ 1 __ ô __ 

' 
- » ", surgll" pºis .*. JC: CQDJÍQ 'OÉÍlGIlÍ OS GS {21111331035 se 35 DCS O 

_ 
30.13.01 rt". 

.] I oovora expor os o 
., ojetivos da chacalsL aos ostudant es 5. O aplicador 

“ 
a ' o ( os no on regarmlhos o questloLcrlo, danoo_oaào e a fato do 

tra‘arus“ de um estudo global em que não insere som dados jncll w 
. . u ' '. . ..f. 'VlÉLals, nao sendo, por isso, nocosssrlo assinar o quosuloncrlo. 

/tS. ' » ' 

17 

-2. Os mesmos centres fârão o reczutaªonªo dos aplicadoxes, oercando 
* 

'uma reunião com Kt 5, na qua“ serão apresentados as Cipwlldsdow 
13 p scuisa o as instruções ge“eis paro a aplicagfo do questionum 
rio. Não 

º 

wigo sâwão definidos os otribúigõçs do &plícadO”, soª 
do distribuidas as “oculdodos que osªérão a code um. Ho ªOlGÚtO 
ao entregar os questionários aos aplicadores seria útil nas leiti- 
Ia COEUA bora esclarecer possíveis dúvidas.- 

É; CabeWá ao allicoTor oLªrCI on contato com as seo"obrzias dos Fa » 

éuliàços las quais é responsªmol para fiotorninor o nelhor hora rio 
para & aplicasão, procuranoo 1azoÁía “o dia do sonona * no nora
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(ibCLfl 1 dº 
cgaestionmr 

izª 5;.GULD41D33’. (it em 2 dg 
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PRwU, do Paraná 

Estabel. isolados 
eLn Curitiba

x 

38:11.10 Rio Grande 
do Sul

I 
'06. ““I““cja 

f(- 

OI. Consel Vó Estadual 10 Canto Orfeôu 
nico ‘ '

' 

O8.Cons& .Pm » 

'nico '

, 

O9. Cienciã. sãconômícas de são Paulo 
10. Cvªnclºs Econ6micas S.L11: 
11.10010111 Finanças 3 Adníálgtraªao 
32.Loucco Física do É. de S.Paulo 
13.unLªrLçg"a da Cruz Vçriolh€,3—351m 

le iIa 
lb.Jnforª

~

~ .P“u71ºta 
20.”1ºac1LL 

'8. Casa 
Zlgicadamia , 
ZZQInstitutp Eu 

23. Instituto Mus 
2L.Conserv.-1910 

MUS-US
_ 

25.00ns JIV.1u11c11,Carlos Gougs‘; _

. 

r. 

'. , 
'ª'r ' o ' . 

01.1;Ion012118 e veteIlaIa 
02.11b110,oc :aomªa e Documantaçao 
O).CiC nc1as Economicas_ 
Ou.DiIe to 
05.1.1110}; É i5; 

“7.“1305011 
O J 41130.3 C1118 

O9. Odontologia 
]O.r&lªlca 

Hªre Le onic 
e110108 e LetIas 
ces do Paranal 

Ol.Conse; Estedae l de CL.at 0- Off 

05J scolq do Iusica L 31133 ees do 
PaIana 

, . 
. 

. f . Ol.LQrononla e Vçber IIIICIIa 
OZ.’Iqu1bSLLJa 
‘03.:313183 «alte 

. . 

' 

. 

(“= 

Oh.uloílouec0á011L o DocumaLtação 
05. Ci encias- Econ& mic s 
06.DiIeito 
OTJEnfermLº $311 
08;Engenhz Iia



7; 
F;CULD;DE: RSªU. do Rio Grande 95FarmÃCia 

do Sul lO.Filosofia 
* llgGeologia 

lZ;Mediçina 
_ A 

', 
13.0don;ologia do Porto Alegre 

P.U.C. do Rio 01. Ci $110195 Políticas & Economicªs

& 
.dade_incluir Mªis de um 

Grande do Sul 02. Direito 
- GB.;ngennçric 

Oh.Filosofia 
05. Odontologia 
06.8ervico Social 

..n . !. RõmmstabeleCimontos Ol.3seola SUZJGTiOT do “oucLIMO 3151” 
isolados de Pôr» ca

: to Alegre -- 02.3n10rmagon 3de Ana 10513,
P 03.Filosofia ;;rcºlina Chçzpcgn€* 

Oh.Faculdade Cacólica 6.3 Vericia, do 
Pôrco ;_ogre ' 

C3 

3111a ' Ol. Anwwi.RHGHº 
OZ, ARQUÍYETURA 

O3; Hartsiwovsraiafi 
013.3.3uu.oCemnR 
ODsLAoNLMIBmLGULns 
06.CÁNGMA 
O7. ÇomvmcaçÃcVásn/AL 
08. aeifo 
O9". E.css/xítª.

. 

lOà ENGeNHARta. ll; ªªFs'SícA 

123 Gr-eeuecyÉA
, 

lg: TcaNAb&AAb l' LETRASERAsnéiaAS 
OMhTEMdTRq 

'-J.6. M&DHÁNA 
170 MÓSa, I 

180 FSECDLIG}{A 
19. QufMioA' 

p., 
Gê

* 

Ud 3.“ {‘3 DFuU. 

Estnbclocinontos Ol. Serviço Social “ 

isolados do Bra ‘
- 

Silía 
. ! pergunta não codific ce. ; UScfªseNÉ no caso em que uma facul“ 

" Ia ..... :xvio ce e.nsino (fcrflcCl. o ogontologa economia e d11nlscr çâo, qºrouoni .'e Vpb3r70131c> fim de codificar o iteifa seguintor foIente a Iamo de o; iSino. (item 
3 do cuescions fio) 

;;;os DE ENSINO: Olgàduinistração 
OZ.»gIonoaii 
03auIOL15“buI 
OLLQ.JO.1<.LS ihr-tes 
05. biolloCocoQonii 
06;Canto OIfe onico 
O7.Cj encias Economicas, Con tabs: 5, ;;variai s,Finanças. 

; 08 .Desenho Indushr-ial



BLMOS DE J SINO: 
@vmenAqan PA$MV%L 

pg.ALreRA9Ao) 

TDT] 
'.l..A O9 ;Dib70“acia 

'lO. Diroico 
ll.oducççio Física 
12.un1oraagow e Obsi 
13. Engenharia, 
lu.JscrnlsL1ca 
15 FªTTCClW 
16.Fi1050fia, 
17.Goologia 
18;Jornalismo 
19; "ooioiâa 
20;31soologia 
Zl.Lás ica 
22.010m1 ologia

, 

flu111ca Indist 
2h.oerv1ço Social ! º5._,oc31olo ia 9 Politica, C 

26. Veter11111c ' ‘ 

iâ'.iúurníção ' 

~~ 

I'ial 
. A lencias 

3w 

Sociais 

TURNO: 1 = diurno 
atom A) 2.1 noturno 

SEXO:. l “ msculino 
&tem 5) Z - %1inino 

OCUPAQ1O REMUYSRL A DO ALUNO: l—sim 
(it em 50) ' 

Z—nao 

ESTADO CIVILz' l “ solteiro 
(item 6) 3_1 casado 

3 w viuvo . 

ML” separado ou dásquitado 

IDLDEé Assinalé a idade declarado em mzos (consid era: meseS); 
(itera 7) xenplo: l" « l7 anos “lo n 18 anos

_ 

25 6'25 anos etc. , 

FILHOS: l e sim 
(item 8) Z 1 não 

ÉÚMERO'DE FILHOS: ªssinale o numero do filhos; exemplos : 
(item 9) 

‘ l m 1 filho 
.2 = Z filhos 
3 m 3 filhos otç. 

EACIOALLIDLD' l “ bIaSilGirO 
(item 10) Z — estrangeiro 

LTURLLIDA E: Ol. Roraima' 
(item 11) * OZ. Rondonia , 

' 03. AcIe , 
OAL‘Aaa zonas 
OS; Pila 
06; lLranhão 
07; Piaui 

.

L 

08. Ceara



I TATUR-Í LEDA. i: : 
A 

Cj “004 ll) 

'PAIS DI ORIGEM: 
(item 12) ' 

“71 

LOCAL D.EN1A3CIMDNTO 
r<lb0713) ' 

ÍEMPO DE MORADIA NA CIDADE: 

LNACIONALIDADA DO PAI: 
(icem 15) 

PAÍS DE ORIGE M DO PAI: 
(item 16 ) 

WACIO‘IALIDADL D3; Mi*-E 

(item l7.) 

P.;Is DE ORIGEM DA 3313. 

(it- ºm 18) 

R G.JT lerªm 
Peraíba 
Pornafilouco 
Alagoas 
Sergipe 
iBahiCL 

‘Ninas Gerais 
%pírito Sento 

. 'RÍO QG Janeifo 
‘3GUIIAbAI‘ 
'São Paulo 
Parana 
Santa Catarina 
R,G$Sul 
Goias 
Mªto Grosso 

Países lafiiLoéAIJIicas 
PoItugal ' 

Asganha 
Italia 
Alemanha 
Polonia — 

Outros países do Europa 
Síria & Labano »

. 

Japão , , Outros pêlSGS da Asia 
PaísLs da Ífrica ' 

'1; zona urbana 
a. zona rural 

'Assjnale 
megas); 

Países M 
Portugal 
Espe laila. 
158,113 
Alemanha 
Polonia 
OU_Lros pa 

Ou; Síria e L 
O9 . Japão 
10. Ougros "p::- ll. Paises da 

1; brasileira 
2. estrangeira 

Olé 
OZ; 
03; 
()LI. 

Países la 
POI angel 
EsgPWha 
Italia 

0 numa Io de 
exemplos: 

ano 
anos 
anos etc.- 

Lineª—amb (335108 {105

r lSéS 
1338.3610

. 

da Iiuropa 

Jâes d.a As ia 
Africa 

"L mqmamerícanos 

anos (não coLs' 

9. 

1131 

33' 

'“ BI



rs 
j—b 

J.
P
( 

MORLDIL DO 
(item l9) 

PERI : 

çrwtª 

(Lª 

. 

310R- BIRD 
(iCGiÚ. 20)

H DA,-L

2

& 

EST.-;DD CIVIL DOS PAIS: ,
J 

(i1te 3:1 Zl) 

ITÍVF L DR OCUP;;; '(itens 22, 23 ,2b,25) 

“DE CRIGEM Di Mfiflz. 

QG DO PAI: 

10. 

05. AlemRnhR 
O6. Polonia~ , »

' 
»07; Outros pR1s os da Europa 
08. Síria o Líbano 
09g Japão I lo; Ouçzos palães da asia ll. Pal s da Africa 

vivo basta 
vivo e::a ou 

cidc.de 
Io ponto 

vive np estraaagoiro 
falecido 

VíVª nesta cidedo« , Vive em outro ponto do territorio brasileiro; 
Vive no “strfixfle1ro 
falecida 

l » sim 
Z — nao

. 

0070» 

OllO= 

.Poãroiroªe. jude; Wu 

“Pescador 

Qoóoom 

Epfà .: ,;fãªãà;;;;;4âª 
$19.5. . 

que - 

Barqueiro 
Carregador 
Carrooeiro— 

.CobIador de ônibus 
Coletor de lixo

R Cozinheiro. ' 

Dono de charroto 
Entregador 
-Foguísta 
Gaardawnoturno 
Jªrdinolro 

or (sen empregados) 
nor , iIOuRaWItiRo som vsoªciflc~ 'C 03311811“ 0 

Pos seiIo 
Porteiro 
Soldado 

egslos 
WIRJRlRRdOI IUlcl 
Vonfªdor a.mWoul nte 

RRRLRig- 
A..-><a 

[— 
',. .É.) o LJ. H, o o :“ R

c 

Ç. 

t+ 

1-: O a
W 

"(D'CDOCD 

1.4.1... 

O‘R'fi. 

‘..00 

l‘
. , 

omHHwHo 

%JH 

5q>wdw 

sc>o 

dªâH 

(* : 

JDHDJHHJH

' 
Dª 

Dª 

{7-3 

FJ 

Elª 

!——'G'Q 

(Dªd 

O'U 

O 

5‘93 

P- 

(TQ 

5349-!" 

n—ªH

H D' 1—5 

p. 

[J-

Oe

U o5o (D

U 0 ’3' O CD 

Dono 
(D,

(D



(Cont;) . OllO= puxfifggggug 

,0130— 

' * 

OlSOª 

Dono de. Euite nda 
HToqclsbu . 

Encana dor ou bofilbm iIo 
Feirante_ 
Ferreiro 
Fiscal de feira, xiscá 

duh TI" 
45‘) 

'çg 

f...: [p..
3 
CD O 

Fotógrafo 
Funileiro 
Màrgonoiro 
Mpcanico 
%'Hlitar (sem eSpocíflcar) 

ouor sta 
LvSiCQ de ba11d& 
Opere.dor de cin 
Ourives_ , 
Padeiro (distribuidor) por contr. propria 

*Pedreiro 
Pintor 
Relojoeiro 
Sapateiro 
Seleirq» ªr” lheiro 
Te :cnico de tecidos 
Tocco do T “ 
Vi=i faceiro 

'1. 1'."=' Zele.dor oe ea_f1c1os 

.) 

Agricultor ou sitio nte (por conta promjs) 
con um ou nenhlm.» HDlªºudO 

hpoou dor de obras 
,“1'"f1co com Z a & empregados 
Ch<3ío do estiva 
Chefe de obras f 
Chef de oficina 
Chefe de turma 
Chefe de trem 
Chefe do,secçã o (fabrica) 
ConÉrauobT

, 

Cozinheiro (lostaurçnt de lª cNasse), 
Empreiteiro ' 

Feitor ou capataz 
Fiscal de trhnspor"e colo'ivo 
GuciIdcmm duaneir ‘ 

Inspeuor de obI s 
Insp3tor de polící_a 
Inspetor de sorviço (oficina JEC 

' 

auto mnove Lªs) 
%bst“e (indústria) 
Mostre de obras ' 

Nostra de embarca açjo 
kbªorista pIoi te.rio do Cerro 1 com 1 

eLplªºªdo. 

un—n— v ; .:...un'ann'oª-iwg 

Alminisr odor de fazelm & a;té lo empãoga— 
“ aos. '



(Cont.) 

” Agricul’m or sem informação sobre propriedc» 
de da terra“ 

_ . 
, Al.moxarife 

ª 
- 

_ 
Artista, sem especifica r 
155111: d0 =scritorio 

‘33550115I10, s\,5 especificar 
Ca xa C10 f1I5a comercial 
Chefec do 0315505 o d0 estrada de ferro 
Comerciario, Som ospociricar ou seu omprc» 

gados ' 
. - Conierente (cªr ceto conferente de alfâ133g0 * 

‘C’.Ue rica na 0250) ' 
— Corretor d0 imóveis com 10503 de a empregº 

dosº ., . . — Dat ilogrefo ' 

Despa& ante 010 00.5panh:. .a do aviação 
Despachante, sem Qmpr ogec3o ou 005 l suprem 

» gado. 
' Dono de estabejcciw nto 00501'0151 305 em « 

kj— 
_ 

' ' 

_ 

_ OIª”“dO ou com l empregadoº 
— Jscrlruzario ., “scrivão d0 9011015, 0051535 1.0 io policia 

IGrIOV1LIlO, 30:11 5550011101" 
Fiscal da o11fo1LuL5 =‘5d5151 stIadOI de 

mercªdow '

. Funcionario pu3nlico, sez3 especificar ou cg ,lctór de -de dos LsLaI’ctico ' 

Gerente d0 casa 00503I01.1l d0 “nho 50 dio 
(P__ a lo Subordinados)3 

Locutor ª

. Músico I Professor ds .1153103 
Professor 9I151I10n Diretor 10 escola oria 

13.18 l 3.51. . , 

.Propagcnôisba (rw aregado) 
Protebico sea empr Iegados 
Publicstsf 1I10 , 305 especlficar 

í , . Radialista , , A k1“ hodio—uclogi Wfi ta.» Ra3io—oporador (Voo) , - , - R000p010111st5 ' '
- 

Reporter 
Revisor 

« Sargento ' ' Sitio onto, 3-05 15f0I1151g5o SObTo\flU“‘IO do 
' iprºgados - 

T005100 do 3.3 boretorio 
Tclegrarista 
Vendcª dor do rir Ina 

A
, 

.Vondedor d0 produtos fz=rmaceuticos 
Viajante comerciàl 

0250" Posigªggdmais bªânªã ªo ” 

gygf__3c ocupacoe s 150 151151 
_ .ouºnss 0;: LÚ'Egê ”é , dust 1513 e agroapcc 51115010g

a H.. =0; mª 
{(7 

ENG 

5d5151 tIador de azenda 005 mais d0 10 eª 
0 . 

“gente do correio (chefe de agênciª) 
, Agente d0 estacas cica (c3efe d0 agência) ‘Aviadar,,se5 espe dificar 

Bibliotecário 
Caizca (bascario)



(«& 

ÉCOIIJC .)

v 

13; 

«m'a—um 
'.. 

0250— Poaioões me -is .ba iscas de supervise o‘gQ_1ns" 

0500— 

.ComeI01311cc 

~~ pecão de ocupaço s Qão IahUfilSy” 
QiQs QQ,p§ oQçnQ Q ªmorosas oOQ IQQQ 
dustQiais e asfo—oecuallos QIQ 

'N'. ”ª r:,~
~ 

Chefe d- cr-tõrio ou de seção em ropar 1a 
(E; 

tlcao oub11ca2 ! [.o 

Chefe de poSsoal 
Choºe de secretaria 
Coletor ostadúa o fleQeIal « 

'u ' ” l eric (conta propnia.) ComeIcian % lmoo ' 'ou Q 

m;roie 1, c OQ 
guns" ou "vario 
dono de hocol)

J de ;Sbaooloolmªnuo oo“ 
N 
O 

[._I-

b 
(‘3 

O 

!*" 

U2 " ompr regados (1nclus1_ve 
I 10 ewnr1oudos ou "31 1 

2,14. 

Comerciante sem especificar 
Conforonte do alxan& ega “ 

, . _ Construtor,_se I1 rofªion 01a 3 nume<o do em“, 
pregados 

‘ContaQOI, conte bilista ou guardaªlivros 
Corretor de imóveis com 2 a lO oáprggados 
Dole gado regional do ensino 
Desenhista (onoroººdo o conta'própr'a) 
Despachante com I813 de l Paprªf'do 
Dono do larauoru, 5911 Q1 Elo.“ 
Pono do Loulnw do 

nºrwnha) , . 

InduscI1.al ou dono & fabrica,'ge a a 10 
1"pIOMQOS ' 

Inspetor de ensino 
Jornalista» 
Lançador Qa prefeitura 
Oficial da Ia Iinha I0 canto 
Pastor OIObuSuWnbu 
Professor Socunôªrlolrouor de escola se» 

cundi 11a .- 
Proprio taI1o, SGL] ospec iPicar " 
PfOÚITOb rio IuIa l, 2;a lO om'r 

I193” o1pIcga€os 
Proto tico com 1 ou .mais GIÚIVQPOOS 
flu111co ;ndustlial, sem curso superior pr'sopL nte do fir Ia CONSIClul, 2 a 10 pros dosz e 53.31 referencia a nurero 

de &npregaoos. 
Tesoureiro 
"onosrçlo 

l' 

Corretor do imóveis 'com mcis de lO eMpIe n 
gados ou "muitosª “ 

Doloªºdo ãe pollcia 
Direcor de I pcIt1o o publica 
Fazendeiro 0U pocuarist a, ll & A9 MpIen‘a = 

dos ou aluitos" onwrºª Qos ou seI1 infer 
mgfio sobre o nurero de omnregcoos. Fiscal de consurno



Sent.) 0500» PIQf1m§e__. n.. “, 
CECO. Pro W...—W...,yo» 

Figcal de . 

, GereLte de banco : x 

__ 
Garªnte de pessoal ,

' 

Industrial ou dºno de fabrica, ll & L9'ewpren 
galos ou ".uuitos” eieggdos , Industrial gem 11101‘1950 sobwe o numero de e1” 

l( 

- pregngos 
Inspe tor da SUEOC 
Juiz—Prozlot

A Oficio-35 de forcas & rnadcs (exceto general , 
11

0 
S 

. J brigadeiro e Le ente) 
PrefeiLOmVereadof , Professor universiterío . 

Prof;ssoes -ibeIais e assemelhalas: a 
'

a
a “ 

-ã 
e 0 
e: fª; '. 

' .) 

e1133‘.11 
qu111go 

& knee-ati « 

co @131 1g 
0 "99. 

1119CL1CO , veterinario ,I. ._.. ,... ;,— 
e caªzorlOW Ngcrlvao do caICOI101 

0800— ., 

.l__J 

15, 
n'

_ 

.“ 
(a. 

_IO !
' 
X z . 

ai.—Ir

' 

I)
O< I

. i r 
1. 
Dang ' D93“' 
DGS-3. 
Dipl 
DiIeL Lpa "iss 

- (iDCWIve Namco) com SO suooxdinedos ou tais. 
Do ones de emprêsas comerciais ou equivalente,001 

50 e. pregados ou mais 
azendeiros, c01150 empregados ou 1915 

General, brigac;eiro,al111:ante 
Industrial COLE lOO “JOIQQECOS ou mais 

., I 03. l. uestionar1o) devem s3r 
1 23 ªo quesªionãrio) e 
stionario).

~ No caso de d_vas ou mat vel oCU.;10 910111 mais 
2. 

; dona oe cas sa 
; ajuô.a. a1 neºocio ou propriedace la faailia 

33m11fma

l
2 

%; tre balho em casa, fazendo serviço 
1. trabalha fora '

1 
.a

. 

ÍVEL DE OCUPLÇÍO DL NEE : Var código euaªivo ao aívclo cvaocvo al Items D27, 28,29 e 30) do pai (pagina 10)



NIVDL 
(item 

NMVEL 
(item 
DDHL 
(item 
NÍVEL 
(item 

NDDL 
(it 

.DIVEL 
(item 

3IVEL 
(iteII 

15. 

DE IISTRUÇZO DO PDI: oog'aDalfabeto 
A , Bl) Ol; le, escreve, mas nunca es'eve De os» 

- 

' cola. 
03; prim3.rio _Dc01plDDo 
05; pr&1ario complete 
07;m1:dio, lº ciclo, incompleto 
09; medic, lº cj.clo, coripleto 
10; Dcaio, Zº ciclo incomplete 
124. wdio, aº ciclo cogplªto lb. sup-erior incomple 
17. superior complow 

DE 73 10 Di IKE: ve: item anterior. 
52) 

, ,_ . . 

D.3 IIS‘IUCDO DOS IRMZOS DE 7 a lo LEDS: ver nívelc cie instrusão 33) 
_ 

.. do paiº 
DE “ICTRUCDO DOS IRDZOS D3111 D 17 INOS: ver nível de 1nst"ugfo 
311.) I 

- do pai ' 

DE III'TRUQDO DOS IRMEOS DE 18 OU IL IS 1DOSsveI nível do inxtr; 135) 
_ ,, - ção do pai 

D3 OCUP1CIO DOS 133103 D3 lu 1 17 -308: oooo- e 30) Da 
' vei De, 

G'! 

O 

flª-DU) 

_Íd 

_. 

X-J— 

9—7 

O 

ªº 

DE OCUPICIO Dos IRMZOS D3 18 ou M113 1303: 
37) oooo: egtudante- ,. 

. 
- Dema's ináices: veI nivel 

do pai; -.. / *. 
3 IE: OUD. D R;. : l. soz1nho 
(itezD 38) Z; com os Qais 

3; com o conjuga 
&; CoD outIo Dare n'e 

,5. com amigos 

IIPO D“ DODIDT1. 1; essa do estuda mt 
( ite 31 39 ) - 2; quarto slug: LdOO ' 

. 7; hotel ou oeDsE 
É._Desidencisc uu'.ça 
5. Dissidencia =;3róprie 

ªROPRIE ADES DL FALÍLIDD CDsss,apDDtaDeaDos, sitios, f82311d8 s, autonéa 'iten5au0 a Dó) 
& veis, empresas conerciais, indDS'w i.as. 

INDIE 
-it031

v ParaNtOdos êsses ice ;ras, se Wir a seguiLte coª vençao: . l. l propriedade (l on 58,1 eps rt.iª' 
Z; dugs 

Z; tres 
-.5,quàtro 
5; cinco 

& seis 
7; sete 
8; oito 

'9; novv ou mais do move. 

as 13 (a 
É" 

dª O (D dª O . V

J 

ROPRIDDDD“ 1. sem propriedade 
b7)



34 

16. 

mi BRO DE P83180918 DO GRUPO DOE"""‘TICO: Conferir o 99521999 do 39999999 
(i to:.1 L8) 

' 

do grupo 99999 bfi.co com a O.escriçso aprªsoaczcç no 
item segu.into; corrigir os so soja necessario. 
;notar o numero de ole-‘Nenbos, seouihdo & .oguinto 
convenção: ' 

~~ 

) ,. » 

Escrever o numero de elementos, xenplos: 
05; - 3 pessoas 
ou. “ L pessoas ll. "11 pessoas 

NW 3R0 QEE TªªnRÉNDHQ Seguir es ínsbfuçõos'do ite31 ante 91103, 999% 
(it em L9) wndo o mªs::o oôãígo. Verificar se o 

estu- 
*,<ls-nte tem ocupaçe o re: nunero da e, ne3' caso, 

se ele :.1osmo se incluiu no. 1313.95089 pessoas 
do grupo don'SOico que 9e.n fondãºo ' 

‘OCUR CÍO REIUEHHUDE DOT TUT T13: 19 Sim 
(iten SO) , 

, 2. não 

NÍVEL DE OGU º1CZO DO 9‘”UD Hf 1'seHui as inS9ru.ooes 9 o código alrg 
(items 51, 52 se11tod o lo pal. os no nível do ocupeça 

TIPO DE :::—3 ;.DOR' 1. conta própria 
(item 523% ' Z..companhih ou firma 

' 

3; associação educativo, : e].igio sa etc., 
a; arente 
5; particula.r 
“6, governo (federal, ;>scoduo al, :lvnicipal) 

MOTIVOS 13111.; “: 2.3330 1. nocessiôodo econômica 
(item 53) Z. independencia financeira da família 

' 3. experiência profissional 
L. outro motivo 

._., ) . .m‘PPO DE TRL9LL90 Escrever o m1:1ero de anos, exemplos: 
(iuem 5L) 

Ol « 1 ano ou menos de_l ano 
OZ « 2 anos . 

OS « 5 ends 
12 « 1 2 anos 

313001 DE IEfCIO DO 1.13.11.130o 1; Sim 
1 (item 55) 

. 
2. não 

H0316 Sjigfluls DE TRIBLEHO: Lssinala r o núme ºro oe ho1e s semanais do 
(item 56) trabalho, exegplo: O8 — 8 horas 

12 ª 12 horas 
88 = L8 horas 

dos desgpesos indfi.vidum D98PEShb CU33T31D19 PELO suL“RIO' l; pªtte 
(ic em 57) Z; todas as 99999999 1eo1v1ou9133 

3, todos as despesa individuo.is'e 
3 pªrte das despesas 1a 99111- 

L. todos as oespesas individuaLs o 
' I.“ ') I.‘ .. 

', 
90135 as d“ 1ao111a

. 

5.3033;- wma: 11;. 31.3111... 1-,. sªm 
(ite:_ 58) ZÉ nao,



-(item 03 . ' 
— 

, anos 

17. 
FR.3 “U'ECI; A OUTRO QURSO UHIVJRSITÁRIO: V3fv ifiCCT se O curso Wªd1c.on (item 59) e reªlmente de nível superior; corrigir se fôr .meu cessario. 

,

' 

I; sªm 
2. nao 

OIEHDIALO_AAE-GILL-AU l; 51 
60) 2. não 

RJGS N; F;CULD;DE';EOS—D3POIS: Assinlar o nvLªro ce anos, exetmlo: (lbwu’l 61) 
_ ;

. 

« OZ Z:a.nos 
, . 05 « 5 -nos ' ' 

A 10 30 anos 

A A CURSOS Rigº STIBULARES; 1; sim 
2, não 

VH

& MUM SRO/ .0; ;_H08 DE CURSO VESTIBULAR FREQUTAAADOS AssimaWar o número de 

_ 

, _ 

‘Ob — 'a anos 
_ 

, 

' 

Oo — 6 anos 
- lZ “ la anos 

, , ... “..... A}: .. 
,_ ;" , ,; “_ TUTARO EJ AAAAUJ VAAAIAULARSS: ASSAHalar o hugero de ª“oíºª ªveúplos: . VJLL, .... A.;») , v..— (item GL)

& 

o; w 

% 

exames 
00 a exames ll ll exames 
13 ª 13 exames 

- , . . ,. . , . , . _1“3£;DCM DAB JDCOLAJ uuDlASE-l. oubllce 
Z. particL lar — 

3. publico; e particular 
:3õL3 As DATPA 3-733 0 CURSO 33310: 1; six (its; ob .2, não 

/ts.
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$$$ ªaula, 3 às aªrâl && lã6$ 
Kª 1135/55 

sanhar Eirefiar 

, 
mam a Mam && gawk” a an. Bazªr seja pºemª:—fa & aim» 

asmfiw ãe na» mma 22:: mm; armam ªiªêaníâa em E&waçâa âêaàa ªware». 
aªa paaaagem aêtaa sãº ªaala—Sarâtíàawsâa Faala, aaa a àmavíàaâa paa— 

aifial, a fim && aaa a aaàâíaaaáa âuaaianârâa pââãª aãatuar ievaatamag 
aaa ralaàivaa & yaaquiaa “saraeàªrâmaçãe ââeââwâââaêªíªa && eaâaâaªàa 
&aíveraâtâria“. qua && raâliaa aah & raaaaaaaàâlââaáa && %%%Ew 

àgraâªaanêa as pya$ââênsías àamaâaa. apreaaaàa & Va Egª 

aa pratastam às aíaàa alfia aaàâma & áíatânàa aaasíâaraçâag_ 

Laarka àamaa ãe úarvalha 
Éíwaàar 

ââ Kamª; Sr; 
Ev. úawãsª ªaaquaâa 

nª; àíraàew && 133$ 

ªaa aa,1mpraaaag 15 » Zôº anãar' 
ªia fie Jaaaâra « as
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u L'-' 1 m1 
. " L íhnlSoOflO oc coucaçao e CUlbLIQ , .

. Instituto Nacional do Estu1os odagogícos ' 

ContTo Brasileiro to Pesquisas‘fiducacionais 

' I ª L A 
_ 

-Com o obgculvo do obbe% dados so; 
. , . . . r , . .3 _", u taI1os, pedimos que preencha, com a max1ma Slncerlcade o prJSOnbO 

. Mu . n ' 1 , _ quosm'. cªnário. .118 (2.11-8.119.915131%1811911191 .a1§.s.1+§-:l19, 'C-e --a-o€'o Give GSP—erá a" 
l 1 O I . 

v -' mos que se Slnta incio lrajonte & vontade para rospon qdo—lo. 

Procure I OSponC.OI todos os ouosiLos, uso não as so 3111 os 
convenções : 

» ' 

I“ “G.—31350. V&l'iO S l'“ 'BSPO 1'13 65‘ S G..-LT; 3.111121761178139 

O E‘ 

a; Quando a una uªlgca'a, 
' 

nda a sua situaçao. assinale com u}: X a
_ b. Que noo não scubc or resp . 

c. Qu.ando um 1t0Ia não se aplicar . seu caso, escreva : "nao se apll ca". 
.. «a o ' : Quaisgugr oosorvzçoos Lolorao sor a851naladas na ulI121 ocªlna & o 

, a I . . — ' fb N 
__ A verso ço cade Lôlha podoI a scr ttlilzãªo por: lnIOfJagOuS cogpl3veª '. Lares que Jnuo necesserlas. 

Oar I _º c1. 111-1-011-815- Egg-';. ,, 310-11119. . 

Z. Uhivorsiãaloà 
— t'l—a'v ..- .m.» ,. g. «. mm,-m.... “m1.” ...—4. .— a=.e.—..n..- e»... «a..—...». .... 1.... . am. my“ e». .. 4- _,“.- ...)-lu .... ...;. , “.. 

. 

';"1 ‘Tfiq 2' .ªiSCOla ou JO 01.11.6130 d'O BN—cuq— mc» eu.- n:.- -— . 
_ 

aa..-.— rtxrrsxn‘c-avuuera.4um—v mac-n: -. ..— humm-Arwa-r—nw-“Qrtml 

3, Curso: .1 -.-1 ..--- .- . . 

Q. Turno : diurno 
in} 

5. Sex 
' 

&Lscvllno .“: 
femifliflo ,” 

6. Estado c1v1l: SOltêilO cu.—on....uc-o 
cogado ................ V 

I 'V3.U.YJO QGQCOOOOOODQDDBI. 
separa 0.0 ou descvito do. 

rug. ant-WWW 7. Idaco (om‘ nos) 

(m . Tom filhos Q sínl .1i' 
nao . 

9.Í . Quantos I 1111111111 

'A , . . . ""ªª
, .lO. Voce e braSllolro 7 Slm ..- .

— 

' 

nao - 

11. Se 0.031131Io, ou tuo Jsted01ucs soou I .111 .11 -1111 .11 
. ., , 

" : ... _ . 12. So esmrangolro, qual o 1a1s do orlgoa I 1111111111111111111111111. 
x 

A , ' 
1 

' 

.,," .13. O lugs ca guo_voco nasceu e : zona uroana .1
_ ' 

zona rural *



ru 

: ) 
C'F Q 

— 

' 

. A no

. 

lh. Tempo (on anos) do moradia nesta cid.ado (nooaso do Voce nao 

Av.:—ona: a—º.-— L,.» ,. q.- ”am—.*ç—q. ,nascido aqui) 

15. Sou iai êb “il iIo M 

D
m 

914 CE; 

6 

L—a'u—V

l 

m..- voz-Q- matª—.. ma.-_— ...m—. «c.—...“». «...—Lc..—c.s--=-.u—- L'un 

. 

' : L . 16. Se estªanwelro Qual o mals oe origem II 
_ 

.. o v 
, 

_

, 

.. f., . . .. l7. Sua 330 o oras1lOlra I san -- 
não “ - 

. 
," 

.18. So oS"IangoiIa, qual o pals do origem I «.o-Ln— “«. .. . L.,... ....4 t --s:.-- -. euro-arr» v- .. w". 

ILdiquo 0 local do residencia LO sous pais

~ 
VlVQ nGSJL—Je- Cid-ade u'.....ç'-...o..-e...-.....L'Ãgo... lala noun 
Vive om outro ponto do toIIicéIio hm siloiro .;..;; .... ..L; 
Vive n0 Ostrangºlro co.—ooooooooooooaaooooooou'oooe cºne como 

x OÉJ.CCj-d.o..60.0..'00910006..ªººoºº.60009ºººOOGOQG '...-º .90. 

21. Soús'pais são losquitsdos, dJVOIc ic .dos ou sooorcoos I sin 
[;] não 

22. Inlique a OCLiaCEO (ou ocuoações) do sou paí, mgsgo Guo êle soja 
. 

* 

desempregado no momento. Procure dar 
lo Io z (ou Iaz Zia). POI oxomolo, se 46 

, oi: I10, etc., & ge. qual o serviço que 
faz da fabrica, repartição ou nwororfo ondo trabalha se fô 
IoIolaato ou industrial, 1130 cual o Iaio do nogo º 

griculªor, dija so 5 sitianto, º ndomr JOOiIO ou onlrogado ; 
se fô" grofessor, Liga so 5 iIofossoI Urinário, SOCLHd:”iO ou Um 

I 

nivorsitirio. So 513 5 alosoncado ou osbá dzsongaegcdo, Ioscxou 
va a ocupação (ao*Lovo dqIto o naior parte do sue Vida. So I; 
vo “313 do uqe ocupação, dosoIovama s. 
no caso do paí foleciâo; descreva a ocupação do chefe da frzília 
(não conswooI nÉstJ caso, nom_V0cê nem sua mãe).

, y,. -. t...-« ",...,. .maruurm—ena—c-m— .— auta-.: m. swarm-‘u ;— m-n— .— Jawmztwrtn-‘r‘zm.«mv‘ufin‘s-.--.v-‘L.a.ss‘;-IV’- «.. L.. -. .=. m»... -_.—.» .,. mas:,- ,. .- .. a. .. :. 

".ara-mw*vv www:-.»..— wsucumgn ===..- an“ ' 
. - .=:- mtu—, , , .— .um -». 

' :..—sm u-wla—"aqun caravanª,-A...... ...-“w.“... “vç-Louva»- ..,. nu.—sn 'r—M—z-ivLD—n- - ....» gv a»... .. . -...v -..—;- —;-.mn gv... um“ mu.».—<_.., .uma. .=»- 

v .. ...,, t.-.. , .. -. ;- un." vzfiacgv.'v.>‘1*fis t. .. "»., .”.» s...—m.." x";— axa-«m.. m .L- -- «,.—Lm «... Lu.- uva—N 

23, Para goo; c fab alla (0U ‘tIo.oe ll Isva).sou paí I º 

Pºr contª próla 0.00.80. ..Íoá.$...;'o..5.;.'.'.....u.....aeàlu 
P'r 8 uma'COflpanlliO. Du firz'ihg 04.0:9530009000oloooooooooecoou-on 
PSI: uma associ.e ção Ou IIDLIBuIC o ocluoativa , IoCIoaciva, 
oliglosa etc. .;.;.L,LLLL...;..L.;....L.LLLLº..º.LL..LLLL.;; 

Parª UIQ UCT—Cmte ...-...;..L..-.u...n.L.oo......o.ngun..i; 
Parâ Uffl DITbWCUl OccuoOtotoclflnooonocanoe-0.00000ovouoo;0io 
Ph I o gOVQIno U oãerLº ly osccdual ou 'dMIcIoa .;.L.LLLLL...

l

J )



2h;1í(ou havia) outras pessoas trAb-Jlando para 3011 wai ou sem 

-sua .s ordens I sim 
E;] não , 

25. , ªnªtª—JN“;ªs'2 ;;;;m..;-;; 
Z6. Qual a Ocupasão To sua mãc€ 

Dona de Casa.,o.u..o..:...........o....;a..;;_4 
aguda em nogbgio ou ;Loyrwªc &; c.e failllia.àu 
mbajhe em casa, faz Qndo ,<;3Ivico para for& 

““ªbahua f.fa ccooooooooooooonopo'ooo-ooonoo_
«

a Sé sua mãe +IabalLa lota ou para fora: 
“1 l 27. Indique o que ela faz (Veja as intruções LO item 22): 

F...-.. mm:-...,: .w- at— .-”... m»)r.A--_-J=—- -« .;— tit-.14 m ..,-ru mm.... an -umr-n- -..,, I‘m-3.... .: zu ..— -- ., .= .» Q... 1n :. a.». g...-v ." av :.. .. .,, J;...-,w -— «. ».- - ma“.
. 

“ama.-..,... :. ,. .; x;.-v.” ...,—.» um.., _v-z- m-»ua- m w“... -y---.»-.mt- ...» z..“ .; . a..; ...,-=. .« v-. ** .. .“... ... _»... «. vn -..,—..

; 

..——»-..=- .— de'-." -. :u' ... .. ...,...vw-mur— cv:- -. rumam—3.5.1 ..,vl- " ‘0... mum.-. mum-‘..m-c»u-vav.mzmw-ma- ..- m—Ju- .9.“ ,.- .. .. *. ,..- ..a— =..- ªu...-mw»— 

28. Para quem tIe.balha sua não I 
' 

—'-. . - .‘ , 
' 

_ . POI“ COflbêLpfOpflE). ...ooooººeooounnnoonoooocooooaaoooooooooço.
i '1: Para uma com.pm naia ou LiIim ...;...o.........oº,ºº;.º.oo.o... 

Pa a'uma assoCiagao ou. ínstjtaicão edUcacive, ' GOIzativa, 
r0119 01033 CCC. o‘caucoaounoooooZoogoooscoonaQoaooaaooonoooa‘4 
Para um p;.fonte .oºoeocuitioolbnoºo-oooooaoogoooooooooaooogo. 
PÚlC um Úçr57CU1Úl to-oanatnwoconnowoatotes-noooo;;;oueocoo-o 
Para o governo (federal, ;sªaduau Ou municinal) .........o... 

, 
c “ "' '1

( 

29, Ha outras posso as craoslhanao para sua “a; ou soo suas ordens) » 

, n ' . . o . 
"ª" 

(nao inclu_iI bngrcgada domasnlca) Slfl w ' 

& 

. não 

30. Quantas I .aagtmrm@*mm-

~ 

Qual o gIaL de instrução de seus pais)" 
' 

, 
. C31) (32) 

,, > . . . 

Pc.;i Nãº. 
8- .CODDOBQOICOQOÓOQDCDOGOOOIOOOO—OYIIODIOJIC ªi...... CICV...— l s nunca estêve na escola ..;;b.°o.;;...aa; ....n. 

.E) O .ouocnwoowoºoouooocogoa_ooo'ooo .:.ºotoºl '...oo 
pr 1 É O _ ..OQBOOUGBQªGDGOOOOQaaoaoooooono nooofooo con-o; 
mºdio, lu ciclo7 incompleto ;;...L;,o;;..;..º.o.; ;.;....; .;...; " ,lº CielocIJ-pleto .‘I‘IIIQOOOIQOGO'QIQOCOO;OD." IIIUCGO‘. OIOQOVUI‘ 

" ;, Zº ciclo, incompl<3t0‘.....a;.;........oaa.,g......._;;..g; 
H 

º. 
Zº Cj—ClO: €0-1plvb0 ‘OCO¢B.I'O.OOIQI'OOGOOIOOIBII ;¢0;°°°_. ‘00:.00 

'SLI Q'fjor 11c01p7 .ªo;;..oáºoto.;o;;.......o... ;....o.. ;..g;; 
SUSJIlOI COilpletO conoQQDOIIQOOQOOQOCUOOOºooºoooo evocoooo oco-on



(“< . ” m u 0.4;. 

--"$mmmw. 

”scum—sum .5 .=. ,, .- 

.“ «.= (var- .. m A.» -.:. 

nam—.=. ... 

Idade 

-v .... 

Estado civi 
(Doclare‘uma 
das oatogo ' 

dos itens 
32) 

r3 
31 

u.-

) _;vel an ' : 

1 Nível 
(Declare uma 

3 d 
V tanjl) G.S' L,

G 

:n‘l!"" ’v-u- .." *r'v— wv-A-umvv m-‘trx‘neéorau nao-s.: m-m- »p— A— .“ —-- wt:- ..,... .a ou- .c- 
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.,--—--.——s- n.— .“ 
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JOGO mora o 352 

com 
com 
com 

. com 

càsa ad_es 
quarªo»alu 
hotel ou p 
residancia 
residôLcia 

env-n- ::.—=... .» quam-- Am...—«mu 
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.. "' 

. » . _, ,(. indique os tipos de UIopI: adagas ao sua famllla : .. 

«ama......»wwmn-.,—.:."..w.-....m—,...-. .“. .“. "._.“. ...—._. “m..-... .. . ..... ..-...“ -.,-..". F.“—,,- a.. ...... ... . ...; , :. 

Tipo do oroorok os oro 
avavna. ....,. . .. n . .. .- . ... > . . u. - . . r a- o.-.-«.=: tun-mn- l'.“v't'vvn\.\ an. .... ... ..- —--.*. -..—,..'.»-.-u- a.”... -, .. .» tpw—tar anª—..,.- ... i......» ».— -» =.- ...;—$. 

~ ~~~ 
LLC-casas .ooaonto.ono....ooooo'opooonnooouonvbooohcoqcoooO-l 400000.—

' n 'Cºr» "— LLlOCLpeulbLblL-lvl'ltos ......IIÚÚIOIIOUOCDOQOOo...-noe-ooooonochcl'...00060 
(_,. 

. _ LLZQSlLIlOS oncoluoooloazoonoon...to—...loociuoo...DGQOCOOOOJQ DO...... 
(Las quanoneoon-ouõ-ec'oooooocaoococnao-eodooaonoooou inchou-.o 

. . as COLATClalS c-uoou-oc'oooonnooouen-oooocooouaoona ...os..-S 

L!.SoQIÉPJ S&S i11€.uS”tI‘jaiS «ro...-cou...o.o'oooao-o-nao.-.o... 0.0.0.0.
r . 

[JOQÇ-UEOIOV ‘JS Ioooooaoo'oºoovnooeeoooeolioooooovoooºootol/Q'; 00000000, 
Yr-7_ .,1 ., __ ..º ª»,

v L!./.flO§11’lU,a=.1a propriefludc .oooooojcouupoclon-caooaooan.ooonuo‘ nro.—ona

& 

ª En’ Mi donwso por wruoo conªatiço um gfupo lc pessoas Quo vive‘ o; 
No Iito, com uma Iende "Comum ªor1c1a pola soma das “ondas LO to» 

. A - ! seus membros.. do voce ; Ia com sous pais, sou Cªmpo domo 
Lclui Voce, seus paj.s, irnãos, outros pe.ront05 que 

". . , f ,, , ,... :! . LGDCGSc' me você o casado, seu grupo non/ 

, sua mulher (ou sou narido), filhos
1 r o'-- n " 

.- 

G JSb'I .L'lc'lO I‘GS 

(seu grupo doma Loo por ola. -‘ 
_

' 

, , . 0 sou qpo do: 1355100; 
º(IndiQuo da soguihto “ora“ª pai, mãe, e 

m,- ou.» má - ..- cm-—*n- «n*-uv.» lI-vl- a- -. vu.—... ;. .., .,.-. ... .- .» a -V.-.,.» *.,» xun'nrt-“W
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'52. Qual a suu condição de 333331303 
POf Cºmba. pfO'QIiB o.o'ooouokioonagçooDo...-ooo:neon—oocoªooolnb, 
Para. “UEG. CO_.1]_38."CI.hi8 01.1.1.1}: "Coqiunoooo!..ooo'oovoontol'ªlll 
Para uma 3.ssociação ou inscituigao educatiza, IQCI ativa, 
fGligíósa QÚCQ 01.00.0000ouoo.....o'ooococ09.00.3000-00933503 
Para. LL-‘El LOUISE-to «ac-o...»o‘-cantseoooacooooo‘oonto-o;ootacoo-0'. 

'Parª. Uill “W“-'tlcvlc, o...-oocoôtov- ,

o 
Para o govêrno (fOCOlal, estadual ou municipal) ...........;.

( 

...º-...CCUO'OD59000'0005... 

53. POI'que começaú_3' &3. lh3r I Assinale entre os motivos—353% 
' 

xo, 3pen3s um: o (v.0 consiJ era principal) 
POI n1ce‘v1b I do GlunelIo Iafia sou sustento e o de S113, 33,3“ 

'-..DOOQOQIIUIQQIÚCQOOO..oo'o-QBOCIOOQDOQBROAUOOOQOIQOG906.— 
POI querer liv JIqse da dependencia financeira em relação aos 
pais ou responsaveis, embora não tivesse grande nec.essidade 
ãe ”6338.7331t ,.QoliHIQO'.DCOQICOUUÇQCOIIOUDº'ooºooanlloooooooon.. 
Por ache-I cinco 0 tIobalho 33313 03,3 experiencia 33335 ss3ri3 30' 
0"eIcicio d3 ofissão ou 3,333333130133305 de costectos par: 
8; ”171C261 @rOlSiO_ he]. fu.-tura. Alo.'Diªo.ªº-BIOQIOOOGnlloºúnooonO'. 
POI“ OII'CI‘O iilOJGi'VO U..“lloccuouo.ll.I.oO'GQUOIVDIOOI}DIIO‘BCOOOOG 
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53; E5 qua nto benlpo IaJLJha I 
55. C 33933 a.tIa3alhaI 33333 de—inicíar o curso superior I 
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i . sin _" ' 330. ;_

v 
, ,.“, * 

' 
. 
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busy-vt: an>—a:.- .: veu—no. «« sn:—- ver.-4 .. r...—4 
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61. En caso meg ativo, cuu;cos anos dq ois L 

'62. Fro ciuantou alºna curso pré—V'sti bular L sim t: 
' 

- 

, nu. O __ “. 

um..-m— ... -.,, -, .. ...»—< :«uswna— 539 
' 

' 

* 
DvraLso uantos anos L 

v , '
I ,“ . A 'I... 6a. ;_quantos exames VJS"lDULQT' voce se.suonu ~~ I. . ... —'v ., 00. “719938 CLO 0-;8 g. 

no qupl logrou aafovagão ç ( 
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65. Durante o curso mcdio, voce zªc & euntou : 
s , 

"'" 
sgmeLte escolas publiéss ....;....o............ M 

someL+e eâcoja. varªªcvlç"ªs ...;;o............ ,ª 
CS O..--CLS 1311.!31icas ‘3 pL-I*"L3'iCU_l€-_ 08 n.. _o . . o . o o o . o . . . >". ,
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, ». "A- .“.A' 
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. Durante'o corso medio, voce gannou oolsa ae estuuo L
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%yc-ãva /q/ar&Lw 

WESTERN] MÁ éifáªàfo aº QOIQÚÓS— 

or ª) Nº“ Y 

,Telegraph Company, Limited 
. 

ªgp/gv 
yr ªr,/“24% 

~~ 

\_ ___” 
' 

. 

' 

HORA DO RECEBIMENTO

~ ~ ~ 

IXNE47/6299 -RW 34/53 5 1720 e5vT 
:T 

LAEETE CARVALHO CENTROPESQUISAS SPLU

~ 

N; 
” 

134 44 5-3-55 FAVOR INEICAR POR TELEGRAMA~ KN 
”EEMEMMEEPRESENTANTE CENTRO REGIONAL PARA REUNIAG 

I 
au11NzE MARCO AEELATIVA PESQUISA N1VEL secao 

» I4 ONOMICO ESTUIANTE UNSVERSITAR of £04414LMENTE.;
IC 

EMA CUNHA—AJSORIO EIRETORA EAM

I 

QT 

74 134 5:5—65
1 

A pn riime Ira linho dêste lelegramaf coIIte'In as seguintes Informações, na or —red III in nidcadal Número do Telegrama, Estação de pr oce eéd ei,m:¢:e Nú mero oed Palavras, Data ariign nal, Hora 
da apresentação. Deseiando qualquer in nvfo ovmoção no or Te Ie'h one a rIespe ito dêste telegr unia pedimos a obséqui 0 del infer mar o nu 'rmea qu se achou no princ piio da prielm 'ra linha. 

N. 8. —— As emprêsas telegráfica: não aceitam responsabilidade alguma por moiivo do servico d4 telegrafia (Ceonvengéo Tei'egréficu Internacional).

I & 
», .; A

&



'our Caunier or Commercial Depariment. Multi-lingual stall are available during normal office hours and'b'i'feri'ai'orher — 

sza as.-wai -A 

THE WEãTERáài FEEEGRAPH ÚQMPANYF UMÍFED “ 

Caso V. S. necessite de alguma iniormação com reierência a êsre telegrams, ou nossa cooperação no preparo 
de sua resposta, queira feleianar ao nosso Balcão ou ao Departamenro Comercial. 

TALVEZ POSSAMOS ECONOMIZAR PALAVRAS PARA IV. S. EM SUA RESPOSTA.~ 
li you require any informaiion'rsgarding this telegram ar assisrance in lhe preparation of yourJeply, please íelephone

~ ~~
~ 

times.
, 

PERHAPS WE CAN SAVE WORDS IN YOUR REPQY. .»x 

TELEFONES DAS ES'i'AÇõES DA COMPANHIA NO BRASIL 

Belém ................. 4882 sums 2-3m 
São Luiz HZÓÍ 

' 3 

Forraleza '041""- Sãº Paulo: 
2742021- Nil "lZSUv '» """""" 

_ 

- 

. 

. 

% 

EmfaamIzEeéIONAL DE PES 
%% %% 

EDI‘CA rm «as Reªle: ' 
',“ Florianópolis—___... . 

D
, 

Telegramas . ... . . . ... .. .. . . 9052 v, Pôrl'o Alegre"— ....... E SÃQW 3%:n ”___... r’J‘M "ª“—"kf ».rvlaiormaçõesa 
_ 

. «, . 

' 9776 
' 

Rio GNL-“35 x:». 6195 99Q ._ 
Maceió 

' ÍÍW i875 :' 
, 

..,. ,.______ 
Salvador ........... 1013“ , 

..“- ' 

vagam, . : ....... — ........ 2914 ms 
: 

f 
. 

“"““" Aªªª“- 5 “53" w- e uw“ ªi) ªi º 

Rio de .laiiéiroy .“ 

ão Pao 
Iii—Té» 

[1496 
' 

Téléãrúniõí .* ......... 23-5905 , * ªuf mªfiª € 50% 4— 8289 .....N. _, ,“ 
informações . ,. . . , .. ..... 23—598l ‘2 

f- 
J'óinvíll'é" ............. 

%] Af Útil (J
I 

A 

. 
, \ \I 'N

' 

Name-,0 de palavra: é..) lgãà-TW ) 

—— No serviço internacional Telegramas "ORDlNÁRl-0"ou 
“ 

. 

._ ' “ "-.- .vras. —

_ 

-— Nas Canas Telegráiicas as quais gozam de 50% de abalimenro sôbre :: iarifa: mínima de 22 palavras no 

serviço internacional e de 25- na serviço inlerestadual. ' 

“NE mas Gurias Telegrálicas não—'é permirida lingu'agemisecrera. _ 
' 

, 

'— 
«“Tu

x 

Contagem de palavras 

A palavra pertencente (: uni dos idioma & de uso auiarizado, ainda que incluída em telegrama em linguagem secreia, 
bem como cada agrupamento auiorimdo, serão coniados paia efeito de iaxaçõo como Mums palavras quanias vêzes cante- 
nham quinze carac'reres, mais uma pelo excedente “ª, 

As letras, algarismos ou agrupamenio de ambas — usadas como palavras artificiais -—- serão coniades na base de 

cinco caracieres por palavra, mais uma palavra pela iraça'o excedenie.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

, 
(95.113 

jo ““ªº REGIONS: gigEiotEEags EECACIQNAJS 
a atx, WWW/(950 0(1q” 

.vf‘\—;F°F.-19R5\.S»'7 ixfiri F:;- f‘TD'T‘QLO

~ ~ ~ ~ ”DÓ" _ ,,~ j"TA: aº e; PROTCLL 
o {2103:3330 N.“ 

”ªº 7" ', 

fd 
GJ“ 563 % J 

Assunto Jºª 
» 

ARQUVD. 
. ªr,/,,, J pw,» &, JM 

Senhor Diretor: ' , #95 M1 
Conforme nossos entendimentos verbais, o Instituto Na-

~ 

€,); 

cional de Estudos Pedagogicos realizara uma pesquisa de caracte - 
rizagao sócio—economica do estudante universitario,. contando com 

a perticipaçao dêsse Centro para a realizaçao dos trabalhos nessa 
Região. " 

_ 

Assim, neste oportunidade, reitero a convocação feita. 
“*** ª“““"”ª”*para que êsse Centro participe dos traba1hos da Reunião, Que' se 

' 

realizará na sede dO'INEP, nos dias 15 e 16 do corrente, estando 
o primeiro encontro programado para as 15 horas do dia 15. 

Na referida reuniao sera apresentado o projeto de pes—- 

quisa, discutindo—se e assentando—se as providências necessarias 
para a execução do trabalho. 

& 
“ ' 

. 

' 

, O representante credenciado por esse Centro Regional , 
preferivelmente o responsavel pelo Setor de Pesquisas, devera as— 

/ sumir o encargo da execução local da tarefa. 
' 

As despesas de Via-». 

“gem e estada ficarão a cargo dêste Ins tituto que enviará passagem 

aérea, de “ida, e volta, para o representante autorizado por 9.3%. 

Aproveito a oportunidade para renOVar a V.Sª._ meus prº 
» _ 

. 

testo-s de estima-e consideração».- , > _ — »«m—A—«r — ,, ,, »»»—:» 

(\fi _.,/ 
/K’\. "' "IJ ' 

Carlos Pasquale/1‘ 
Diretor do INEP 

' 

Ilmº Sr, 
Dr.» Laerte Ramos de Carvalho 
Diretor do Centro Regional de Pesquisas Educacionais

M Cidade Univeristaria ' 

Caixa Postal 5031 . 

' 

Joy fªfª “zºª" “'º 9 
São Paulo .. Sac Paulo 

, 

Clªp/º &ÓÉÍ'Ú fªm é; 
/‘-, 

, _ ] ». 

» 

ml» #05»! º ººº» 7 / DAM/CP/ts. 
799,55 ;( ,. eºq . 

, 

um [JP/! /€ªi
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sãº ªguia. ia && marçº as & 965 
ªº 755/53 

&enhºr ªiwªter 

Ea atançãa aa ºf; nº 316. && $ && sºrreaàe, tanha a hanza 
de anaanâear & V.Exª qua âaaígaºi a 8r.Prn£ecelaa de aai Baiaaagal para» 
vegreaeaàar êste &antwa aa reuniãº qua sa raaliaará ae 15 a 16 às aºr— 
ranta na IEEE, & fia && áâsaaàis as prevàªênaías nsaeasârias à zaaííza— 
çãº ªa peaaaisa gªara a eatnaanfie uniyfirsiiérie. 

G Pru£.¢alaa ée ani EEifiiegfil É“Gaarãeaadºw—ássíatentadas 
fiiviafiaa && Paaâaiaaa ãdueaciaaais & ªaaíais ãêªte cantrao 

£gre$énta & “.Exª a3 yxotestaa aa miaha alàa aâtíma & ªaa 
àâata aeasiâeraçâa. 

Lagràe ªaªas && âarvalha 
Biratar 

£9 ªxaº.$r.Pxe£.Et.Gazlaa Faaquale 
933. 91mm- ªo 353!” 

Rua && Iagransa, 16 a maº anâar 
“Á “ ªiai * 33—— ~~~ ~ ==.-

~ 

kb 

Ah

C,



[ 
São Paulo; 17 &e março de 1965 
Nº 805/65. 

Senhor Diretor: 

Comunico a V.Exª. que: 

lª Atendendo às determinações de V.Exª. o Erof. CELSO 

DE RUI BEISIEGEL, coordenador—assistente aas Divisões de Pesquisa ,, 
compareceu às reuniões convocadas pelo INEP; onde entrou em contacto 
com a equipe responsável pela pesquisa sôbre "Caracterização SÓOíOqª 

canônica do Estudante Universitário". 

2. Segundo os entendimentos magtidos, ficou estabelee 
cido que o que se espera do CEPE de São Paulo, 5 a coordenação e egg 

cução dos trabalhos de aplicação e àodifioação dos questionários nas 

cidades de São Paulo e Curitiba»
I 

3. Nessas condições consulto VgExªe sobre a possibiii 
& 

dade de que sejam designados como responsáveis pela Coordenação dês— 

ses trabalhos as Profªsº Maria do Carmo Guedes, da Divisão de Pesàuâ 
Asa e Dªe Flora de Barros Ciufe, Chefe da Secção de Documentação e lg 
tercâmbio. 

“ 
Aproveito a oportunidade bara reiterar a V;Exªa proteâ 

tos de estima e elevado apreçoe 

/7 ‘I I 
., ,a/ .: /‘/';‘) / 
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., Ministerio da educação e Culcura , Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 
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Qerecuefizeçeo,sociofgçonÉMlca do esuddang‘. univevºi*ª' o & 

I, A situação problema : 

A situação problema, ou seja, o ponto central que justifica 
a realização da pesquisa, referemse ã-índicação do nível sóciOWecouê 

mico do estud.ante matriculado na primeira série dos cursos de gradua 
ção das escolas superiores sediadas nes ceoitais dos Es tados d.e Per" 
nambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Guanabara, São Paulo, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Lamas Gerais e no Distrito Federal. 

A pesquisa, organizada portanto para apontar* por 1e5q dazve 

_rificação empírica, qual o nível Sócio—econômico dos univa Mi 

brasileiros, contera, como elenentos norteadores, as hipóteses Ode 

Lrabelho a seguir exposLes em forma interrogetiva: 
u‘a que nível SôCiOªGCÓhômiCO pertence a maior parte dos estudantes 

universitários brasileiros E
_ 

w Como se distribuem os 'ilunos de chi erenies níveis sóciOWeconõmicos 
. 

segundo a entiô.ade ;:qantenedora ( Múaliea e particular)i 
_h 

e como se distribuem os alunos dos dif Lorentes remos cm ensino na es“ 
cela de nível sóciºeeconômico E 

« como se jitrisueztn, na esce la de nivel SOCiOMGCOHOZHÍCO$ os alunos 
que tema ocupação remune ra.da e os que não & Leizi E 

« como se distribuem os alunos segundo a ocupação remunerate por eu» 

Lidade mentenedorei 
« como se distribuem, segundo a modalidade de ensino, os alunos que 

tem ocupação remunerada e os que não a têm E 

» como se ãistribuefw 1, s& gundo os Lurnos (diurno e no Lurno) os alunos 
que tem coupeção remunerada e os que não a cem E 

— quanto à ocupação remunerada, como se distribuem os alunos segundo 

o sexo e estado civil 

_áticMeQd WE mi a,: *,... “M.—.au- ...:“...— p Law II; Slºâmmiçªgí, Leágice egª 
No campo teórico, & importância da pesquisa ora proposta se 

manifeste pela possibiu de.de real de se conseguir, por meio de um lg 
vanLamenLo de siL Luaçoes concretas, reali.zado pela pr imeira vez em d1 
mensões'nacionais, dar mais consistencia a deternlinadas formulações 
teóricas relativas ao ensino superior brasileiro ou, se fo;1 

. reelaboráwlas, parcial ou totalmente, a par—tir de bases fee mais pre 
cisas e atualizadas. ' 

.w-—-_-*.u.4.“ -*-'--mv ““'W"»amw—a—tmúvuwMQn—mwwnw—Q—wouq“cano.—QM 
* Trabalho a ser feito pelo Centre Brasileiro de Pesquisas E.ducac1o: 

nais em coopexe c930 com os Centros Regionais, a Uh1vors1dqce do Pa 
rena e a Universidade de Bra dsilia.

~
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São ainda escassos, no País, os trabalhos referentes ao teu 
ma proposto nêste documento. Dentro da diversidade de assuntos que 

a.problemãtica escolar comporta, os referentes ao nivel sóciOeeCOnõu 

nico e questões correlatas sô recentemente ven merecendo atencões es 

pecíficas, seja para fins administ afetivos e como, por exemplo, no &g 
bito do ensino medic, para atribuição de bolsas de estudo = seja pa“ 
ra fins exclusivos de pesquisa e planejamento » como, por exemplo, a 

pesquisa sôbre o assunto efetuada em São Paulo pelo antropólogo.Ber 
tram Hutchinsonl 1 seja ainda para conjugar os dois objetivos cita— 
dos, acrescentando assi:n aos fins intelectuais específiCos da pesq1 [H 

sa, propósito normativos adicionais de imediata utilização para o 

ICD diinistr ador pub clico. A êste ultimo caso pertence o presente pr 03 

to d.e pesquisa. 

Também no campo da aplicação prática, a pesquisa poderá , 

pois, fornecer aos administradores em educação elementos empíricos 
valiosos para Ux'ªºls íareciso e fundamentado tittanento de proble “ 
mas. 

III. Dados r1311;);ss61Ie a re-li acàc_d “w.—“$ª ....— .8 L-. -. ,-. my.-. .. ,.. ..:—mm., . -. “mªr...”... - 

' 

> 

º ' l l I l. Insprumentg: Questionario contendo 67 queSitos (Anexo I) 
2. Época de aplicacao: Início do mês de abril de 1965 (data ainda a 

ser'marcada). 

3. Local de aplicacao: Nove capitais brasileiras: Recife, Salvadbr, 
I . . e --Q ,. N Belo Horizonte, Rio de Janeiro, NiterOi, Sao 

... . ».- ! . 
Paulo, Curitiba, Porto Alegre e praSilia. 

&. Amos tªg: Primeiro«anistas dos cursos de graduação de tõdas as:fi1 
culdades e1 istentes nas capitais anterioruente Citadas 
(escolas publicas e particulares). Tomar—seua como a— 

mostra os alunos OIuoeÚtbS por ocasião da visita do aº
& plicador a escola, devendo ser esta Visita prevista de 

modo a incluir o =21aior numero possível de informantes. 
T1 . lo lim ad e qui e recrutada e reviainente. treinada pelos ro “ 

..,—19“ a.” .mQ—wº 

—prios centros de peSquisa (C.B,P.E. e centros regio 
. . o I ' nais) e pelas UniverSidades de Brasília e Parana. 

# l ' . . 6. Numero de ailieadpi e Numero provavel de aplicadores necessários “na. 

nos diversos centros ou universidades: 
ReCifG .oooaoooooooooboooon lo 
Sa—lvad.or IOUOIOQO'DOQOCOOOO. 8 
Guanabara .............°... 50 

ur --=v - ».... .., ,. ,... .... w- “a.— _.g- vn-- ,,,, ». max—1.~ 
l. Cf. Bertram Hutchinson, “A Origem sóciºeEconômica 6.05 E studantes 

Universite rios", in Mobilidade e lrabalhoã Centro JraSilciro de 
Pesquisas Educacionais, Rio de Janeiro, 160, pp.1394155.
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Niterói .oouvocclovoocboon' 8 
Belo HoriZÓnte oooccooo-aoo lo 
88.0 PaUlO oooooioooocc-oooc 30 
Curitiba neo-ooooocoicuonoo 10 
POr-tº Alegre ...º....ºº.ª.. 15 
BfaSllia oo...onnoo_ounotunl 5 

Tot a]. .IOOOCIQOOBOQDQÚJ-Zô 

Cada centro ou universidade responsável pela 
. . ! aplicação.local da pesquisa devera fazer uma 

_. . u ' . determinaçao exata do numero de aplicadores '. necessarios, tomando por base o nuuero total 
de alunos matriculados na primeira serie. Em .!.l . . principio e sugerido l aplicador para cada 
grupo de QDO alunos. 

7. Fugglg;33àjagªggggggâz Sugere—se que os aplicadores tenham com 

mo função em cada localidade: 
a. aplicar os questionários;

_ 

b. codificar os questionários (ver fôlha de 

codificação e instruções anexas). 
. N , 1 . 8. "Zºª“Q.“.JJÉÃCWÉPÃ—319çwª9.É.CQ..... ega dormidas-s - ti, ar:: na: - 10 was - 

.- N . - . I . n , 9. gªºulagaoudoswresultagos o__idom Os questionarios serao tratª 
dos, por processos mecânicos, de tal maneira a se obter os se — 

guintes dados: 
&. Para-cada localida ,de: i. resultados por faculdades indivi 

duais; 
1. “sul ados por rain os de ensino; 

iii; resultados por universíc do das e t 
tal de estabelecimentos i olados; 

iv; rªesul tados por tipo de entidade 
mantenedora (publica e particular); 

v. resultados por turno (diurno e nº 
turno); 

Vl; resultados por sexo (masculino e 

feminino); 

vii; resultados por estado civil (sole 
. 

teiros, casados, viúvos e desquiw 

tados ou separados);. 
viii. resultados por ocupação remunerada 

(em 2-grupos: informantes que tem 
ocupação remunerada e informantes 
que não a têm);



.», 

b,; 

ix. resultados gerais para a localidade. 
! . b. gaga.q_ggimz 1. resultados por ramo de ensino; 

ii. resultados por tipo de antic sde mantenedg 

Ia; 
Hº

M 

P— 

< 

<2 

l—'- 

o

. 

resulte 

l—º-

I 
H 

p. I
V 

resultados por ocupação remunerada— 

resultados por turno; 
resultados por sezço; 

dos por estado civil; 
&: 

. . l 
. resultados gerais 13C.Ia o pais. 

. ! 
Para cada dado aeima apresentado, sera calculado: 

'
x a. numero total de respostas e 
l I I , l 

67 quesitos do questionario 

ib. valor percentual das Iespostcs

L OgQ p 9 l...! fl G H Fm c'— 

[—1 4 m O9J U) c o D c m EOS

3 

mand0mse por base o total de inlormantes consiuerados em cada 

caso; 
I '. . '.. c. calculo da media aritmetica 

1—!- . idade; 

e desvio padrão de: 

D. , nv 
_1. numero de 11lhos; 

iii. tempo de moradia na capica.l (para os que não nasceram 

nela); 
' > 

- liª. f., 
'] _! ' "' 1 (“.. " " , '

a iv. nuueio ue elemenbos ao »rupo doseatico, 
! A 

V. numero oe eleiaencos QO ;;rvpo OO nestico qv_e ten fenda; 
Vi. tempo de trà“alho do estudance; 
. n . l .

P 

v11. lutei Hxalo de tempo entre o cermino 6.0 CU Iso de nível aº 
dio e o in3Iesso na iacu dadeª

I viii. numero de anos de curso vestibular equenUalos; 
ix. 1”ªro Ce exames vestibulares oro cados antes ao exame“ 

no qual logrou aprovaçao. 

r . N , Alem disso, serao calculaoas7 
seguintes COIIelegoes: 

i. nível de ocupação do paix- 

' I '. 

tambem, pOI processos mecânicos, as 

! . . .. . nivel de intruçao do pai 
! .. . , ., . ... nivel ae instruçao ua iae 

_. [._. 1 . ___ u ., ._"_o-' fllJel ae instrvçao aos iraaos (cog 
'SideIando 9.3 fai.xes de Iiade 7ulO, 
ll=l7, 18 ou mais anos); 
nível de ocupação da aee; 
nível de ocupação d-s irmãos, oonw 

sidoIadas as faixas de idaie lflmlfi 
18 ou mais anos. 
numero de pessoas do grupo dozI les t7 

co;
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I I ,,. _»_A _ nuaero de pessoas do grupo domeStico que bºª reg 
da; 
despesas custea das pel.o %;lár io do es ':uda nte; 
tempo'de'tr , soalho do estu.c. o.ant e; 
carga semanal de tre ba alho; 
nível ocupacional do estudante; 
tipo de residência; 

numero de vêzes que tentou o vestibular; , 
! ". .,' < .. numero de anos frequentados oe curso VSSlular. 

vii. nível de instrução'do pai X n vel de instru,ão 1a nã 1 
D e 

, . ' N . N nivel de instru,ao d irnaos (con= 
(an sideradas as 12 ira 

'ª' L. J.. (: DLL- . ll 17, 18 01 mªi 3 “'os) 

iii. nível ocupacional do estudante x numero de fªjlhos 
UUUero de horas de trabalho 
tempo 

despesas custeada 5 pelo se lárioª 
- c ' I ' - n 1 iv. tempo de trabalho X epoca de ingresso na ieculcade 

I A l 
v - numero de vezes que tentou o veStibular 

. A , » Em todos estes casos, as correla Mg es serao calculadas en ternos de . ( . . dados gerais para o pais e de ados das C&lltàls (con31d0”adas eee 
tas individu alnleute). 

_y__ . . N 1 n a: n Q . 1" q ') 'V: .;ª o IV .Dissu-iil-1l-U1- -1.»- ringues «e. .o, Losing.» 

aos centros e univers id eles encarregados da pescuisa cabercz 
&; determinar eU cada localidade o número total de ques 

serem aplica ados 

b, calcular o numero de aplicadores a sere-n con're tados; 
c, recrutar e treix cdr & equipe de aplicadores; 
dé aplicar os questionários; 

e, codificar os cuestione Jios;
t f. remeter as 'codiiicaçoes ie as para o INEP; 

g; fornecer dados gerais sôbre a pesquisa na cilade, preenchendo 
um mapa segundo o modelo apresentado absinto

~

~ 

Local 
Univeg 

% 

Entidade' Faculm Curso Nº de al; ãº de Guest. % sidade 
; 

mantenem dade matricul. responlidos 
f 

dora(pu« ' 

I blica ou 
' particular) 
. 11 

E , “
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Ao n.P.Í.,aªrcvfs da D.A.M. competirá: 
c gm al dapSQL1isa° 

'IiI e distri ubiir os que aiorecrios, as fo 81has do codifica Zo, 
c e 

É

D 

o

. 
Hº 

FL 

rs 

rs 

T5

H

H H 

") 

' 

oa 1...]. QS CA“ 

{D

! 

e; entre“ on GLtehdimeLBO com centros do processamento do dados, do 
tal maneira a obter os resultados e as corrúlações anteriormente 

' v v - ' 1 o ,v_ _ ' 
O seguinte reteiro devera ser obeceCido pelos COHUÍOS e umª 

ers«de..s encerreªooos da pesquisa: ' 

[A 

>—— 1- . u . 

>. . ' .. 
FIVIHIIRO m RoVIsao do queStionario 

Elaboração do projeto 
OrOMAento do Centro do Processa viento do Dados 
Apre oII nIo do plano global ao Diretor do IEEPI 

tÇO E ABRIL-=Elaborscão d.o piano definitivo 
Rcuniã 0 corr I01I ;settertos los centros e unlJeISl“ 

dades encarregados cg pescaiga 
mpressão dos questlofl€"iOS, folha do codifj_cogoo 

e d.as instruçocs 
Lovio do material cos istados 
Contacto com as escolas locais pero estabelecer os 

horarios do aplicação le pcsqxisa 
Aplicação simultanca da gcsqaise 
Codificação dos questionarios pelos 3316“ orcs 

71 ' '”T». 
_ 

' .nA 1 nº N ' 

._ -“IO 
_ 

« envio ao ImE das iolne S de codixlcagao e dos 4a— 
pas 

OI d onecão das f8lha.s do codificação e entrega ao 
CDtfO do PIooos'"1 onto le Delos 

JUNHO E JULHO-ªTrsbm ho do Ceatro do Processame_=ito do Decos 

áGOSTO « Lprese1_tacão dos resultados do Centro do Processa— 
gento do Dados 

Analise dos resultados 

SETEãBRO, OUTUBRO E NOVEMBRO » Redação final da pesquisa. 

.L VI. Anexos: São anexados ao presente docv_ment o: 
l. questionário & ser ilizado na pesquisa; 
Z. folha do condif ioao Zíão; 
3. Instruçoe s para a .Hlic cao e codificação dos gucsbig 

narios.




